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fl õo de bose de utnenioçAo com cnúlsão CM-30
ciold - TsD com eÍíulsAo lnodificodo ?or po|meros do tr

Trqhsporl€ de hoteriol delozido poro conscrvoção DAT de Oo l0 km - PMC

Tmniporle de rEÍ€r_iol de jozrdo pom conservoçõo DMT de 0 o 10 kn

Taqnspoal€ de tÍÚleriol de quolgqer notuaezo, dcirrE de 40Km

Tmnsporte deogregodor, ocima de 40Xh

Obras Coltl

Prso Tótil
Phco estnôlÍodo identifi NR de ruo. dineflsões 45x25 cm

4.6 Dni, Fornecimênlo e_tryj9Ílr"o_ç!9Iqc! !!9 silgli õo selni-refleÍrvo

Belo Horizonte. 1 3 de Sêtêmbro de 2010
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ITEl,t FONÍE DE5CRIçÂO DO SERYIçO

3.ó 5i i1.5ó0.10
3.7

38
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5€iop

1r!76,92.

9.601.08

m'xk,n 4.881.14S€rop

Setop

3.11 Serop

4.1 Sinopi

4.2 Sinapi

^Z
1.020,00Srhopi4.3

4A
m344.1 | Sihopi

4 4.2 Srnopi

4 4.3 5in6pi
4A.4

m3/K|n

31.50

15.75

315,00

39,38

-9,IgE,Sinop

4 4.6 Sinop

Meao íio de concreto pré-moldodo dimensões 12x15x30x100c,, rejunlotíenlo coln

drlo,íasso l:4 cilnento oteiô, inclurndo escovoçAo e reolerao

Sarjêfa erí concrelo, píeporo monuol, coír Sejxo rolodo, espessuro de Ecrn lorgr,rro =
lk cn
Srnolizoçõo horizonÍol com ÍinÍo refrorreÍletrvo o bose de resino ocrílco com

fiE,nloeln betoneiro no obro sem lonço

õo Monuol de Teíreho

La orn€nto de concreto no estruturo

rio o car.t obealo roÍ Átc 0.50n côm

Tron rie Locol com lerto nofural, com cominhão

lorizoçõo e

ra dcesso de deficienie

cohcrelo eírutuml f ck:25

EscdvoçAo ,.^onuolde ílleriol de I'
nEnuol en ominhAo bdsculonle

bosculúnte óm'

t5.75
91.70n

Unid5
4.4.7

4.5
Unid

ó1,00

18,00

cPF 291.706.056-53
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CAT COM REGISTRO DE ATESTADO
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CeÉidão do Acervo Tócnlco. CAT

Rosoluçáo No í025 d6 30 de Outúbro dê 2009
Resolução No 21E dê 29 de Junho de '1973

Rosolução No í094 de 3í do Outubro de 20'17 trqã*-*dt{;
Conselho Regional de EngenhaÍia s AgÍonomia de Minas Gêrais 3096219t2024

Atividado em andamcnto

CERTIFICAI,{OS, em cumprimento ao disposto na Resotução no 1.025, de 30 de outubro de 2009, do Confea, que
consta dos assentamenlos deste Conselho Regional de Engenhêria ê Agronomia de l\rinas Gerais - Crea-t4c, o
Acervo Técnico do profissional FABIOLA BATISTA PIRES referente à(s) Anotaçáo(oes) de Responsabitidade
Técnica - ART abaixo discriminada(s)l

P.ofi ssionalr FABIOLA BAÍISTA PIRES
ResistÍo:0400000078851MG RNP1405905719
Íitulo proílssional ENGENHEIRA ClVlL, ESPECIALISTA El\4 MEIO AI,IBlENTE E SANEAI!4ENTO Al\,iBIENTAL APLICADo

Númêro da ÂRT: MG2023í9r638í Tipo de ART: OBRA / SERVIçO Rcgrslrcda em: 16/03/2023
Formâ de rêgrslro: COMPLEIúENTAR PaíEipâção iêcn câ: INDIVIDU^L
Emprêsa contíaladâ. coNE PP CONSULTORIA LTDA

Contratants' Muhicípio dê Esm6Íaldãs . MG CPF/CNPJ 18.715./t66/0001-39
Endereço do contGlante: AVENIDA JOSÉ PINTO OA SILVA N": 409

Complêmenlor Bairío: SÀO JOSÉ

Cidâde: ESI,IERALDAS UF: [,4G CEPI X2800724

ContÍa\o:01212022 Cetebrcdo e.r':16102]2o22
Vâloí do conlrato: RS 1 .282. 107,40 Tipo de conkalânlee' Pessoâ Juíidica de On€ilo Pú blico

Ação inslilucionâl: Oulros
E.dêreÇo da obra/se iÇo: RUA EXPEDICIONARIO N'r og

Complemenlo: Bairro: CENTRO

cidade: ESMERALDAS UF: IúG CEP, 3574OOOO

oata dê ifii.io: 1610212022 S,tuâçao. ârrvldâdê êm andamenro

Finalidáde. INFRAESÍRUÍURA
Propíetáno Munrcipro de Esmeraldas - lüG CPF/CNPJ' 1E.715 466/0001_39

Alividade Tócnicá: 1o - coordsh.çáo coNsTRUÇÃo crvrL > EDrFlCAÇÔES ' #r.1.9 - DE rMÓvEls 8o - Projoro 1.00 unidâdê 14 - Elaboração
coNsrRuÇÃo ctvrL > EDtFtcAÇÔEs > oE ADEoUAÇÃo PARA ACESSIBTLTOADE > #1 1.4.4 - DE EDTFTCAÇÂO PARA FrNS DTVERSOS 80 -
PÍoteto 1-OO unidade; í4 - Elâborâção CONSTRUÇÃO CIVIL > EDIFICAçÔES > #1.1.9 - DE lMÓVEls 35 - ElaboraÉo dê oÍçámenro 1.00 undadei
14,Erâbor.çãoCONSTRUÇÃOClvrl>EDIFICAçÔES,11.1.g,DElMÓVElSSO-Prqetol0Ounidade;20-Go3táoCONSTRUÇÀOClVlL>
ED|F|CAÇóES > #1 1.9, DE rMÔVErS 77. Pranejamento 1.OO unidadê, r - Conlurroriâ CONSTRUÇÃO CrVrL > EDIFICAçÓES > #1.1 g, DE
lMóvErS 40 - Estudo 1.00 unidad€:

- 
Obs€rvaçóss

Aditivo dê proíogâçáo do prazo de vrgência do conlrato, ou seja. de 16/022023 a 1610z2A24

Contrabnte. Municlpio dê Esmêrãldas - MG CPF/CNPJ: í8.715.466/000'l-39

Endeíeço do contraranrê: AVENIDA JoSÉ PINTo oA SILVA N": 409

Complementor Bakro SÃO JoSÉ

Cidâde: ESi\,|ERALDAS UÊ: NIG CEP- 32A00724

Conta\o:0112022 Celebtado e.r': 161022022

Valor do conl.âtor RS 1 282 107,40 Trpo de conlrâienteer Pessoa Juridi€ dê Dneiio Público

Açáo lnstituoonalr Oulros
Endêíeço dâ ob.a/serviço: RODOVII\ RODOVIA DEP LUCIo DE SOUZA cRUz N": Si N

Complêmênlo: PROXII\{O AO N 5OO BátrÔr ZONA RURAL

Crdâde. ESMERALDAS UF: MG CEP: 357.0000

Oâtâ deintciot 1610z2022 SiluaÉo: alividâde êm ândâmênto

Finalidade INFRAESTRUÍURA

PÍopíetáÍioi Mun ic ipio de Esmâíaldas - MG C PFICN PJ: 1 8 71 5'466/0001 '39

Atividadê Técnica' '14 - Elabor.çào ESTRUTURAS > OBRAS DE ARTE > #2.6 1 - DE PONÍES 25 - Cooídanaçào 476.72 metrc quâdrado; 1,{ .
ErâboÍação GEOTECNTA E GEOLOGTA DA ENGENHARTA > SONDAGENS ' DE SONDAGEn! GEO]ÉCNTCA > r3.2.r.4 - MISTÂ 4O - Esrudo

90-00 meiío.'14 - Elãboração GEOTECNIA E GEOLoGIA DA ENGENHARIA > OBRAS DE TERRA > DE OaRAS DE TÊRRA > í3.3.1.9
ÍERRAPLENAGEM 31 - Dimênsionamênro 2.40 qu ómelÍo: l4 - Elâboráçáo TRÂNSPORTES > SISTEMAS OE TRANSPORÍE, ÍRÁFEGO E

ÍRÂNSITO, DE SISTEMA DE ÍRANSPORTE > #4 10 11 . RODOVIÀRIO 40. EStUdO 2,40 qUiIóMEITO; 'I4 ' EIâbOÍâçãO TRANSPORTES >

TNFRAESTRUÍLRA RoDovtÁRlA , t4.1 2 , DE PAV|[4ENTAÇÃo ASFÁLTtcA PARA RoDovtÀs 31 - D mensionâmenro 2.40 qu lômêÍoi 14 -

EraboÍâção ÍRANSPORÍES > TNFRAESTRUTURÂ ROOOVTÁRrA > #4.1.3 - OÉ INERAESTRUTURA RODOVTÁR|A 31 - Dim6nsonâm§nto 2.40
quitômerro, .t/t . Etaboração TRANSPORTES > TNFRAESÍRUTURA RODOVTÁR|A > #4.1.3 - DE TNFRAESTRUÍURÂ ROOOVIÀR|A 35 ,
Elabolação do oíçâmênio 2.40 quilômerÍo; '14. Elâboração ÍRANSPORTES > INFRAESTRUIURA ROOOVIÁRlA , í4-1.5 - DE TRAÇADO VúRlO
PARA RODOVIAS 31 , Dimonsionâmento 2.40 quilômêtíoi '14. Elaboíãçáo TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA RoDovlÁRlA > í4-1.6 - DE

BASE E SUB-BASE PARA RODOVIaS 31 - Dimeõsiônâmenro 2 40 quirómeiroi 'r4. Eraboíação OBRAS HIDRÁULICAS E RECURSOS lllDR|COS
> SISTEI\]IAS DE DRENAGEM PARA OARAS CIVIS > DE SISTEÀ,4AS OE DRENAGEI\,4 PARA OBRAS CIVIS > 8531,2. BUEIRO 3

Nú.nêrc da ART MG20232348035 Tipo dê ART: OBRA / SERVIÇO Registrada em: 04/09/2023

Forma de registÍor SUBSTITUIÇÃO Parlcipaçáo lécnicâr INDIVIOUAL

Emprêsa conkáreda. coNE PP coNsuLToRla LToa

Conselho Reglonal dê Eng€nha/a ê Agrônômlâ dâ Min,s GcEis H CREA-
Âvên'dá arvaÍ6 crbrár 1600 sãnroÀqosrÉFo Ju.lrog I. Belo Honzonre/Mc !fl

Têt O.OO 0312732 E-mair' ãlâ.dhênlo@c.oa-m9 o.s bÍ 
,.r** 
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Cortidão dê Acervo Tócnico. CAT

Resoluçáo No í025 dê 30 de OutubÍo do 2009
Rosolução No 218 de 29 do Junho de í973

Resolução No't094 do 3í do Outubro do 2017 t§qilr-i-íd{,} CAT COM REGISTRO OE ATESTAOO

§-..

Conselho Regional de Engonharia e Agronomia dê Minas Gerais 309621912024
Atividade em andamento

Dimensionamento 2 40 quilómolroi í4 - Etaboração oBRAS H|DRÀULtcÂs E RECURSoS HiDRtcos > s|STE^,lAS DE oRENAGEÀ,1 PARA
OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS OE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > #5.3.1.5 - DRENO 31 Dincnsonah€nlo 2 40 quilômeirc; 14 - Elaboração
oBRAS HroRÁuLrcas E REcuRSos HloRrcos, stsrEMÂs DE oRÉNAGEM PARA oBRAS ctvts > DE srsrEMAS DE DRENAGEM pARÂ

OBRAS Clvls > #5.3.1.8 - SÂRJEÍÂ 31 . Dimensionamenlo 2.40 quilômel.oi í/t - Elaborâçáo OBRAS HtDRÁUL|CAS E RECURSoS HiDR|COS '
SISTEI\,IÂS DE ORENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEI\,44S OE ORENAGEII,4 PARA OBRAS CIVIS > #5,319 ' CÂNALETA 31
DimsnsionamÊnlo 2.40 quilômêtro, 15. Elâboíâçáo âm BIM GEoTECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA > OBRAS DE TERRA > DE OBRAS DE
TERRÂ > í3.3.1 I . TERRAPLENAGEM 80 - PÍojoto 77760.00 metro cúbicoi 15 - Elaborãçáo âm BIM AGRIMENSURÂ > TERRÂPLENAGEL{ >

#36.10.1 - OE VOLUME/ÁREÁ OE CORTES - TERR PLENÀGEM 80- Píoj€to 77760-00 mêrro cúbico;t5 - Elabor.çâosm BlilAGRIMENSURA >

TERRAPLENAGEM > 436.10.2. OE VOLUMgÁREA DE ATERROS - TERRAPLENAGEM 80 Projero 39125 00 m6rro cúbrcoi 15 - Eraboíação sm
BrM TRANSPORTES > TNFRAESTRUTURA RODOVTÁR|A > fl4.1.2 - OE PAVTMENTAÇÃO ASFÁLT|CA PARA RODOVTAS 80 - Projêro 2 40
quitômerro 15 - EtâboÍâção em BIM TRANSPORTES > TNFRAESTRUTURA RODOVIÁR|A > #4.1.3 - DE TNFRAESTRUTURÂ ROOOVTÁR|A 80 -

P.oi6to 2.40 quirômerroi 'r5 - Erâborâçáo ôm SIM ÍRANSPORTES > INFRAESTRUÍURÂ RoDoVlÁRn ' #4.1.5 - DE TRAÇADO VlÁRlO PARA
RODOViAS 80 - Pro,eto 2.40 quilômelro; í5 - Eleboração eú BIM TRÂNSPORTES > INFRAESTRUTURA RODOVIÁR|A, #4 t.6 - DE BASE E

SUB-BASE PARA RODOVIAS 80 . PíOjEIO 2,40 qU óMEITO; 15 . EI'bO'àçãO 6M SIM OBRAS HIDRÁULICAS E RECURSOS HíDRICOS '
SISTEI! AS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE SISÍEMAS DE ORÊNAGEM PARA OaRAS CIVIS > í5.3 1.2 - BUEIRO 80 - Prcjeto 2.40
qUiIôMOIrci í5. EIâbOÍâçãO EM BIM OBRAS HIDRÁULICAS E RECURSOS HÍDRICOS ' SISTEI,IAS OE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE

STSTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS C|VIS > #5.315, ORENO 80, Prcioro 240 quilómerro. 15 . Elâboração âm BIM OBRAS

HIDRÁULICAS E REcURSoS HIDRIcoS, SISTEMAS oE DRENAGEM PARA OaRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS

ctvts>í5.3-'1.8-SARJETA80-Projeto240qurlômelrci15-ElâboraçáoômBIMOBRASHIDRÀULICASERECURSOSHiDRICOS>SISTEMAS
DE DRENAGEI\,{ PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > #5.3 I.9. CANALETA 80 - Pío]êio 2,40 qui|ôTnoroi

8 . CONSUIIOTIâ TRANSPORTES > INFRAESÍRUTURA RODOVIÁRIA ' #4,1.3 , DÉ INFRAESÍRUTURA RODOVIÀRIA 23 ' CONSUITOíIà 2 40

- 
Obsôrvâções

Coo.d€naçáo e elaboíação dê píoj€to execulivo pâía implântâção rodoviána do Arco Rodoviáio no municiplo de Esínêrâldas/lúG, com exte.sâo lolâl

de 2,4 km. ncluindo sondãgêm, estudo dê tÍáÍ€go. memoriâl dêscÍitivo, prolêlo de rntêrs€çào. protelo geomêlrico, píolêto de ieíaplenagem, proplo
de drênagsm, pÍojolo de pâvimontaÉo, píoieio d6 obÍas complomentaíos o píojeio de OAE (obÍa de arlo €special)

Número da ART: MG202i12649628 Tipo de ARTiOBRA/ SERVIÇO RegislÍadâ cmr04/01/2024

FoÍma de r€gislÍo: COMPLETüENTÂR Parlicrpâçáo lécnrcar INDIVIDUAI-

EmDresa contralada: CONE PP CONSULTORIA LTDA

Conlrâtântê Munlclplo d€ Esmsrâldâs - MG CPF/CNPJ. 18,715.466/0001'39

Endorêço do conlratant€i AVENIDA JOSÉ PINÍO DA SILVA Nc 409

comPremênto. Barrro: SÃO JOSE

cidadÉ. ESI,|ERALDAS uF: lúG cEPt 32400724

Contta\o. 01212022 Celehtado eíl:1610212022

valoí do conlrato: RS 348.465.56 Tipo d€ contÍalanl€s: Possoa Juridicá de Dnoito PÚblico

aÇ3o inslilucionalr Oulros

Endoíeço da obra/sorviço. RUA ExPEDlcloNÁRlo No: 09

Complsm€nlo: BâiÍor CENTRO

Cidadê: ESMERALDAS UF: À,lG CEP: 35740000

Dara dô tnicio: 1610212022 SituaÉoralividade em á.daínenlo
Finalidâdê: INFRAESTRUTURA

Propr6iáíio:MuniclpodeEsmêrâldâs-lÚGCPF/CNPJ18'715'466/0001-39
Arividâd€ Tócnica lo. Cooídênâçào CONSTRUÇÁO CIV|L> EDlFlcAÇÔES > #1.1 g. DE l[rlÔVEIS 60- Projolo 1.00 unidâdsi 14 - Elaboraçáô

CONSÍRUÇÃO CtvtL > EDtF|CAÇôES > OE aOEOUÂçÁO PARA ACESSIBILIDADE > #1.1-4.4 - OE EDlFlcAÇÁO PARA FINS DIVERSOS 80 -
pÍoieto 1.oo unidadê; ,t4 - EtaboÍâçáo CoNSÍRUÇÁO CrVrL > EDIFTCAçÔES > #1.1.9 - DE |MÓVEIS 35 ' ElâboíaÉo dê orçãmenlo 1.00 unidade:

14 : Etâboraçào coNSTRUçÃo órvrr , eorrtCeçôES > #1.1.9 - DE lMÓVE|s 80 - Proleto 1.00 unidade; 20 - G€.táo coNsTRUÇÂo clvlL ,
ED|F|CAÇóES, #1 1.9 - OE t[.4óVEtS 77 - Planejâmento 1OO unidad€; E ' Consultorla CONSTRUÇÁO ClvlL > EDIFICAÇÔES > #1.1.9 " OE

tMôvEts 40 - Estudo 1.00 unidad€:

2'Termo Aditivo de vator. Fica alloÍado o valoí lolal do colraro dco.ente d acróscimo quântilalrvo do objelo no percenlualde 24,99% que peíaz o

monlânts d€ RS348 465.56.

- 

lníorhâçõês ComPlcmontâÍês 

-

Con6slho Reglonal dê Engenharia e Agronomia ds Minas GoÍal3
avón da Arvar6 cãbíãl r600, sanlo Agosúnho,30.17G917 - Belo Honzonle/Mc

Iel. 0800 031 2732 Enai âlêndm6nl@cGâ-ms.orq bÍ
@ CREA.

MG
lmpresso 6m: 25/Àrâ02ALJ5:32.
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Cêrtidão de Acoívo Técnico - CAT

ttr.-i Rêsoluçào N. í025 dê 30 de Outubro de 2009
?Àl;.T Resolüçáo N.2íE d. 29 d6 Junho de íe73 iií.?r'.-;. ,l;li -.

- '.: :^'1 RêsoluÇão No í094 dê 3í de Outubro de 2017 'u ú a 1- ' '
Conselho Regional d€ Engênharla e Agronomia de Minas Gerãis

; t) i:^(áglna 3/6

CERTIFICAf.iOS, ,inalm6nl€ qle se €ncontra vrnculado à píesente Conidão de Acervo Técnico CAT, o aleslâdo conisndo 3 Íolha(s) oxpêdido
pelo conlrâtanle dâ obra/serviço, â quen câbe â responsâbildâde pela voÍacidadê e êxalidão dâs inÍormaçôes nele constantes

C€ílldâo d€ Âcervo Tácnlco n'3096219/2024
25tO112021,16-.32

zdAZC

Conselho Roglonâl do Engonharia € Agíonomia do Minas Gorâls
Ave.rda AlváÍôs cabEl 1 600 sanlo Agosl'nho 30 1 7G9l 7 - Belo Eonzonie/M G

T.l: 0a00 031 2732 Êflail. ât6ôdim6.lo@crê&mg.org br

CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

3096219t2024
Atividade em andamento

Eslia cenidâo pederá a validade, caso ocoEa qualquor alleraçâo
postenor dos elemenlos cádastrc,s nela conl'dos

A autenlrcrdade desta Ceriidão pode s€í vêníicadâ em hiipsJ/crea
mg.silâc,com.br/publico/, com a chav6r zdAZC

@ CREA-

A Certidão dê Acervo Íécnlco (CAT) à qual o âtêstado está vinculado
constlluiíá píova dâ capacidade lécnico-píolissionâl dâ pessoa jurídica
somenlo sE o Íesponsávol lócnico indicádo osliver ou vônha a ser
integrado Eo seu quadro lécnico por m€io d6 dêclarãção ontrsgue no
momenlo da hâbililação ou dá enlrega d6s proposlâs.

CediÍicamos qu€ se enconlra vinculado à prosenle CAT o aleslado
âprêsênlado êm cumpnmenlo à Ler nô 8.666/93, expedrdo pela pessoa

luídica contrâlântê â quem câbê a responsabilidade pela verâcrdâdê

e exâtdáo das informaçó€s nele constantes. É de responsâbilidade
dêsle Conselho a veíiÍiêâçáo da âtividade proíssional em
coníormidade com a Loi no 5.194/66 e Rôsoluçoos do Conselho
Fêderâl de Engênhaía e Agronomra ' CONFEA.

MG
lmprese êm 2gArJâ03ü&J832

.) tJ
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ATESTADo DE cAPAcIDADE TÉcNIcA

Atestnrn()5, paÍa lodos os íins e cfcitos, a pedidoi da paÍte intercssadâ quo a CONE PP CONSULTORIÂ
LIDA, rnscrita no CNPI sob o Íra 10.525.827/0001-72, r'egistro Ctt[A ne 43.7-10, con en(lereÇo na cidade
de Bclo llorironte/Mc, situirda à Rua Anrérico Luz, nc 521, s la 901, llaiÍro cutierr'er, tcndo (omo
coordcnadora dc projetos e rcsponsávcllécÍricâ - ane. Civil Fâbíola Bâtistâ Pires, CPf n! 042.914.456
?5, registro CRÊ^ n-' /8.t1-51/D, quír possui contrato N'012/2022 de pre:itãç;ío da:iorviços corn o
rnunicÍpio dc Esmeraldas/Mc, com sede à Av-.losé Prnto dâ Srlva, ne 409 - Sâo losé c.C?:l) a0O-124,
inscrita sob CNPI: 1tt.715.4tt6l0001-39, represertâdo pelo SecretáÍio de Otrrâs, lranspoíte c I râ nsito,
Sr. Rogêioe Mnrcos da Silva, portâdor dâ céhrlá de idêntidade M-7.032..42"5 PC/MG c inscrito sob CPF

ne 032 566.836-14.

.,ffi_q

Empre5a contrateda
Razão socialr CONE 0P CONSLJITORIA TDA

c.NP ): 10.52.5 a2 1 /(tOOl-1 2

Itegistro no CREA-MG: 43.730
IndeÍeço (:(nnpletoi tluà Arrcrico luz 521 - salâ 901- oai o 6utierrez
Be o l{or zonte, MG --CEI': 30. 441-094

Contratante
llazão Sociâl: s,4Llnrcípio de Ismerâldai - MG

CNPI: 1.8.715-466/0001 39
Éndcreço: Av..losé Pinto da Silvâ, na 409 São José

arP' 1) aOO I2r. - L\t\)oraldas MG.
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Rcsponsávcl Técnica
Nonre: Fr [ríola 0irlislâ Pirús
'lítulo: tng. Crv I itegistíoCRIA MG:78.851/D

ÀRT nsl MG20232348035

Data de rrrício: lt'/ü /)o))
Data (inõl: 16/02-/ 2024

tocallzeçãor l(odoviâ Oep. Lúcio de SouTã Cruz, próxinro ao nc 5OO

7()nà RLrâl - Fsmcr.)lrlas Mrnas Gcrais' CEP.35.74O O0O

Pt.l!@n Mt.iií,.t .te Ltnctoido3 - tvtô
cNr t: 1t 7 | 5.465/A00 1. tte

^v. 
)e\é P tlr \lo \ilvd, .x nÍ)t Siir tnr:

l:l l': t?.goC'721
, ll

.:úli.l./
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Consolho R6glonal de Engenha a ê Agronomia dê llllnas GeÍels
AvenrdaAlvaEscabrâl 1600. sanloAgoslrnhô 30.170-917 _Belolloizo.lo/Mc

Td 04000312732 E-mêll.(ándim€nlo@cÍôa-mS.or9.b.
@
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SeÍviços de elàboÍação/ccror(lenaçâo de projcto cxccutrvo pârâ implantaçâo do arco rodoviáíio do
fiunicípio de [smeÍaldas - MG, utilizando a metodologia BIM (BLrilding lnÍoflnation t4odeling], conr

extensão totâl de 2,40 knr, incluindo sonda8crn, cstudo de tráÍego, íremoflal dcscritivo, projeto de
intcrscção, projet.! Bcométrico, proreto de terÍâplen.r8crn, píojeto de drenageÍr, pÍojeto clc
pãvimentação, projeto dc obras conrplernentaíes e projeto de OAF.

DE IALHAMENTO DAS ATIVIDADES

. Flaboração de projcto em BIM geí)mÉtrico r. de interseções 2,4 knr;

. tlaboÍdção de estudos e proicto dc traçndo vláíio para Í«lovias 2,4 krn,

. tl,rboraÇaio de projeto ern 8lM dÍi lcíraplânaBern 2,4 km;

Gr--otccnica c Eeoiogia obras dc terra - 77.760,00 rnl

Volunrc/área de cortes . 17.'lGO,OO tr.t

- Volu e/ área de aterro 39.125,00 nrl

Elaboração de projclo cm BIM de jnÍraestnltfird rodoviâÍln - 2,4 knlj

Elaboração de proieto cnr 8lM de base e sLrb-basc p/ rodovras * 2,4 k.n;

Elâborâção de projclo enr 8lM de pavrnrcntàção asfáltica 2,4 krni

naboÍação dc projeto em BIM dc dr!nâatcnr para obras civis (bueiro) -2,4 krr;

Úaboração (le projêto enr BIM dc drerraEem para obràs civis (drerlo) - 2,4 krn;

llaboração de proleto eÍn BlNi dc drenagem pâra obÍrs civis (sarietâ)_ 2,4 km;

Elâboraçào de pri')lclo em BIM de drenagen) pâra obras civis (( analeta) 2,4 kÍl\;

FlôborâÇio dc projcto em 8lM de sinaliTação Í.rdoviária - 2,4 k'rrj

tlâborâÇão rle píojeto ern BIM d. ohras conlplenrentares .' 2,4 kÍrr;

Elaborrção de orçan)efito de cornpleto dâ infrncsh'utura Iodoviáíia 7,4knr;
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Consalho R€glonal dê Engonhariâ o Agronomia do Minas coíal6

Avênida Alv6E3 CabÉl 1600. Sanlo Agoslrnho 30 17G,91 7 - gelo Hoízo.te/Mc
Tol: 0800 031 2732 E-mail: âlendimonlo@crea-mg org.br

lmDresso emr 2gArlaoaAa.Jô32. ffi
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ElÂlroração de projeto ern BIM dÊ sondaEens rnlstâs p.rra obra de arle especial !O nr;

tlâboÍoção e Coorclenação de pÍoleto estrutuíâlde obra de ãrte cspcci{l 416,12 n\'1

Consultoria Í)arâ infraestrutura rodoviáriâ. 7,4 kn)

Fsir)êrÂldar, 1O dP jâ cito de 20)4

05 projetos do arco rodoviário foraín desellvolvidos utilizando d rretodoloÍlia RIM - Buiklinu
lnkri nr0lion Modeling ou modelagcnt da lnÍonnação da Construção, quc trabalha o ,llto descrn pcnho
dos projetos, permitindo a compatibilização de projetos, iÍrpossihilitando possiveis corrílitos durdnte
a oxec{rçáo, incluindo orçamcnto, cronoBrarnâ físico finâncciro c nrcrnoÍiôl dcscíitivo. L urn procesio
(olaboratrvo que envolve a cíaçâo e Berenciâmento de urn rr)odelo tri.liIrrensionaldos co rponcntcs
dc un) projeto, servc como um Íccurso dc conhccintcnto compaÍtrlhado paÍa rnÍormaçôes sobre o
projeto e con{tltui Lrnra base confiável pàra à torÍradâ dc dccisóos ao longo de serr crclD de criâção,
dcsde o projcto c construção ató â opcrâção e nlônutcnção.
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.§ecretariâ de dbíiis, trâlispôrtes c trân5ito
Rogêine MErcos dâ Silva
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Consolho Roglonal do Engênharla e Agronomlâ de Minas Gerais
Avênidâalvãrcs cáàrel l600, sanloagoshnho 30.17G917 - Bêlo Hoàzo.lo/Mc

Íd 04000312732 Emâ âtondmonto@dôa-hq oig b.
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Certidão de Acervo Tecnico - CAT
Rcsoltlçâo no 1.025, dê 30 de otltulrro de 2009

€REA-MG
Conselho Reqional de Engenllaria e Aqror)otnia de Minas Gcrais

riic^T co14 REGISÍÍrO DE 
^IE5T^D0: 1420180004605

' 
^tiv(l.lrlo 

(.orr( lLrí(la

r'.t,,.r'lf r1.r'\:" t,
). '.,:i-1, t,

trrriit.rrr.r.-l' l'.lL.l( i,:.:Íri,r;'\r'l,lrir
líníS§icnâl FÀ3Ior.A BÀTIS?À P1RES. ..
kdrrs:ro 0{.0.00ü0018851 .....
-Íilulc Proí,ssrona tsNGENH|IRÀ cÍvrL . .

iiNP 1405r05t19

NúmeíodaARÍ In20I8000ú0004593941 TrÍ)DdeAi(l: obla/Sslr'rjcô - Nôvt1 ÀRr

Regrslradacnr' 2t/6/201A,....... -.[]arxa<j.rcri 5/6/2018 .......
Êorrl]a do lleq slÍo substsiEUÍçâo. ir:ldrciÊiçáo lêÊrrr.n rn.tivrd!ã1
tr'iÊresa Ccntíalado coNE PP CoNsuLToRrÀ LfDÀ. . . .. .

Cctiralanre PREFEITITBÂ !íUNICIPAL DE llÀRIÀrIÀ. ,...,.. CPI:i(l\l'.| 182953C30úC1I.l
LolJía.IOUn PRÀÇÀ PRÀÇÀ JK, S,/}I, , I.]" '.. ' -,
(;.mplcnrl-,rlo []a'íro (:ENl'!,.,

Cjdôde |.lÀRlÀllÀ .... liF IrG- .... (ll í' 35.120-C00
C.rnlÍâlo.r' . .- .....- celelir.lual ert') .... VríraLr'arbaÂRT L 4 2 0 1 I 0 C 0 0 0 0 O 4 5 

-,f 
2 B ,l 3

Va,ôí dô cor'lr.tto RS B9950O,OO. ...... LIro dE cc,llralàrrte Pt:SSo^ rl,l,iDicÀ i)E DII{EITO PI,nl lcO

^;,.0 
r_5':r..'crel

fjndc.eÇo.ja obrn/scívlÇo RUÀ DIVERSÀS. . I'r" . . . .

Complenrerllo . BaÍla. l)JvflÍ{sos . .. .

crdade trrirlÀNÀ, .. . . .. u[] uG . .. . .. .. .. . . (ll 1, 35420-000

l,1iç'N 7/6/2011 .. Cooc[rsãú êletiv., 6/6/20].8 .,0.]cr'rl l;ric(rnÍír:r! ,..-. ...
t-,rnlldac,, INFRÀEsrIluÍullÀ. . . i..) lil ,

llrooÍutâfirr P)(E!'liI'rURÀ |ÍIJNICIPÀL Dll HÀRIÀN^. .. . CPT(]NI-'.] I B 2 ,I) :l0 3 0 0 0 r 4 4

Al.?,qaaje TaraIt:a EXECUÇÀc IROJETO AÀSICO ESTRUTUIT^ E a:ONCRIITO ESTITUTURÀS tlF,TÀLIL'ÀS
granErdadê 1,00 uDrd.lde uni ExECUÇÀo PFo.lE'io !1^str'ô Fr)r!'IcÀçoEi; coN.i'r'.^Lv t / EI:rs

LTNDUSTRIÀIS , OuaÂtrdadê I,0O , Unidâde un; ExEcUÇ^o PItoJ!:'lO BÀilIco EL,I['ICÀçOgs íjoNs'r P RÀ.

:'rrrS EDUc^cIoN^IS Quàntrdadê l.C0 Unrdacte L'n SXECtTÇÀo PRC.TE:o EAI;I.o Et,ll.'IaÀÇoFS L^NsT
I PÀRÀ FINS OE ESPORTES , Quanticlaclê 1,00 , Unictaclê urii EXECUÇÀ,) PPOJr]TD BÀSIl.O S^r,iÊÀr-íIiltTC

DIrENÀcEtí , Quantldado 1.OO , unldadê un., rxrcuçÀo PRoJETo BÀsrco ÍRÀN:;r,onTE§ 51NLLrzÀcÀo ,t
Q..:aniidâ(le 1,oo , unidadê un uxEctrÇÀo PÍ()JuTo 3Àslco otJTl'Às EINÀLIDÀDÉÍ' - GlluPo À(qrvIL) i

,ÀF.\ OU1IIOS EINS , Quãntidàdo :,0Ô , Unidade unr EXIiCt,ÇÀo PRCJIITÔ AÀ6ICO ôU'I'FàS Fl!"ÃLlllÀl)Es
- GRUPO À(CIvI!) PÀ!À OUAROS FIIIS , Quantrdn(te l,OO , Unr.lrLi.r ,rrr rlXEÍ1,/;^\' I'RnJElu aÀsIÇO
so:ErcÀÇóEs PÀrJr ouÍRos Ei§s , Quantrda{te 1,tjc Lrnadàd,l

Orii,nçóe5
PROJ AÀSICO ULE'II{ICO lNtrERIOn 5OI(tli PROJ

Ell GÀLER1À l)Ij CCNÇRETO: PITOJ . nÀSTCQ

t4NERcÉarcÀ; PRoJ.BÀsrco GrNÁsre.

GEOI,JII'IRIÀ Slil:^FOÂialÀ;PÃO,l Ila\SilCO LÀ,IF SUDERIOn
&!i['OIrl.ÍÀ DE UJiCOLÀ: !,iiCJ I]ÀiiICô nFIaIFricTÀ

Corrsolho Re()lonaldo Er)0oIhaílÂ 0 A9rô,roll1la de Mi,râs Goriiis
,if i-lvtrÍér' r:í, rêrr;l !.r4 r :o::riili. I:r..rliz.-',.r ! r,' !r L

@€REA:M@
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Certidão de Acervo Tecnico - CAT
llesoltlçáo no 1.o25, dc 30 dc olrtt'lrlo dc 2009

Co sellro Regional de Engc-nhitria c AlJrononiia dc Minas Gerôis

CREA-MG

.i-i::r ri, 'i úrix'.i (:t1:,
l,,lh.(sl, ci:t"rdin,. l:eli

CrrT COl.l REGISTRO DE 
^TESÍ^Do1420180004605

^iililid:.r 
ro riir i.la

aljjlTl'i l tjrrr.l,il;, í:[iL.,.n!,r, (rrlc

ir.,:r:.r',r s. l ',, (ii se.J!rnnlá
'., ati::.§.::' r,., r

,i, i.l \: (..nsran, cs.

!lrt.uial! ; l, r ,,, :. i,i I

Ccúidáo íle À(êrvo TÉ«ri.o tr. 14701lJO004605/ 2Ot I
22106l2ota | 16146t59

14201{J0004605

/l ÇÂi rl *,.r o rl"iêrl:, Lxlj v^,rr'ndo a , ricc'r_r"lÔ fiirE.snnrovlr o

rÍ,! rÍ: Jo nlesliar no Crii.,.
1\ C^1 .i ri!3r o ãlcsla.tô c'lá v '( r''lo (.ir.'iluí .i i,ovâ ctr ÚiPi, ili(t
t;:,4..!t' \i'3r:'. ,itr fr!5oà ;r-:r' ,' sc.)+r:l.r s. r, 'c5p!1sar!31 li'n.o

ac de. .q.. Ürlrcglo o rl'o rsnlo d3 lirlijillâ(iÔ Ótr nê.rtreü (J4:

Â C^i | !ill,i2 .1, l]1ô o Ir:r'liiin J rciôr3'

i, f,r.l t'.ri.::i. vrrdrld. no .:nr0 nr ír)licil;ii. doi dad.s lü.f.ór
!.,:4rii trr . rt.r'rnl::tl vr! r..1. .jrrl ir:r., l:. rr íir,i,i 'i. ál r.rii. (ír r.!tril.1

^ 
ê!lLrl,.,i.dr. 

^ 
!,r!ariic d.:ri..Í1i-1r', (lr:. s"í.D I r.:lâ r., í1.do

('1.3.i.1ri (,r,'^r::ri,.l í i:1, hÍj.., I r Í l-, (i! (i.!!i. i,:.,,", (,.:...: rit\ \')

^ 
Í?11.i;.o 4,:rllü drlr ],]lD (rnsrlú criíro llr"!.! í!r eôJil! I rirl

!rasi'r. r(.. i!l.ililrld n í,,1. i n,ri -, !., Í -i. r,.r..

Consalho lleÍtional (lc Errllcnharia o ÁrJrono,rrlí (Íc i,':irns G0rnis
,, Ar, jr. C:: ., larl lrr_r. r.êrr' _l_-1. 4,.,':n r'.' t.t,.a )::. :1 1,-

ÍúrtniE(11)?rLigll/aa,Orr,(l,riiiCrDil2t:.107/J-Âriirlidoú1iaa312it2.rrrí!.i.ír{ri,. HCREÂ-ÍUIG
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A1-ESTADo DE cApAgoaor r Éct'ucrt

Atestüt'tio:;, pdru tadas os fÍns c LtÍcitos, a pedidos tltr pot'lc intercsso(lo qu,: .t CONE ptt

CONSULTORIA LTDA., CREA n" 4j.730, cont endereço nu citludc tla Belo lloritonte/M), situdd it

l?uo Atnérico Luz, tt" 521, solo 901, Boino GLrtiefiez, itisctitd t1o CNPJ sob o nc .1.0.525.827/A00L /),

tt'ndo (:onn ft.sponsavel ter:nir.t u ENGENHETR/\ CtVtt fAníOU BATISTA PIRES, CPF D" 042.934.,1:;6-

25, reqi\lt'o no CIIEA sob o n" /8.85|/D, tcsidente it :'esií.lcníí: à lluu tlas llot'et, 21A fortc Anrte i -

Boirro Vilo du Serra, Novo Línto/MG - CÍ P: 34000-0A0, que possLti ca|truto (la prcstoçdc dp ser.v/( ()1

conr o PR|-FEll'URA MUNICIPAL DE MARIANA, com sedr: à ProçtL JK, s,/ne .-lJt)irro L0ntro - (..1 i):

35420-000, CNPI sob o na 18.295.30i/0001-44, representurlo pt:loVir:c Prtlúto, Exnto. Sr. NEVt/1'ON

GERALDO XAVIER GADOY, clorovonlc clenontinado CONTR/\|ANTE, tlrovés dc.' Canttoto n!)

117/2017 ltoro Ixecuçõo t]o [-studos c projetos tlt: infrrt:;ttutLirt urltanu, ltojelos rlc c;-tntt:rr;itrt

atrorcus tle risco geclógícos c hidrr.:lóricos, pt'ojetos de eqtiptutt:ntcs ptiblico,liscolizoçtio de obros

c sct'viços, cartsLtltorÍo teuico poto ctptoçõo, oprovttçiio e iiLerocíia tle rer.utsos línoitccitat e

rt:posse; do Governo Letlertrl, tsto(luol e lJcutcos BNDS, CFI-, Brasil, l]lD e B nco Mundíoi, execututldo

o-s -<e/ viços conlornte necessi(iode csíinlada.

Dúd: A'i/06/2A1.7 ütti 06/06/2018

Ativi(lddes rlesenvolvidas: Foront desenvolvidos prajetos de orquilrtut'o, incluiDclc sistrrr'ç elétt rt.o,

hidrassdnÍl:dría, slstcntu cle corrrboúe u ínr:êntiio, :;istenu cle tt:letontunicaç'[io, cr.tberluru de qttadrus

poliesporliv1, asítítlut'os ent cotlLtelo, Piojcta5 dc terrop!enuqi:n',, Ptajeto.s cíe drcntclern, Projelos

dc povintentoçiío, Projeto\ d? contet)Çôes e Prcjetos de rnelhorio c,l) trôr)silo, incluitttlo estudo de

trrilr:go, sitnlizctçito horizonr«l e setnofóricct, (tttei:tajeta cic siittiízucdo lrcrlzontol e vertícu!.

7. PITOJETO BÁSICO Ot COUTINçÃO - RUA BÁRBARA FUBÁ I: RUA CAETANO PINTO - BAIIIRO

ÇAuaila5

O projeLo foí .lesenvolvido cotn tt finaiitlade dc cot)lrolüt o risco de escot t't: g{tnetito,,,

tleslrzornentos, erc:ões, ptojctotldo os dispositivos que .se clestinant cstobili:/úr o lolLtclc.

o
Pâí,iIa I aia,i 1IÔ
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PROJETO PROPOSfO

O prcjelo ptcposb prevê o execuçõo tlc untct cotttt:nçiio. Será intplontodo utn \içtetuct rle drenoqcrrt

par nteio tit: ntcio utnos e roiali:tos. A (t! ea fl scr .ütticla é clc 60A,A0 n],

A cxcr:ttç[ia do contençiio st:r(t cttt Muro de concrcta o llexão cont l]etoludatlrcfiia con)

hidrosscnreaduro.

Ilob,truçõo drs projato, plctnilho de set'viços e quot)titativos, Dletnario cle calculo c Cíot]oqnD)o pnt.o

exe«rÇao dct obra.

A exi:cuçoo rio drenogent \?t(1 cni (:cntrletu iletoDllulor, Lrnclo o; t'specilic çõr\ téct)icas.

- O terreno cle Jundoçtio deverú *r reçltlltrizodo e opiloodo ntonuctJn)ertti:.

' O cancrclo deve ser constitLtit:io de cirnento Portlorttl, ogri:qodos e áç1tttr, corn tesístincio t'r:k

ntinint.t cle 9 MPa poro concrelos ntolclodos "in loco".

O cimcnto de\te ser conttnt ou <lc nita rcsistôicÍd iniciol (no coso dr: pra noldodos), scltisÍozct

rcs pecdvo ni c nte tt N B R-57 j 2/80 e lt BR-5 7 33/10,

2. pROtErO BÁSICO DE CONI'ENÇÃO. BAlttRO ROSÁRIO

PROTETO PROPOS.TO

O proj(,to prcvô d cxecuçaio de un)a contenÇtia id lluo l']etobos. A contenção deve str feitu a lint dr:

evitet.o tlesprentlir»ento c/ou escorÍeqoÍ))erúo do ntaciço rlr: solo t solLtçtio ttrlototlo é dt: Muro tle

concretc a t'lexiio e Muro de bloco tlc cortcreto. /t áreo a scr cottlicla é eni nrótlio de l/.17,00 ni'z.

A execuçõo tlo contençõo serti leitu otrovés de Muro dc cotlcrcta a flcxão Muros tle Flexão sóo

ilsfrr/tu/?s ntois esbeltds com seÇõo lt'ctnsvercal etn Íonnu de "l.". tnt gerol, siio consttuíclos ttt)

conuelo (1ttnütjo, torn t lo-se LrnLiecot)ttrnit:os poto úllutut Ltci!i)ít de 5 o '/tn t: dc lu4uro tttt l;loco ,!t.

coiueto: O-s /ru/'os de l:locos de cot)creto dc'.,ent oÍereccr quolidctcle e ecctiot.tti{t ús e(iiÍicoÇôcs,

tontbém devc gatot)tir isolometlto tenno-acústíco, Os blocos, pot dcÍiníçõo servent port levoDttr

poredes devenl ossutnir o funçt)o de tÍ,tlsrnitit. os cúrgos. Pot o isso Llttirl de suas propriedodes ntois

i tpot Lonte ú u rc;istêncio ir conpressão i -..
\ \ {\i .'
\,i&.:'bío\r.
N(X.J'Ê''t"'to "

P,lllin,r I (ií.,i)

, i: r

.,1
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O-s rcr v(:os prclimínercs são contposto por Mor)toqent tio t:ctntei o clc obros e (le tflpumes c

segurot)ço. Os serviços de terrcplena{1em sdo conlpastos pat'lvlovinrcnto dt ter0.

AS obros cotttplententarcs scttio: Soro iatplontodo tlttortlo-roupo cont corrimtio t:nt ferro c terá

243,68 n de extensdo. lctntbé»t será colocodo qrcrü s batotais cont áreo tíc 9,4) nt t: lsosseio dc

toncreto ntoklotlo in loco cont úreo dr.57,76 nt.

Eltthoruçiio do projeto, lLlunillto de strviços e quot)titúlivo;, rnernortu de colarkt e Q ono otllo p ! (l

execuçdo tlo obro-

3. Plio!.ETO BASTCO DE CONTENÇAO - BATRRO pOM ASCAR

O projeto proposto pre,,,ê o exeatção cle Ltnto ct»rtençtío ncts Ruo Cônego e Poulo Diloscio, o

contençtio deve ser feíttt tt litn tle evitar o despteàtlíttlenta e/ou t:scarrcg ttento do trrur:íçrs dr: sokt

e os soluçõr.'s ddotddds siio dc Muro de concrcto tt llt:xdo. A úrcu ct scr contitln é cle /0,00 nt'

Os serviços prelintinotes: Monktgent do cuttteh o de ohrçs c 
.io1:Ltrnes 

e sequronç{l

Os serviços de terruplentclent se rão cott'tposto por Movínet)to de tetru.

A execuç(Ío d(t contenÇ(io serct íeito dttové\ dc f'4uro d(! cotluaLo « ÍlütiÕ. Esto soluçíia db prcjüô

ltorle scr oplicodct tltttutdo no ftrntlaçeio tlo n.r.tro ocon e tnútetiol con)petetite lrocho sõ ctt ulteraclo)

e clttontlo ho lintituçõo tla es1;itço tiisponivel L)oro que o l:lsc rlr.; ttturo o!)!'c\(,nic os rlitnr:nsitt:s

necessorios poro o esto bilido t:lt:. A ficha clo ntuto devr.:ró ter oproxintutl:ttttente 4nt e l:ose de 4tn.

Obros cornplernetltdres: ,erá inplontntla nteio lio de conüeta teú 30,62nt de extenscío. lc\tbém

serri colocotlo cJromos botcltois cor úreo tle 9,4j m').

A exeuçaic do drertogern serd etn Crnalcto RetoDgLtloL tcndo os espt:cilrcoções tócnictts:

- O te cno de flrncloçtio tlcver(t ser requltrizodo e opiloctdo rr.tonualntr:nte.

- O concreto tleve ser constituída dc cintento Pot tlond, oçlrcgados e dcluct, corn resistência fck

ntitrinto tlt:9 MPo poro cotlcrctos trtoldodos "in loco".

rele'LQ

Piitirril:l rie 4i

i ],,].
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- O citltcnto deve ser coÍnum au dc alto t'tlsistêt)cid itlit:iol (no caso tle pr.ti rnoltlorlos), sotisÍuzet

rcspectivonlettte e NBR-5732/80 e lfBR'5 /j3/80.

A Pavíntentaçiio Strd reolizado o regdorizoçtio dü vio pot. neia cie exccuçtio de compoüoçAo dc

bose com h itt qrocluado e espessLtto cle 15 cnt, linolizoltdo ú po,JÍtnetlto conl piso inter trovodo corn

bloco.çt:vtovado com espcssrlrd de 8,0 cn cle Cottcrcto Betuüítlosa Usinoclo o Quente - CBUQ.

Elaboroçiio do projcto, plünilh(i cle setviços c qLtotitítoti\tos, menotía cle calculo e Crcnoçlrofia porc1

cxecução clcl obto.

4. PROTETO DÁSICO DE IMPLANTAçÓES E MELI.IORIAS NO SISI'EMA DE DRENAGEM

PROJETO PROPOSTO

O pt'ojeto ptopasto cot)siste !1e drenuqe»t ilo l-otcenlet)to |tlosso Senboro A1),orecirlo pLtt rneio de

tubuloçda de concrcta DN 400 mm,600 ntrtr,800 n)m e 1AC0 mm qLte con'retgen) púrü os PVs,

sequifido Õssini oté o lonÇonlenta cla tlrenaqent, pot'sLtt1 v{:z os PVs t nb(inl rct:ebent contribuiçírs

da cctixo tle ltossaqcns, ltocos dc lobos sitnples c dultlcrs perntctnecertclú ssinl üté o lohÇctnt€üta Iin(l

rto cótreç1o e enl outto pot)tc o lonçancnto c cnt unt BSCC.

tloboroçtío do projeto, Dldr'i!ho de scrviÇos e quont;lo(ivos. rnctrtorío cle colculo e Ctotto!ftiiD.i p(uo

!)<ecuÇõo dt abra.

SERVI 05 PRELIMINARES

Mantoqenl do ccü)lciro de obtus

LRÍLAçEA

I dpLtmes e scqut0t)ça

n
\,,,
rior d

Escuvuçeío cle volos

\\
{r",Ju-

\i:::Ê íeler lto

P,ltlina 4 (l{r ri1
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o Êscor úrrt:ir fos de Vulos

OB5: IscorcnTento é o reJorço aplict:'tdo its paredes de unl vulo, «ttrr Jinalidade ic cvitar

desborronctntentos, proporcíonartdo seclurunço dttronte o execuçtia tle redes de drenugent

d Resterro Compdctaçãa de Valus: As orcryos oLt reote-ffos seiiü espalhqdas monLtalt\Énte t1d

interiar cla vola r: ctttt'tytoctudos ntecunk:ontentet por'o flsseqLtmt'o pert'eito rocabt'intento rlas

n:dcs intplontodos c o catnpleta ataboülenta tios sertíços.O rr:*l:etto cainpoct da tlus (treas

entre cintos e pdredes tlos rtalus, dt:t,erão ser exetuttr.lo fiecsnicotit:t1tc cant vibroelar clc

placcts. O neteri(íl usado paro o reatc o deveit ser untdeciclo e campdclado üté úp esetltttr

o qrou dc catny]tctaçeia orlequado, de conlsrmitlade cofi1 fl t)antlo Ntj-501-80, clo ABNT.

'' Ald de rede tuhulgr: Ten como objetivo estalseiercr as |.tctsi:s funrlcrnentoí.s ptrro n

canstruçiio adequoda das Alas dt Retle Tubulot, hent conto suas fonncts, clirtt:ri:;óts e

e s p e ciÍi c d çt5 c s té c n i ca s.

" Recle tuhul de Concreto: Tent ccnto objetivo clússííiÇar e estubelece!' os forrúotr:s,

r/lrrrensties e perfornartrcs exigíveis nos tubas y:ré-moltludos de cortrreto ti sL:retn utilizorkts

r)a canstituiÇüo rlus rerle:; tLtbul0rcs de contretc.

" Bocas de Lobo -Simples e cluplas cambinada - Tipo "B": A lsoca-cle-lolto contl:inar.lo - 'l i,,o

$ é constituida de unt conjuntc de elernentos tleno*iinctclos: GttELl'lA - L)UI1OR() "
(.ANl ANEIRA.

o PoÇa de Visito Tipo "A": Estcr pddraniz{tÇaiü ten) cotra objetivo ttstobeltcer os boses

ÍúndÇnentdls ptra ü canstruÇtio, orlequoda rlas PVls) - PQÇAS Df VN fA * t:t:nt t:ctrttr: suls

lormas, clintensões c especilicoções técrico.s. 5ôo as dispasitivas ouxíliures implantrrlos nos

çlolerios de tiguos pluviais, u fin rle passíbilitat o Iíç1açtío das ltcscas-clt:-lalsa, à:; nu.ttiançns rle

ditr:çõo, declivídode e diâmttro de unt treclto paro outt.ü, e pemtitir a inspeçüo e litnpeta dos

qolerios devetttlo, pdrd ista, serent instctlodos etn potlios «)nvetlienteS.

s Cuixa rle Passagen 'fipo "A":5õu os rlispo.sittyas «Ltxi!irres intplontatlos rtos galt:rios tle

iigttüs pluvidÍs, o Íitn de passibílitar a liçoçiio dos hacas-de-loba e as mudo nços rle cleclitridntle

das galerios pluviais nos locais ande for incotlvenítnte o ínstalaçtia tle poças de visita. Stio

caixos cle pttssaç1ent que rião possttent dispositivo do clueclo inttrnt.

'I ;1r,.r ,:. 1

l)lr lti\()li Í)/\l)^li COI;I À I'l( lllfi.^ t;Í.ll IÍ
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PAVIMÊNTAÇAO

PovimentoÇão

OBRAS COMPLEMENIARES

Ív4cio fio de coucteto côtn unta extensão de )-.481 rn

Sorjeto tipo b dc 2481 nt-

?!o!EIo P_8.9_Po$LQ

5, PROJETO BASICO . IMPLAN AÇOES E MELHORIAS NO SISÍEMA DE DRENAGEM - RUA

ANIBAL WALTER

Consistc no drenoç1ent tla ruo Aníbal Walter otrüvcs dc tubuloçda dr: concreto que cotlverEem porct

os PV's, seguindo assíD1 oté o louçomento do drenogent, poi sLto'/ez os PV's lonben recebcnt

co tíihLtiçõcs rle «ixos cle pctssogens, bocus de loltos.sintplt:s c rltrltltrs pcnnonc«.:ttdr> crs.çirl cttí o

I ct r tçtt tn c n to f i rt u I e nt ç1 o I e ri o exi ste túo.

l:loboraçtio do projcto, plonilho dc st rviços e quontitolivos, nternotict de colculo e Ctonagt lnlo porct

execuçiio do obro.

S E I]V I ÇO S P R ELI M I N AIIES

Motltdgem do canteito de obros

f opLtn1es e scqurotYd

sERVtçO5 DE TERI|APLENA6EM

Lintpezrt do tcieno e, dctnolições

l
\ Páôinâ 6 dn 41

w(on
ice,-P e(e\lo
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DRF.NAGEM

Escovaçüo de valos

Escoromentos de VaÍds

iit'ult:u o ()rt ttlttctoçãa c!,, Vtlu .

Alu dc rtde tuhular

Bocus de Lobo - Sinples / Dupla Contbinodo - l ipo "8"

C0ix0 de Plssagcnt TÍpo "A"

Poço de VisitLl Tipo "A"

C o ít e I t) t(1 Re to r, ç1 tt I rt r

PA:VJ]0EJVTAçLO-

PovitnentaÇiio

OBRAS COMPLEMENTARES

Scr(t cxccLttodo nteío fio de concreLo cotn utlto pxlcttsúo dc 49,10 fit

6. PROJET E MELHOIIIAS NO SISTEMA DE DRENAGEM IIUA

PROJETO PROPASTO

O ptojctu proposta consiste na clrenaç1en d« rutt Cctlclcireiros por nteio de tLtbuloçüo de concreto

cotn DN de 400,600 o 800 ,:,:,tn quc convergeni poro os PVs, sequindo ossiÍn oté a lctlçonlento Íinal

tlo dtenoqetn, por sua vez os PVS tctrttbérn receber» conttibuÍções cltts cqixa dc possoçlent cego e dos

bocos de lobos sitnples e duplos pernrunecarxkt ctssirn oté o !rtnçomanto linol córreç1o cxistentc,

',/
oV
t\

Piillllô 7 dc 41

1!

!l

CALDEIREIROS NO BAIRRO CABANAS

0,

viqq'
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DRENAGEM

Eloboroçíio do projeto, plonilha tle serviços e qufltltitativos, memoúct de cdculo e Cronogramo poro

execuçõo do obro.

SERVIçoSJB,AM]NA!E§

MontuçJem elo rnnlciro de obros

I0punlcs e segurdtlÇo

gí By t Ço 5 D E T E LR A P ltry A _G E 14.

a Litnpeze tlo terreno e dentclições

Lscttvoçtio de vnlcts

Escor o nta ntos tle Vtltts

Reoterrc Cortpoclação cle Volos

Alo de r ede tultulor

Bccas clt:: l.olto ' Dupltr Conbittotlo - Típo "l)"

Cuixo de Passaqen fípo "A"

Poço de VÍsito Tipo "A"

PAWMEryTACÃQ

o Pavínientoçtio

OBRAS COMPLEMENTÁNES

Será implantado sarjcta ttionqLtldr dp concreto poto utlta tnclltor drettoç1ern

ltovirrrentocln u rnevna terú f8,8/ rn cle extens1o. Turnbént set á executodo nlcio Íío d

extcrrsôt: de 30,62 nl e posseio de concreto ntoklttd cant áret de 47,59 nt')

do vÍct o ser

c concrclo totn

Piiíllra I dc 41il;
!rce':n
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7. B-o)Er o E ÁS!ço W UeUu raçp_ÉS Ll'lORlAS NO S§IEMA DE DRENAGI:M - RUA

SABAI?A

PRO]El'O PROPOS'TO

O projoto l)ropcstô corsiste nâ clrerrallcrrr d:l rua Sabilrá por lncio dc trrbLrlaç?io clê corlr:rr.rto rlrtc

cor'rvergcr'r'r para os PVs, seguintlo assinr ate o lânçirnento rla clren.rgenr, por sua vcz os PVS tantbr:rrr

lt:ccbt-,»r contribuiçócs tlc cirixas de passagcrrs secas e l;ocas tlc lol:os rltrplrs pettttitnttccndo assirtt

ate o lar)çafirento final crI galeria exister)tc,

Eluboroçoo tlo ptojelo, plonillto de serviços e quantitutivos, Üt(rnorío dL: colr:ulo e Ct'anoqrcno pora

execLtçõo rlo obro.

5[ lJ YI Ç Q § P IlE 1.1.M I NAB É 5

o lvlotltetJt:ni do conteiro de obros

" Ictpuntes e segunnçi

Esctvlçõo dc volus

Cscaronentas de Volú.9

Reotrro Co»tpttctctçôo de Volits

Afu de rede tul.ntlor

Bocus tle Lolso - Duplo Comhinotlo - l ipo "8"

C1ixct de Pdssogent Ii1to "A"

f,aÇo de Vísit1 Tipo 'A"

Ca t)ule t0 Re Lartç1u lo r

DRENAGEM

,Ll
o

ú\rl cn
óe leito

l,iiFrna !) dc 41
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PAvtMENTAçÃo

PovimentoÇtio

s8 p 
! E L 9 !Á§t9 0 : - ! !V!!qrf A Ç.õts t ur.ulaxms No stst'EMA DE DRENAGIM - I RAVr-ssA

sÃo aoNÇtrto

PROJE,ÍO PROPOSl'O

O prôjeto prolJosto consistê rlir drcnage[r da Tr'avess;r Silo Conça1o por rneio rlc tLrbtrlação de PEAD

conr D I'l 400 e 600 rllnl que convcrgern llala r:s PVs, scrlLrinrlo assinr ntri o Iançanrcrrto tla tJrenagenr,

l)or riLra vcz o: I)VS ta n) bént reccbonr con t ribu ições rlas ltotas tle lobos sirrrl;les Jrcrnr;rrtoccrtrlo ;tsinr

at('r o lançarnonto fin.rl errt cartal cxisterltc.

Eloboroçtío da pÍojeto, planíiho de serviçcs i: qLtõntit(tittôs, mernorio de colcuio e Cr(»)oqeq)ú p(1ra

ext:r:uçiio du obro.

s E R vlÇ e 5_P 8l L-t M t N 4 RE§

o Nlorttoqcn do conleir<t tle obros

@ -[úpLo)tes 
e segutonÇ0

5E!l vlçQ s. pEE R BA P LEAA G EU

u l.itnpezct do terreno e clentoltçõcs

DRENAGEM

Escovaçtio dt: volcts

F,s ca r ct nt ( nt o s tJ t: V tr l o s

Palinn L0 rl. ,l I
to..n

Reoteffo Contpoctoçtio de Volcts

d,r

ice-P
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Alo da rede tubulor

lubo rlc Concrcto

Bocos de Lobo - Sintples - li1to "8"

Poço de Visitct Tipo "A"

PAVIMENTA AO

Püvinicit0çiio

e. PRorETo BAStco DE t _t&ltNl'AÇAo DE !.4!8.$-4.1,_EttJell",Elw çaLff.A.DI: coNcREtQ

EXIS ENTE DE AGUA PLUVIAL - BAIRI|O BARRO PRT,TO

PROJETO PROPOSTO

O pro)eto praposto consiste üo realizoção dc unt fecltctnte;tlo superior de .llt ircclto tlc tlolerto

exi\tttlte 'ltett se de utn conU)rit)'tento dt ?!;,25 ü1i)troç, t)c <1uti sero intpltintttrlo lujc (!t'«) (tí!to

t1t'!t)it(io ott) lodd o extet1srío pr(-t'spr:cilicado.

i:luboructio do projeto, ntentoriol dcsctitivc, t'iünilllo de Orç(tlnenta, Mt:ntorio tlt: ()uonticlocics.

Crorroty unto lísicc:-Finonceiro, QCl, CPU c cotoçõÍ:s a Relototio l:otogrúfico.

sERVtÇQ§ Pr!4!AAA$Ls-

l.,i o t0Uetn do ccrnLeiro dt: olv os

T0 puDtcs e segurcnço

§ r- n vl Ç:Q 5 DÍJ_E B.BAILE NA o.Eü

lintpczct tlo teIreno e dernoliçôcs

Movinet)to de teffd

NeWla
Vríe-

nt .,!t r'\
nlGortoi.
I-/reÍcric.1

1,1ílrri) 11dr) 41
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10. atruÁga pauEspoRTtve ^ BAIRÍto cÃBANAs

PROTETO PRAPOSTA

A projeto vistr à construção de utn 5inúsio paliespottivo e vr:stiária. No lorol ande scrú construicia

e!teüntr(1-sc openüs corll grofic! (ültü e sem tt{ltontenta), st!r1 r:rtltÚmu infraestrutum- A consttução

rla eCiJÍcaç ateruareolatúl de t;.732 tn? t« íirep ta\tl do te!tüo e {1ú 1A.6.14,34 n1).

A tdíJitoçâo ser() destinqda üos jaqús e possívcis evtntos, rom estflilurtr rtrlstr eir toncretü o] fictdú

e olvetloria cslrutt!t ül oLtLú pot lünte, Terá or:essibilldad(1 pnfi pot totlores dt: neccssidudei^ e,rr(?{rlor.,

ç6lforrtte o NúR 905A t clintulizdÇaa.

ô l:sttLttuto Mttolico: A cobcrtura scrá construicla en estrutLtrQ ntetslico , tentlo a funçtio de

pratcÇiia clos ecli{icações, contri 0 úÇíia tlas int.entpéries, otentlanda its funções utÍlitútiLt.,,

êstétit.Ís e econômicas, scndo ela oCaptúvel cr qualcluer projeto coma tunbént aas ntais

voríotlos tipcs de telha.

, lnsluloÇóes tilétricú e tt{ct'tinicas: Os eiettoclutos .sertío enbutitlas tits lajes e sriets

locttlizuções e dimt:nsões respc:itorão a ptajeto elóLrica. Os contluiores r: calsos reslttitar o.s

os bítolos e lignções especifícctdLts no projeto eÍélrica. Caixtls de passorlen, intatrüptores,

lornarlrrs, pantús de ielefone, quodros de distríltr.riçtio qt:rtl a {)0C's (rluodros de di-\1tíbiri\o.)

de c!(cuitos) obecleceriio os loealização e c!íncnsõcs detcrninoc{tts nü proletc eiéttico, Taclas

as instaleções elétricus serão exectttüdos con esfl)eÍú e j:ont Ücttlntrtcutal coul todas os

cotsdutores, eletroclutos {: equip«mentos euidorlosurnente ent pasiçtia e fitmementr: ligadtss

i]s cst|utufis tlc suporte e $o:; tupcctivas pettc ct::;, farrnctncb tn1 eonjunto I t'-lt:ítiut tncnte

satisÍotario qLte possü get ot)tir sequ! ottço e tle: lsoLt ttprtrôncict confornte o pro.ieto.

" lnsfo/oçôes lliclrdttlicos e Santtdríos: Os §i.tle/nâ-í Hírirassanilúrios, trotsln exclLtsi,tútlt 1te

cias requisitas püt ar ô.s -§isfd/?)os pl c dictis- Explot o conu:itos conta o dr t obilír,lurlt: dor sislcntos,

1 prcvisõa e ontccipoÇíio dc ctiterias poro a mdnutenÇôic tla cdit'imçen c sLtos p{lttes, bcm

r:onto a fundonornenta dos siste,.r,ds ltidrcssanitiltiós. l:ai rcttli?adó urn esittdo paro,.reriJicut

ontle irisnt pdssor os tubuloções, gerantio asslnt a tnenúr intet'Í€rência possível cont üs

cstnttut as. Tantl:tént foi t r:ctlirodct ttn c.strtd rlcr cr:tnsuma diúrio levtnrlr: nn ccsn:;ideroçrir; u

Párrrna 12 dê 41
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popu[oção que utilizor(t o etlífictiçiio. Após esi(] estutkt ioi tlelíntdc t lot:ttq:tio tla l:servcttót to,

Íellisttos, hidrôntetro e inicio-se a truçxdo do recle tlt'áquo fiio (NBn 5626). Estu Not.nio

esttrbclcce exigàncÍos e rccantr:ndoç(ir:s teletivo oo pt'ojeto, e cuçtic t troilutençaia do

instoluç(to predial de úqut fria.

o O sistcttlo de esqoto sonit(trio (NBR 8160) e verttiltçtir.t pretísotrt ter os diútt)t'lt.o5 í:

cleclividodes cot'tctos pctro a ntelltor escoctmeDto dos cfluentes. l:ste Norno estü[)el('ce cs

exi{lêncios e recotnendoçiies rcloti',/cts lo prajeta, exeação, t:t1.sctio e tnd!'tltençtio tl.)s

sÍ.\tefites prcdiois de csgolo sattitú!'io, pito otctliirt'cn) às axiqôncios nlinim :, .lu0Dta Íl

ltiçiir:ne, segurunçtl e c[)r]Íotto dos usu(trios, tendo 0tlt ,Ji\Íct o qLtctlidod? rleslcs slrtcrrtor.

o lnstçlaÇôt:s dc cónlbute <t incàúdio o pâttir:o: t\s itistqloções de canbate ú incétl(iíos sein

oecutodes dc ocotdo cottt projctc oprovuLlo at:lo Corpo de Bontltr:irov

No locol ser(io co stítuídos vários tttpol:os t rcre otivos, sctl.lo: pÍica pflftl .1/)orv-\ conr obertuto Iipo

concltLt, torn cctnc,tins, salos, otqúibüncoclu cont gunrdu ít)t'l)o c cstddas dr: au:ssú o e!'to,02

bctnht:iras coletivos (07 DloscLtiino e 01 feninino),0) iu'.iii:t - ?tt.ci pcrtodorcs tie nccessiclodes

L5p(Liítis (01 ntQsculino c 0'l Ícmi in.)) e 0l lrtvoitt: it;iottlt!, tlt:nt dc 01 depósito de t\otr:rilis tle

litnpeza.

l-orom eloborodos os projetos quitt:tônico, (los iistoldçóes clétricas, ptojcta esúutLtt'd!, proit:to

ltítlrdulico, projeLo de prcvetrytio e cotnbote o incêitlio e de i.ct[tetntc:nto i'sttuiurodo, ulent dt

cloitorrtçdt't cla ntctnorial rlescriiivo, Pltní|fu dr: Ot ÇÍn\(jnto, tvlamóríú de Qttot)tidaLjcs, ü onoqr1!'ttú

Físico-Fítúnceít'o, QCl, CPU c cotwôes e Relotot'io rotügrúíico.

s E8t/lçe§ PE!.t M t NAlr E§

l,/iot)tugem clo conleiro dc obras

l ':tDutneS e sCgurdtlço

SERV IÇOS DE TE RR APLENAG EM

lp,[r.tlr;-
!r:9.'ÉieÍeito 1

I,.itjilir l3 dc 41
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o Movifiettto de terrü

o Tcrraplt'noqem

No execução do terroplonogcrtl, (lc cottes t de (ttcffos clavt:rtio ser obetlt:ciclos tts rtornros técnicet.s

do AUNT pdrd tol-s servlços.

txtcuÇÃo oo ottuÁsto

Dtt:nogtm

Alor»brtclo

Dt:rnorctção de t'tixas

I qu i pcÍ n,e11tos csporI ívos

St tDt o.,?struturo

VESTIARIOS

Superest ttLtro (viç1tt Btldrurna)

Supercsüoturu (Pilores e Vigos)

Al\/enorio

C0hettLr'0

Forro

Colhos

Í)isos e Rociopés

[:srluod rios e ferrogctts

l)i i..11\()l;{)Àl).,\ri(;()i.t /\ i.l( )l;:.r^ ( i{ i.rr

/

o
ióe-Pre!ei

v
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11, pRaJETo DE MELHoRtA TnÂustro - BAtRRo collN/\

llEolEro Ppl_Q§IQ

A prcjeto tent cotno línolidottc rnelltorirt no tt'(t»siLo destes lacois a prtrtir dc utn(t contoqetti e estuilo

do ttctÍego locc,l, com pequeno.t intcrvcrtções no qeometie clú vio, tevisôo c instolctçíio clc sinttlizoçit<t

verlícol e horizontol no lact , possÍl;ilídode da olk:rnç{ía rlo fluxo tlt: alç1ut»t's ruos, 1to:,siltiiitt t;l a

unru tnelhor Iluidcz dos veícttlos nos hortirios rle píco, c rantbént instnloç:da de disposítÍvos de

scllutonçt t,idrio ounentondo al scgL|ct!1ço dos pcdestres e tnoto! islcts.

ESTUDO DE TRÁFEGO

5õo oprcsentod(rs dLtcts oltemotivos de estutlo de trítÍeqo, urno utilitonclo-se u téctlic( clc

nticrossit uioçãrs, dc tDüior potctlcioi lt:t ttttólist t dc tlcfttaDstfttçaio, e outto utilizondo .'ít o nltilada

convencictnal de ctnálise pelo Hiqway Cctl,^dcity Soltwore jurttutrtar)te com o Mótodo de Webstet purct

i ttt c rs e çit e s s e rn o f o r i zct do s.

ESTUDO DE TRÁFEGO COM MICROSSIMULAÇÃO

O EstLtda de Trát'ec1o cotttprt enderá o retlízoçõct rle onálisc dos intl rrctcts rtlilitundo--§? o lr)-stru/)rcrto

tle nticrossinu tluçã o,

o Simuloção Mictoscólricd: A morlelagctu clo corn\;or tunrr:nto do trofcqo clt: veíatlos no

sistcmo vi<irio sero clesenvolvido no soflwore AIMSUN, ver.stio 8.2, desenvolvitlo pelrr 7-5.! -
1'ronsporl .Simulrstian Systetns, Í'lr: é urn tlos ntir:tossítnu[adr:rcs cle trúlcL1o tnoÍs rt:conheticlos

no ntLtrttlo, capoz de reprotltitir cont extrcntu fitleticlcttte o tt (tnsila dt vaículos tt partir tle sLttt

cotnpcsiçõo (cliviscio ntodol), clo tlcltnndo uo longo do t.enrpo de operoçtio, cias

cat'c)cterísticas geométricos c de sinctlizttçüo rJo,s vlos c (lc dt:nbietlte (ur[sono ott ntio) onde é

descnvolvitlo o síntuloçõo. O AIMSUN obedece, entre outras it,rinrcros porômetros, o

clistribuiçócs estotísticos do cot.tlpot to,»et)to clos tnotoristos, dos ntois corclto6 oos n)ors

I,iigirra 15 (le ,i1M
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oç1ressívos, c dos ciilerentes tipLts tlc veículos conl su(!s porticulorirlodes, cotno velocÍdtttlt c

copociclode de oceleroção, que intetÍerct11 nc dcse»tpenho qlobol do tr(tfeqo.

F.studo de trafego sem n crosslrtrulaçiio: Coclx ittleÉeÇdo sero unalisado pelo procetlittrcnto

l lCU Stop Controllctl ckt l"tigltwoy Clpucity Softwcl'c, que lorrtr:cerd os nívr:is tle sctviço oos

cendt ios J e 2- No cen(trio i, coso e ovalíctÇão cle nttdiríus crtrretivü intliqLte o inplantoçüo de

setndforo, soro utilizoclo o rnodt:lo do |,4étotlo clt: ltVclsster, prrro ctvoliuç:titl clu r:oltcrcidtck: t:

e lobor oço c do prog ro rn u çÍio se ttto fo t i ctr.

Projeto de geonetrld e sínolizoção horizontctl, verticul e sentafúríeu: Anteprcjcta de

Geotneü io: cornpreutde o tlesenvolvintento de projetos tle intcrvenções qeontótricas cottto

tttletluuções de r oios tlt: giros, ucréstínto e decrc\cimo ric t:ttlçodus, possiveis intplontuçij('\

tle ilhcts, olétn dc, rcbctixct'r.tnto de colçatlas tles trovessios de ;-;edeslres tlc ucotrlo corn us

exiç1ô n cios da NBR-9050/2004.

Anteprojeto de Sinalizoção llorizontol e Vertícol: intplontoçtío ctu rclocuç'.iít.t tla novos plocos

de sinolizcrçcio, cÍlént tle ítiler\tençljcs D0s t trcos viirios clus'ticts, cortfarrnc us inte|tençtjes

prcpostos. fdis iDtetvcnções seriio clesenvolvitlos de uccttlo co!t1 os Ítorntts do CANIIIAN e

dírelrizat rlttrlos pelo ótgüo cantpeiente de optrctvul:õo.

t s-P E ÇlF tgtçLoJJ: ç N!çLPí p tl&!!sL sElv t ço s,

i4ot)tagem clo cctnteiro de alsros

Melhorh clo geometrio e sirtulizuçtio tlo virt

12. Prl9JlI9_DÍ_8ÉÍpBuApA_eHESHE jAgIB!§I-o. t/AA_" PAp-RÃo PRotNLN_'$lA:l !2e q

coNStDE RACõES t N lCtAtS

O Prcjeto Podriio Tilto B desenvolvído poro o Progrorno ProittJàrtcict, tcnt copucirlade tlc otenclim(ttlo

pertino), e :Í12 ü ionÇos ent peiado inteEralde oté ?.24 ct íotlços, etn dais tuntos (ntotutino e v .í

ice-
Pagirra lt; d. 4i
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FoÍ contsiderctcln conto irleol o itnplantuçâo dos escolo.\ (lo l ipo [] en tet.reno retonç1ular corn neditlus

tle 40nt rlc lorguro por 70rn rlc proluntlitlodc e clt:clivitlode ntaxínto dt:: 3%. Tenc{o c!1) rísttl 05

diÍL,rcntt\ sÍtuações pora ifipkrttoçtio cios escoios, o Projeto Po(ir'do úpresentu oDções t, eltcrnottvtt\

pora eft:tuá-las, dentre r2los, opçtia de ittsttlaçites elélricos r:tn 110V c 220V, ulternulivcts tlc

lunaoçót:s, imDlontdÇão rle sistento de cs(loto quotdo ntio ltouver o sisten.r.t de rc:de ptiblicct

rlisponível e olternativos cle elententos conslnttívos visontlo o co Íorto téttDico.

Elol:ot rtção do pÍojoto, plonilho de serviços e qLtotltitotivos, mennrfu de colculo e Ctottoq1túo pot(

cxt:cuçtío t1o obro.

PRO]ETO PROPOSTO

O prcjeto proDosto prevé o ret'ornto do creclrc Sdo Ctistóvóa, os nle'nos dcontccettío ent toclo orcct

clo creche.

o A at cn u st:r relormodct = 1.4A0,00 tn2.

n A órcú totol do terrct)o ondc seró rcolitoda os tnelil:tÍos c dc 2.8A0,00 tn;.

Tocios cts cspecíÍicuç[ies tle projctas, tleveriio setluir os podrõos rius norrn,Ls tlo ABNI, n f!il:1E, a Ni] 25

e cletnois leis c norntos técnicos vitlentes referentcs à cxecLtção clos serviços, sequtrttlc totlcis cts

re tont e t trlo çõi:s de sequ to nçu tiue e\to bel tce n1.

SERVIÇOS PRELIMINARES

[\,4t)t1t{,qpn, rla uttttt)irrt dt: oh as

l0punes c segut0tlçct

DEMOLIÇõÊS T REMO õts

DenoliÇaio, remoção e litnpeto

Iiiljil],r 1.7 C[ 4i

PROJETO ARQUITETÔNICO

.t,
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REFORMA DA CRECHE

Supercsttuluru:

. Pilores: Pilctres etn concrcto orntaclo írt loco dt: dinensôes aptoxitttctticts 12x30 cnt,

- Lajcs

- Verqds

Por edt:s e puinéis:

- Elententos vozctdos

' Alvenctrio dt vedoç o: tijalos ccràmicos r/r: sr:i-s /riros 1.9x19xlocn, clt.: ltrirnciro tluctlidudt:,

lorç1trto: 1,9cnr; okuro:19 an; prolttnclídode 10 ou 1),5 cnt;

Lsquodrios c fe rrogens:

- Portas cle rnacleirtt

- Porta; rle vidro - t'V

- lanelas rle alu nt ín io

Cobcrturo: Estruturo da cobr:tturu do Púlío Col:t:rtct, L:ont'orntc espccificoçiio en projeto,

t.)everd ser rcalizdcla o sLtbstitltição d( todo o tclttoúletlto quc Dõo estiver ent bont cstacio,

olérn de instoloçúo cle colho e rrrt'os. Srrtio oplicatios telhos dc barro cozidos, tipo colonial,

típa cqpd canol de printcira quolidode sobre ripõrs tlc nnrlciro fixutlos ern cstt't.ttLtrã cle

coucl cto

lnrperrneobilizoção: Monte osÍollico contpostu de ost'ulto ÍisícotDente nioclificuclo e polinreros

(plctstontéricos l)L / elostr-tntéricos EL), estruturudu cont não-tecitlo de filctntentos contíttLtos

de poliéster previornente estubilizodo. Bobínos de 7,0 n (lorguro) x 10 nt (contpritnettlo) x

4ntnt (espcssuro).

Revesl:imet)tos: As poredes extcrnos reccbct ijo rcvc.stimetlto de pitttut o acrílic1 ltctro

Jocltacios sobre rcl.saco desernpenoilo fÍno e otobrtrnenlr.t Jasco.

- Paredes internas - áreas secas: 
'[.odr,s 

os prtredes Ítitetnos, tlevido a lutilidode de lintpeza e

ntaior durobilídodc, receberão revestÍtnet)to cerântico à olturo de 1,20rn, sendo o ocobontento

t.
-od

Pá$ilir ltl (le 4:L
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lul. (l
\fuewto; l"
\ vl.íP'u leito

l;q,l}



t--l"^l rit'"-
I*--..-

L, L]

Ht,t^:-v ,Ét,

),,,,. :.i!,, ffi ,(
l'jlll:l i lltlllri l)l

3377 51
i

sttporíot rrrtt friso horízontol ftodontoio) dt:0,i)nt tlc lorgurn ent nntlt'iro, orttlc scrãa fxotlos

ganchos, rluudros, preqús, etc.Acinru do friso tle madeiro, h(ivefti pintLrrl em tinta ucrilicct

ocetinodú lovovel soltre rnosso €on idct PVA.

- Paredes internas - áreas molhadas: Cont o finolidode rie diferenr:ior os lnnhciros ur,s tlos

outras, tnontcnclo d n.telJnü especificaÇão dt: ccrânticn putct toclos, cts porcdrs rt:ceheriio t'ctixtt

de cerúntíca l1xlAcnt us cot{:s vetmelltu (ft:rttinino) t: ttzul (mosculinr:), ),80n1 do piso,

canÍonuc espcciJicoção de projeto. Al:aixo desso Jaíxo, será oplicttdo cerôtnico i0x40cnt, e

ttcitntt tlr:lu, pintuto cotÍt títtta epoxí a bose dc ágttu, octltt.rntL nto ocelíttatlo, sobre ntosstt

ucrilícn PVA, confonne esquenta de cores det'inído rto projeto.

Pisos

- Piso ern Cerânrica 40x40 crl: Deverá ser Íeitct o excctrçtíc rle ttnt piso cinrcntoaio rra entrodo

dtt escoltt e nos p(r|ios. Povimentoçtio ern piso cerônico l)Ll-s. PeÇos de trproxintodotnenLe:

0,40m (compt imento) x A,40nt (lorrlura).

- Piso em cimento desempenado: Po vil,)]en t crçti o em cilnento tlesernpcnodo, conl o[qotllctsso

dr: cinvnto e cttt:itt; cotn 3cnt de ospessuro a ocubtttl'tt'nto ccttnurçodo. Pldcos tlt!:1,2qtt

(coütprimetlto) x l,20nt (lorguro) x 3an (ullLtrct)

- Piso enr lllocos inte[travados de corrcreto: ulocos de concrelo pr'ó-fabricados, asscrltaclos

sobre rrrn colchão dc areia, travados por nreio de contenção lateral c atrito entre as peças.

P0rnritcrrl rranutcnção senr nccr:ssidarlo dc quellr;rr o calçânronlo para a exccução tla obla,

- Piso em areia filtrada: r\ aloia 1)o:;sui cnrictcrí:iticils cxcolontcs corrr<-r piso ilrrtortecodoI de

inrl)actos. A aleia, areão oLr ootro n]atcrial solto q(re sc defoflre r: desloca cr:nt í.rcilidade,

anrortece as rluedas por tleslocação, o que pcnlitc rnla parager lilais suave clo nrovinrcltto

rlo corpo.Trata--se dc urrr nraterial qrc possui valor lLiriico.pr:rlagrigico clrr: doverá scr

totalnrcnte scparado da área de scgurança dos e(luipanlcntos. Piso olr'r areia filtrada. Ívlodelo

rlc Reícr'ôncia: areia lavada glossa

'Piso tátil - Direcional e de alerta: Piso cromo difcrenciaclo tátil dc alerta / di|ecional, clrt

borracha para ár'e.rs rnternas e pre-moldado enr concreto para áreas extclnas, enr cor

I il Li;.\( ):; r )/iÍ ),,i: j ( :( )i.i,,\ il( )ti.r\ ( ;t il I I

cxerlplc, eru sLrl:críícies escuras (prcta, nrarror)r,

PáAina 19 dc 41

contrastante com a clo piso a(ljaccnte, por

e
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r:irrza cscuro, etc.): piso arnarelo ou azul. Recomerrcla-sc a utilização do tipo lntegrado (cle

borracha), para ttso em árt:as intcrrras - irrcltrsive rnolhadas c rlolhávcis - e txtcrno (cinlenticio),

lnstaloções ltídrossunitórius: Scrti feila o suhsl.ituiçíio clas ín::taloções hidro:'sunitários. Os

Sistenros Hiclrossanitúrios, ttotan exclLlsiven)enÍe dos requisitos poro os sislerncts precliois.

Seç;undo a púprid Nornto:

" As instoldções hidrossanitários siio resltonsáveís dit et,Ls pelos condiçoes

de *ticle e hiqitnc requericlrrs prtru o hrrbitctçfio, altlnt de opoíara» tor]os os

t'unções huntonts nela clescnvol,titlas (cocçiia de ttlíntentos, hígipDe pcssoú1,

condução de csgotos a d(luas servidos t:tc.). As instoloçót:s devent ser

int:orporodos à r:ottsú uçãt.t, dc t'ortrn (r gotentír a segutottço dr»'; usttorics.

sent riscos cle queintotluros (instoloções cle étgLro quente), au oLtttos

ocide0tes. Devern aindn horntoni*tr-sc cont « cleJorntobílitlades tltts

est ttures, it)teroções c0rtt o solo e cútucterísticcts f ísico'químittts dos

dentois tnoteriois rle construçdo. (NBR 15575 6, 201 l, pi) ".

ltrstdloÇões elétricls: Forani tlolúrorlos pt'ojetos tle ínstoloÇõo elétrico clc ocordo corD os

Órqõos Normutivos efou Norntos e RegulLtnenlüçLío, intlicltlos o segur

- ABNI - Associação Brasilcir a clc Nornras Tócl]ic;.r,;.

. NIIR ltC 60439-1. . Conjuntos rle ÍVlanohÍa c Contrôle riÊ lli)ixa Ion\ão.

- NBR ltC 60529- Glaus dc Proleç.io pirta lt]vólttt:r'os tlc [:tluip;-,tttertlos Eltitric<,rs .

- NUR itC 62208 - Invólucros Vazios Destir)a(los a Conjrrrrtos tle [Vlanol,tra c 0orrtrolc dc -

llaixa Tcnsão.

- Regras G erais.

MTE ' Íl4inisterio do Trab::lho c Enrllrêgo,

- NR 10 - Se{lLrlança ern lnstalações c Scrviços crtr Êctricirlarlc,

- NR L2 .. SeBuraIça enr Márll.rirras c Equipamentos.

\,\-fi r,,'
r\ewtorl,9oÍiaY
VrctÍPreletto "
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13. pnotero aÁstco DE REFzRM.'A DA EScoLA uouseuuon tosÉ cora

O Wojeto visa à reformo do Escolo Municipul Monsenhor, proporcionontlo ossirn oos estLtdotlles un1

locol rnois odequado poro o aprendizado,

Elaboroção clo projeto, planilho de serviÇos e (lLtontitotívos, fietnoria de colculo c Crcnogrcrmo püta

exeução clo obra,

PROJETO PROPOSTO

O projeto proposto prevê o rt:fornn do escola, os mcsmes ocotilecerõo no prédio Velho e nc qinásio

o A area 2e ptrvitnento = j4,04 n1'z.

" A oreo de cobertura o ser substitltÍdo no prédio Velho = 885,78 m'

u Áreo do ginrisio é de 1.187,46 m2.

a A úreo totol do terreno = 5.0A5,47 nt2.

SERVICOS PRELIMINARES

Plcrca de obro

Dentolíção, rentoçõo e limpezu.

PROrETO ARQUITETÔNICO

REFORMA DA ESCOLA E DO GINÁSIO

o Lobetlurd: Deverú ser substituitlct todd e estrLtturo do telhado clo préclio vt:llto (tcsouros,

lerços, coibros, ripos e lelhos), alén de instolação de rulo no telhado sobre o rontpo de

ocesso oo sequndo povíntetlto e calho na coberturct do quctdrct.

o lleÍormo tlos ltonlteiros: Serú removido to(los os revestinientos de ptrecles e piso, tados as

aporelhos sanitários, as cubas, bancados e port(ls. Após o remoçõo será leito o substituiçtio

dds instoluções hidrossonitdrias e repctro dos instoloçijes elétricc1s. Finolizodo o serviço será

Página 21 cjc 41

\['#*I*,



-i-r;:::--,
, rjj,)!r LiL , !-rIl.itr^r.- ' "rLrl/ lr.',1-

4or1 ('--- - - a<'

à

(
1it:t:.1

i,
i'lil lllll.Jlti\l)l

I ri i,'r'\r )); I lrrll.,\l; ( :( )i.1 /\ i.j( )l;ll,\ r ;l i I I I

Íelto o revestimento tlo piso c: tlos Doretles efi) ccttiniice instctloçoes tios oprtrelhos

soniLórios, rttío sendo nudo r eopt oveitocio.

Irtstctlctçõr:s hidrossotiitátios: Seú feild o sLthstituiÇoo tlas instolações hidrossunitátios.

O Sisteno l-lidrossttnitoris, trotü exclLtsivctn)enl'e dos requisitos pttct os .-,isteritds pediois.

SeqLlt)do u próprio I'torrno:

lnsblaçíics clétricos: I'oront elabortdos prcjetos tla insloloçiía elétt'ico de ocorclo cotn os

Orgõos Norntativos e/ou Norntos e Regulonir:r'ttlçtío.

Pi tLtro Deverá set Íeito umo lintltozo do superficic o scr pintotlo c postct íot ttie tlta e

oplicoçtio d{: pintLtrcí enl tinta lalex utrílicct cm tluts tlcrrtiios etn todos us puredes du t:s<;okt

t nta inten:o caúo exlct (t.

14. PROJETO BÁ5ICO DÉ, REFORMA DA ESCOI.A MUNICIPAI. DAM LUCIANO PEDRO MENDES DF.

ALMEIDA

O ptojela visa à relorrntt do tst:olo Dorn htcirtno, prcporciontntlts ossiot eos astüdontes unt lornl

ntctis adequodo pttro o oprertdizttclo, Destn nloneiro investiltlo nct rnelltori do irtÍÍ'oestrutLtru tscc or,

por tneio rlo rr:fornto, berit corno dotdlo cont eqLlipatnontas, cont I finctlidotlc de ntelltctrctr o

uttltienle de ensírto

l:lalsor açiío rlo projeto, planilho tle servÍçôs ( qLtlntitcttÍvos, ne]11ot'iu (10 toicuit) e ()Dtlogrotnu petd

t:xtt:ucõo clo obro.

PIIOJETO PRAPOSÍO

O prcjeto proposto prevê o refot nto tlo escolrt, 0s t:ntisttlos ,Jcoulecet íio t)os puvintentos térrcos t: i9

ondor nos blocos 01 c 02, conÍonlrc cstà tlo prcjeto ot'qLtítetônico.

" A áreo u ser refonnodo ó rie 582,61 rn'?.

c A óreo cle coberturo o ser trocttclo tlo [tloco scrú tle 395,4] nt'1.

A áreo totul do terrcno onde ser (t reolizodo o tlc 14.8i4,43 ntl

Páilir,r 22 (ic n 1
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SERVI OS PRELIMINARES

Montagem do conteiro de obros

TdpLltncs e sequronç(l

DEMOLIçOES E REMOCOES

o Dentoliçõo, remoçõo e lÍntpezo.

pRotETo AReun'rrôurco -neponMA Das BLoco 01 e 02

Cobe(turo: Deverti ser realizocla o subsLituiçtio de 20% du coberturo do l:loco 01 e 02 (telhos),

olem de instolação de colho paro solucionor de fonno dcfinitivo o problento de goteirus e

inJiltroção.

Pisos: Deverá set feit(t o exccuçdo tle unt piso cimentodo indicudo no diognóstico de

necessidodes nos blocos.

Esquddt ids e ferrogens: Dever(r ser Ícíto os sLtbstitLtíções do jonelo doniJicoc)o dos blocos, a

troco tlos viclrt.ts que se ettcontrcnt quelsrados oLt ttincttdos, olétit clt: todas os por tos rios -soi os

dos blocos 1e 2 e o fechcrtluro tle todos os portos.

[.scovário: Serão executodtts 4 lsicts cotn Z e 3l:ojos codu, t'oLntando assitn o escovdrio int'ontíl

corn 10 bojos oo tado, o mcsnto será coloccttlo no rct'cil.ório.

Refeitório: Dever(t ser feitu o execuçtío tlo Jechontento etn alvenoria do reÍeítót io conlornte

e stá t1 o p roj cto ct t'qLt i tetô n ico.

Refornto rl«s instctlações sonitririos: Seú Íeitct o substítuiçõa dos instol(Íções hidrossonitórias.

O Sisteno Hidrossttnitítris, ttoto exclLtsivdínente dos re(luisitos paru os sistemos predíais.

lnstctldÇões elétricos: Foront claborodos projetos de ínstoloçe,o elétrico tle acordo cont os

Órgãos Nornotivos e/ou Nonnos e Regulantentoção. 
t.,!,- I
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o Col:eamento estruturodo: O prolcto constitLri-se no detolhonlento do distribuiçdo de una

redc tle telecontunicações, ent urno etlifir:oçãr: educocionol, conttntlo todct itt|tdcstt'Lttutct

(cotlceitos de continhos e espuços) necessúria à sua intplantação. A otl rn inistroç(ío de unttt

redc itltenn estruturddo (sistLüt de cobeantento esttuturado), todus os etiquctfiq p/ocos

tle itlentilicoçüo, plontú dos povinentos, cottes esquenláticos dos cuntinhos e espctços, cl«

redr: primário e secutldúrio, trbelus t dctctlhts cotÉtrLtti'Jos insctitos io projclo, ntL ntoriul

descritívo de re(le intemo, bunco cle clodos que contenhont unt ltístririco, DraUrcÍt11( de

cr':tttptttttdor, docurnerttaçtío tétstico e/ou tlot'.ttntentoçõo tlt: catninlto,, tlue possibÍlitent a

nt ttLttet$(to e inclusíio de pontas rfu colseurnanto.

o Eloboroçoo de projt:to clt: int'raestruturo de junção e oteffãtnento de telecotllutlicoÇões en1

conjut'tto cot11 sist.J|nos de aterrümento eléttico, proteÇíio otlti-t'crio e sístetna hidráulico

lortntrnt o sisteno dc otenomento, o intcrconectívidode cÍos sistento,; de otcn(,,etlto do

edifício e seu suporte ct equiponentos e sisleLrtos de teleconunicaçi)es, olsedeccndo o norno

EtA/ftA-607.

o lletle telefônico - SD I 235/510/600, com o Íinctlidocie de pet'nitir o liç1ução tle equipotnetltos

dt tclcconlunicctÇiio à rt:de telr:fôniur extertto.

BÁslco DE IMPLANTAÇÃa DE PISTA DE .AMINHADA - DI,TRIT) DE15, PROJETO

BANDEIRANTES

P.BQ.JEJq ?LO-P-P§IO

O prajeto proposto prevê o constntçíia de unta pista de tuntinbodu os rrturqcns tlo Uibeirúo tlo

Cormo.

A extensüo do pisto = 5.855,A0 nt corn ltrguru de 1,80 nt. fotulízondo o (rreu ]2.295,50 tnt.

/\ áted totol cio to reno onde setá reolizado o intplantoçiio é de 77.565,00 tn'1.

P.rtltnil l/l (,c 4Irgieiltl
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Tbdos os especilicoções tlescútas a boixo clevent ser seçlLtidos os padrões clos nornrus do AIINT, a

NR18, ú NR).5 e dentois leis e normos teülicas vigentts rcfetentes à execuçiio dos serviços, st:ç1Lt!ndo

todcÍs cÍs reconenclctçõcs de segurançcr.

Eloboração clo projeto, plonilho tlc servíços e quontitativos, nternorio cle colculo e Cronoçtt'onü pot'o

execuçeía do obro.

SERVI OS PRELIMINARES

Motltctclem do cctnteiro de obros

ELE!§Aq- A4!!§A

o PrtvintcntaÇtio: A intetvtDÇtío ocorrera desde o estctcct 0+0,00 tt 292+15,00 e prcvô tt

recytloriztção cio avenidct por nteio tlo execuçõo de urno cctttltclo cle bose cont oltuto de f0

cnt e puro incorporoçõo Luno copo osÍá[tiú em'lSD ('lratontentr: Superficiol Duplo). Nõo

haverti sttb-bose pu se trutor de Ltnt tnÍego rttuito leve.

OBRAS COMPLEMENIÁRES

Será intplontodo tneío t'io rnoldocio i» loco ent tode a axtettsõo dn písto e o drenoqern seir Íeito pela

ínstolação de meio lio quio tilto clropéu nos potltos ltuixos. t'lo ink:io c no finol tle itltcívt:nçtío setúo

clrumbodos trilln TR-25 enr covns tle O,30x0,j0x1,00 m t: cont olturo de 1,20n1 pora evitat o troítçto

cle possívuis corros c continltões no locol. Seriio 06 esltcos tta inicio t: t, no finol coni espoçotiÊnlo

etttre elas de 0,:i0nt.

L6. PBelEI1,BÁstco pE tMPLAAT4ç98§ÍAILA1!]!4§-!!o st§r_Enn-\ pE |RENAGEM:JLa4_D-A.

GLORIA E NA RUA SANTA TEREZA NO DISTRITO DE BANDEIRANTES

9:

to
P.íí]ina 25 dc 1i
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O projeto proposto cotlsiste no drenagetn tlo Rutt da Glório e Ruo Santtt Tereza por nteio rle tubrtloçtio

em concreto ondc os diâmetros calculodos stío DN 400,600,800 e 1000 mtn que convetgen pdro os

PVs, seguindo assim ctté o ldnÇotnento tto clrentgen, pot- sLtq vez os PVs tambént recebent

conttibuições de bocas de lobos duplos pcrrnonecendo ussírn oté o lonçantento fínol errt curso de

águu existente.

SERVIÇOS PRELIMINARES

Montdgem do canteiro de ohros

TopLÜnes e scguronço

SERV IÇOS D E T ERRAPLENAGEM

Lirnpeza clo terreno e demolíçôes

DRENAGEM

Escovação de volos

Éscoramentos de Valos

Re0terro Cotllpctctoção de Valds

Rede tubulor cle Concrcto

Scrrjelcr * Tipo "8".

Bocos de Lobo - Sintples e DLtplo Conlbinúdct .Tipo "B"

Poço de Visito Tipo "A"

TAçA9PAY]MEN

6r-towto

Povíntentação

c€-Prc {eito Página 26 de 41
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1 7. pnofiro sÁstco pr rupuxraÇõEs E MEt"HoRtAs Na s$rÉMA DE DIENAGEM - RUA sÃo

sE BAsnÃo DtsrRtro DE BANDETR/tNTEs

PRAJETO PROPOSTO

O pÍojeto proposto consiste nd drenoçlan cfu lluu Stio Sebqstião por )eio de tubuloçõo (le coicrcto

DN 400 nttn e 600 tnin que coDveryell puro os PVs, seç1uinclo ossint oté o lÕnçon)et)[o clct drenogetn,

pot \úd v(z os PVs tombént rccebetn cantributções tle lLctcas de lobos sintp:ies p.crrntltt.tt:uttlo ossit.,t

ole o lot)çoDetllo finol ribeirtio da Cortno.

nobor octio do projeto, planilha cle serviços e quotltítoti\tos, tllemotitt tle colculo e Cronogronto puro

execuçtío do olsra.

sERVtÇOS PRELIMINARES

i4at)teclem do centehc dt: obros

T0putnes e seguronço

SERVICOS DÉ T ERR AP LENAG EM

litttlt",to tlo t(netto ( rlerttrtli\,it s

DRENAGEM

F.scovctção de volos

tscoronrcntos de Voius

Reot(!t't o CotlipoctoÇiio cle Valús

Alo de radc tubulor

Rcde tubúldr de Concreta

Redes tubulores de cotÉreto

ôdoY

PíÍlirra 27 dc 41reteito
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llocos de Lobo -Sirnples * l'i1:o "8"

Poç) de Visito Tipo "A"
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L8. PRO|F.TO BÁS\CO DE CO Nr-B u Ç 

^o__DÉlo9lBlllJla_DAAUAptA 
- Q t§.T R t r Q DE B ARBo" eA§

PROJETO PROPOSTA

O proleto proposto prevê â construção da cobortura cla quadra, execução clc 1isos, alanrbrados e

al..rnrbraclos,

n Ároo dt: t:olterturo o set cotl:;trLtido e rlc 554,20 rnt.

a Árto do Ltíso do quadro é de 5)4,00 ntl.

o ltreo lotol dc terreno onde serà rcalizatlo os inrylarttações é c!e 4.730,0C1 n2.

'Íodas as cspecificaÇões descritâs a baixo dcvr:nr ser segrridos os lrarlrõr:s rlal rror'rrras da AUNi, a

NR18, a NR25 c clct.nais lejs e rrorrnas tecrlicas vil.icntes referenles ): exccução clos selviços, segLrinrlo

toclas as reconrerrdações de seguÍança tluc estabclcccnr.

Í:lubot'oção do projeto, plolilho de setviÇos e quartritcttivos, nleno ú cle calculct e Cronogrunto poro

execuçtio da obro.

SERVIÇOS PRELIMINAEES

l./lot,toltetn do conteirc de ol)t o5

'fopLtntes e seguronÇo

'í'i
I

Í,;ifiilrn 2lt de 41to--
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Iatdaçôo: Deveró ser execLttodü urno conodo tlt cotlctato ti)oEto cafi lj,0 ctn cle esptssuto,

cofi ltoÇo .13 8. No coso do funtlctçio tlas pilores tlo oitiio, st:ro do tipo dircta, por blorcs de

(oncrclo uttixttlo, t:oD(or te dintcrtsijes etn projtlo. Dt:pt:ndt:ndo t:ío rc\istittcio clo solo (a'.to

rlet'eta ser deíinido ontes do etopn dt escctvaçôa), podeir hover r: necessidotle de se execLtt{tr

rtnto ltctctt de 30 cnr de diítnctro, por l:loco, t:orD Ltrntuçtio l<tngituclinol tle aço CA'50 corD

diântetro dt: 8 ntnt a est hos de cliiinetro 4,) ntrn a coda )() cul. ltlo coso cln t'undaçtict clcts

pilares rlos orcos, sero do Lipo tlircto, por blocos Lla cancrclo urntodo, t'ot11 ulorootntrtlt; dc

bose, cctnfonne prcjeto. Dependendo tla resistàncio dt:t solo (csto dever(t ser clcfiniclo anlcs

tlo ettpo de escavoc[ío) podcrti hoter o nccessitlldt,de -çe oxt't:uinr tlttus brottts tle 30 cnt rlt

diànetto, por bloco, carn orrnoçtio lonqitutlinai de oço (A-'i} conl tliân1€tto cle I ntnt c

estribos de 4,2mtn o cotlo 20 ttrl. Torlos os hlocos cle fttndoção serõo ittteiigodas pot utl)o

vigcr l:olrlrorne ccnl st)çÍio ttur,s'.tesol cle díntensóes dL: ?0 x 40 t:n. l,los blocos e viqo

boldrtrrrte seriio utílizoclas concretos corn Fck de 20 lvlpo e üÇo CA50 nos dirintetros 5,8 e 10

ntn-t, confornte disposiciio en pojeto estrutLtr{il.

EstrLttuto MetólÍcrt c C.o[]ct'turct: Cor'?ro csso rruadto itó rttcber o estritunt r: cohetturo la

outro quodra deverá se ter o ntoxinto de cuicluclo no tronspotlc e no intpluntctção no novo

espt-tço- l'orlas os paIis ntetoiicos, npós lintpeza, dcvertío rtcelnr pinturu printt ctDti«trrcstio,

ern drlo-s clentõos, e pinturo cle atobornento. lorlos os pilores recttbertio cncltirnenlo tlt:

canü'eto com fck rle ?0 Mpx uté o olturo cle 2,0 rn, c pitltuftt sobre a supcrlície de cont:rcto

rtu cor 0rnorelo, conÍorütc pt'ojeto aÍtquitetànico.

A cobertuta serd de dca)'do cotn ú existente, côtn utilizoçtio tlc telhos cle aço qctlvo1itodo

onduloda de 0,5 rnnt de espcssuro, con pinlúrd eletrc\lolico, no r:olx:rLuro c r,its

lechornctttos lotr:ruis. As corrs dr.s tt:llns cievcriio seguir os tsnecilicoçaes col)tiortes /lo

projeto I rqu i tetôn ico.

As cobettLtros tênt como funç(to príncipol ct pateÇdo tlos cclilicttções, canuo o oçtíct tlos

irttentpéries, atetrclendo às t'unções ulililórias, estéticos e ccoDôrDtcas.

I
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Dentre os vctntogens que a coberturq telhado estruturo ntetdliccr olerece está o foto delo ser

odoptdvel o rytolqtter projeto como tanthént oos nrois voriados tipos de telhü. Outrn

vdtlLogem rlo coberturq telhodo estruturo rnetálica e sLto rcsistêncio o intetnpéries e

0mbientes hostis, como os que possuern çyonde incidêtlcio de nruresfu.

Alénl disso, é totolmente reciclável e tnuito mqis seçluro, ft que nãLt ajudo a alostror o fogo,

conto tr tttucleirc, o que Iorno a loccrl tttrtis prolegido ptlrú quetn ttele preciso prtssor groncle

porte de xtu clicr.

Destaco-se oindo que o coberturd tclhedo cstt'uturd ntetalica utiliza rnenos ntiio de obro poro

suo execttçõo, poís suo instoloçõo é feíto díretomente lo obre, o que loz com qLte seu cÍtsto-

benefício sejo betn cxcelente p dtroente porcr qucm clc.sejt motltar tol estnttut'o,

Píso dct quoclro: ltlicictlmente deve-se ontes reolizar à execuçiío de contrc.lpiso com espessLtrct

de 3 crn, o mesnlo opós executarlo deverú ser polido paro receber u pintuto. Deveru ser

respeitctdo o periodo de cuto r:ntrr: o exccuç(io do contrcpíso c o ophcoçdo do pitlturo. A

superJicíe tleve estat lÍmpa e seca, ísento de pó, untidade, ceras, oleos, etc, poro o sLlo correto

aplícaçõo; ct clLlodro recebeÍt duos denãos de pintLro cotll tinta à bose de resirta epóxi, bent

cotno os foixos tle dctnarcaçõo cont lorguro cle 7 cnt. Deveriío ser odolodtt.t ptccduÇôes

especÍais no setrtido de evitur solpicuduros cle litltt:t ent superlicÍe ttiío destinaclct à pintura,

em especíol rtos 1tÍsos dos quadros c cstrutLtes Dlctá[ícos e olontltrados.

Deve-se dntes reolizor à execuçAo de cotltt(ipiso cotn espessut"e cle 3 cnt, o tnesnla Qpós

executcttlo tleveró ser polido pora receber a l)inturo. Deverá ser r espeitudo o períotlo de cLtro

enüe d execução do contrapiso e a oplicctçiio tlo pirtturo. A superfície cleve estor linpa e seco,

isento cle pó, untídode, ceros, óleos, etc, poru ct sLto cot.teta oplicaçõo; o quadro receberá

durts rlentõos de pitltltro cotn tintü it busr: rle resina epóxi, betn corno üs faixúr, de clett'tttt'cctçcio

cotn lorç1ttra de 7 cn. Deverão ser oclotadas prcc1uçiies especiois t1o sentído de evitar

solpícaduras de tittto em superfície nõo destitlddo à pínturct, enr especiol ttos pisos clas

quadros e estruturos metálicqs e oloml:rodos,

Alantbrodo: Deveró ser rentovido todo o olotnbrodo confornte indicctdo cn) projeto e

reolÍzado suct substitLtiçdo dadtt à precário condição existente e sent rcdproveitomento de

I il: illr\Oli l r\t),,\ii ( )()1,.1 
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matet'iais. O novo olontbroclo sera estruturodo por tubos netúlícos golvonizodos de 2 1/2",

chtttttbodos oproxirnodornente a 3 metrcs entre sÍ, com oltuto de 7 nlettos clo nÍvel do piso,

com tr(ttdtnetlto cliti-corrostio, píntotlos no cor verde, tLtbos supeiorcs e nõos t'roncesos de

relorço. O olombrodo contarú com cctbos com estÍcoc.lores e pat'tões de ocesso (1,20tt1 x

2,20nt) cont'eccíottodos nos mesmos moteriais, provitlos de tiDcos e po'to cadeados. Até u

oltura de 4 ntetros deverá ser ent tela galvanizada a rcvestido pct PVC, enl malho 3" X 3", Jio

12 BWG. Os 3 tnetros restdntes e o telo superÍot setão ett) telc! cont tle n\tlon cle !i,)]nttn e

t nlhtt 14 cnt, cont proteção U.V. Devídatnente estícodos con cabos dt: oço.

Acessórios (Equiponentos espottivos): Devertio ser adquiriclos t.tovos equipdnlentos

espot.tivos que são: Balizo de Íútebol, tctntonlto oficiol e rede de palíetileno pora futebol de

salõo, por de tabelos poro basquete, tatnonlto aÍiciol, e conjunto para tluocltct de vôlei cont

postes en tubo cle oço galvonizado, rede de nylcn e antenas em fibto de vidro.

Sistetna de drcnogent: O sistemo de drctngem t -ser ímplontaelo sr:ró confortte prcjeto. Setá

conlposto por canaleta pré-ntoltloclo de concreto diântetro de 600 mnt.

Coberturo: A coberturo iró vir de outru locolídode, portonto só contemploretnos a porte de

lundação e n)ovinrcr,to de ter rct paro a instolação do tnesna.

Acessibilidade: Serd executado o piso Totil poro orientoçíío de alcrto e direçõo ent todo o

ocesso o quodro qtte hoje é Jeito otr avés cle ratnpas e esco,Jas. Setá executado guortlLt-corpos

pdt o p oteçõa e opoio de pessoas corn necessidodes de locornoçõo.

19, PROJETO BÁSICO - FÁBRICA DE VASSOURAS PET. DISTRITO DE MONSENHOR HORTA

PROJETO PROPOSTO

O prcjeto pt'oposto prevê unta edilicoção poro produçdo industriol, t'oi desenvolvitlo un1 ptojeto de

golpão dinrensionado paro abrigor os equípdmetltos dc fabricoçíío de vossouros e que purlessc ser

executddo com metodologios construtivas sitnples.
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Eloborução (io pt.ojelo, plonillto de serviços c tlüflt'ttitotivos, trten',ctrio dc colculo e Croiogrortto y;ora

execuçãc r1o obro.

SERVI OS PRELIMINARES

Motltaotnt do catltL'it ô tlc tsltttrs

fuputnes a scqu atryo

M9 yly E N t AsÁ e D E. T EBIA

o DetnaliÇõo, rentoç(io e lintpezrr

p Bor Ero ALeu tr Ele NlCp: ç9 NsI re ÇAo -D A EDIIISASÁ?

l:LtnddÇAo: Dever'(t ser rcolízotlo u luntltçCio do ediJír:aÇtío ent stpolo {!tt «)nct?.to [:CK 20L/lP

cont escavoç(to nt.1!1uült regLtlctrizoÇãa e cr;tnpctctctçtio do lttntlo de voltts, loslro ctn cafiuet.

i)ogro c=3,0 ctn. As vigcts baldronte luntbét'n obedet:endo r: tnt:snto critério e ftrzantlo st:tts

escot.onlentos e por t'im o reotetto e compoctoÇtio tle t'untlo dc valo.

Supcrestrutut'o: Deverít ser reulizuclct o supercstrutLtru (pilucs e víç1os de cobcrturú) concrcto

fcK 201\4p\1, ct Loje tm cstt'uttl o pré-ntaldotlcr scrá exccrttodct ripenos solsrt, os Írrr:os

ntolhodos e cle opoia poro apr.tio dcts caixas d'úguu t: us purt:rles etn í;lot,o tJc «tnoeto.

Cobcrtrtto: Deverti set reolizQdu o cob(:ttut' ent tt .ttt Detolico golvanízodo t|olczoidol.

Revestitnento de parecies: As poreclcs tonto do l1tlo interno qudnto cxteno piÍttLto ct)) 2

dendo. Nrrs áreas molltctdos receberorn ozulejo rto ttlturu de L,80ti1 do lado iltL:rrto,

Pisos: O píso intemo do e(liÍiclçtio deveró ser feito cm cont.rclo corn octtbotttento cle [ini€:t1to

queirnodo. Poro evitor o opol:rimetlto de trinca-\, tlc,,,crão sr:t execLttodas Jiuttos tio piso ü

cada 2nt2 no ntáxinto. O lsiso extct t1o dcvcrd set.etD concrclo. ltldicc;-se executeL os písos cont

utno declivídode mínhno de 2% paro evitot etnpoçutt)ento dc oguo. Nos áreas ntolhados serc

d
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l:sqLtddríos c Jerragetts: As esqr.taclrios tlcts junelos e portos tlcveroo sr:r ent aluntínio nulrtr ctl

c vitlro conturn, ja o potlo e patttíc de rtr:esso dtverõo set cxecutodas trn cltopct ntctolico e

metolon dc ctcorclo cont o prajeto, e pintodos em tinto tipo esndlte.

lnstuloções Elétricos: As instoloções elétriccts tcttttbém sertio ctporentes acontlicionrdos en't

condutes netólícos Iixaclos nos porctlcs de ttlvr:norfu. Forunt cloborodo,, projctct.s dr:

instolctçda cletrico dc ocordo cant as Orqtios [!otíDetivos t:/ou Nonttos s Reçlulufitcntctçiia.

lnstolctç:íies l'lidróulicús e funitórios: As instctloções llidráulicas e Sonil(u icts sercio

cottvcncionais. Os sistc/ros Híclrossonitúrios, t!otun cxcltt:;ivotncut( dos requi:;itos ptru os

sistemüs precliois. Exploro conceitos mnto ct durobílidotle dos sisÍentos, o previsíio e

antecíp çãa de ctitétios pcít'e e mút.ttt(jnção da edilictçt1o e sLt(t\ pã{tes, bet como a

lurtcionttrnento das sistemos ltidt.oss-:nilúrios. futi reollztrtlo ttnt r:sturlo i:aru wtrificor onrtL:

trion.t posset os tubttloçóes, gerdndo ossitn o ntcnor interÍerêncil possfuel cont ú-s e-str(./tt,ra,s.

tuntbént t'oi eolizcrdo uttt t:stutlo do cotlsuttlc tliúrio levanrlo en consic{eroçtio tt poltuluçtia

tlu cdílicaçâo, Após este estudc': t: deliniclo o locctçüo do rcscrvotório, rcqistt'cs, hidrônetro e

inicio-se o traçodo do rede tb águn f|io (NBtts626). Este Nornlo estalselece exiqê citls c

rccontcndoçôcs relulivos oo ptojcto, exccução e tnonutertçdo tlo instaloçõo prediol de ác;1ua

ftict. O sistemd de esqoto .c)t1itút io (N8R8160) í: r,cntll(lçaio precisutn Íet o\ dionletros e

rle.clividades ca 'etos paro o ntellror escoome to clos elluentes. Est(t No|mo cstabelece rc

exiç1êncios e reconrcndoçõcs rclotivãs t:lo ptojcta, exccLtçúo, cnsctio e nxn.tt(ençiíD dos

si-slc/?:os pretliois dt: esgoto sonitorio, pot't, lcndetent às axiqêncios ntirtítttos quanto tt

higicne, seguronço e conlorto dos usuorios, tendo em vistu o quolidode r/estÉ'-§ §l-ste,),'os.

PROJETO SISTEMA DE COMEATE A INCÊNDIO

A patte .luc prevençõr.t u incândio r: piinico setti de ocordo corn os rrornolívos do CBMMG. Os

projetos foront executodos cle ocordo con o Nottna de Segurottço cotlttd lncênclios Nscl/g4,

obedecendo o clnssificaçã<t de risco de incêndio, levondo-se eni cotttl ct ocupação, o locolizoçíto

e (1 cotgo de foç1o da edit'icuçiío. Pdro a cdiÍicoÇtiô rlo t:scolo, r:sttt »orntct é cartsitlero Risi:o Leve.
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A cxecução clo Projcto tctn por finctliclotle con.tpletor e tlelinir as teqLtisitos récnicos poro o

íornecimenLo r/e Slstemo de DetecÇüo e Alonne de tncôndio, lictnça.s t: dett)ois itens tlue fr:rent

inclispensúveis.

Nor45;

Po, tas de rotn de Saídus: Ent obecJiittcio à NBR9ATT os p()t.tos úe rafu de çoídas e otluelus dos

soltts cortt ctpocidode ctci»to de 50 pessoos, em comLttlicdÇão cont os ocessos e dcsccÍç1as, dcvent

obrit tlo scntido do trônsito de soído. Nos ro frr-s tle Jugo, ntio se oclmiteur portos rle ettrolor ou de

con o\ exceto clLttnldo estd Íot utilizddo sotnente caÍto portu de sequrong:o da cdit'icttção, rlev<:nda

pcrndnecct dbcrtu dut0tte tüda a trdnscorn:r clos evet)tos. C1t.t'tínho continuo, tlt:vitlontt:nte

proLcqido, proporcíonodo por portos, cotredot es, holls, pctssctget$ extentos, vestíbulos, escotlts,

rontpo5 ot1 auttas (lispositivos de soitlo ou contl;inoções de\tes, o ser pcrcorritlo pt:lo usuorio, cnt

cusa de urn incôndio, de quolquer ponto do edilicaçãa oté atíngir {t vía público ou espaço ctbt:rto,

protegi(lo do incôndio, ern cotttttticaçtio cont o logrodouro. A colocoçtio de fcchoduros ntts portos

de ctcesso e clescorgtts é pertnitidu, desclc tlue seju ltossival o oberturo pclo lodo irltcríto, '.cnt

necessidode rle chove, odtnititldo-se que o dbettLtt'ct pelo lodo exteü1o seje Jcita pcr t»cio cle

cltove, clisltcnsctndo-se tnoÇoncttts. F vetlLttlo o lso (/c pcç:rrs plústitüs t:nt lechothtos, espelltcts,

moÇ(tnctLts, tlobrocliçns e outros, e pottos c1u: o) totcts cle soício: l:s) cntrodo etn tinitlocles

orltóror))os; c) solcts cotn copocitltcle ocitno dc 50 pessoos.

lluntittctção de emergênciít: A iluntinoçtio de enterEtincio ti obriç1utório ro.s oce-s.to-s e clesc«rc1as.

Fonte dc cnerylíd olternfltivo poto o sistcnto de ilt.tninoÇtio; sistatno rutotnútico. À iluntinoçõo de

enterqêncict dcve ser cxecutoclu obcclecendo à NBR 10898. Cacl lLtmíndtio possui circuito ptóprio

con retilicodot' e/ou irtvcrsor, boterio selodo de clrttntbo ocirlu e lântpado llO, incon(lescente

Íluotescot)te Õu de Led. Po|.ênr:itt ntáxinto, 30v e üutononío dr! 120 mÍnuto\. A tubttlttçüct rlu

ilun,inoç:tio de enertlôncio ser(r embutído ou extcrnt à pon:dc. Paderá se! catn elettotlutcs rigído,

golt,ortizttcio com rosca c luva, onti-chclnl s oLt t'VC riqic.lc lii:o soldável/roscúvel, atlti-cltomos. Os

ele odLttos tttilizodos pere os candutotcs cla íluntinttç(io tte etrtrgêncio n[io ltorlt:rôo set Lisoc/os

pürct aLtttos fins, solvo Ínstaloçiio dc clett:cçCto c olctrrie tle incéndict au corilLtnícoçtío, conlorrnc

t)t: t.!r\( )li t)/'\lr\l; ( r( )i,1 
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O sistema de olanne e pônico: sertt cotnposto dc Ltmd Ceíttt'ol de Alcrnte interliçlctndo diversos

pontos (le botoeiros de dorme ntonuois tipo "quebre o vídro" c indicadorcs sottoros (sirenes)

espollndos pelo cdílicoçtío, copozcs cle etnitirctn unt tlcrto lot.o qtc a edilicoçtio sejo evocuarlct

etn cosa (lc dctecçlio de prÍncipio de incêntlia. Tudo de ocordo co t a NBR 17.240fi-0:10.

eR Q! EI o T r LÍ9 oA u N | ÇLç 4 o_

o Cel)i:oti)ttia rstruluruclo: O prajeto cotlstit]ti-se no chÍnllrutne nto el0 distribuiç(lo rlt: unto rodc

dt: 1deconnrnícrtçtits, etn rtrno erliIicaç:Íio c d r tcttciortctl, contt rtrlo torlt et inlroestnlrrro

(canceitas clc cornit;ltos e espctços) nccessário à suír írnplontoçtía. A adrnilistroção de urttcr

red(: inten)u cstrülureclo (sistenttr de col:tt utnento estruturado), todos us eliquttos, pluL:tts

dc iclcntit'icoçcio, plattto clos povinlentos, cortcs e.stluentritícos clos cantirthos e espoçr.ts, r!t

retlt: pritntirío e secundáriu, tobelos e dctolhes coltstrutivos inscÍitos nr.t projeto, rttt:rnoritl

descritivr.t de rede internd, bonca t)c cloclos que contenhatn un histórico, ltroqr«t»o rlc

canputodor, clotuntentoçdo técnicu e/ou tlocLtntantor,õa tk tantinhos tluc possil;ilittni o

tnÜnutcttçiío c inclusõto cie pontos r!c cabeoDtcnto,

tloboração tle projeto (le itiÍt'uestrutLtrd de jLtttÇtíc) e oterrotnertto de telecot'nunÍceçõe s enl

coDjLtt)to co,}t síste.}los de ote t"runento elétrico, proteçcto otlti-toio c sístuna litdrtulico

fot tttoDt o sisLemo da otetrutnetlto, u interconectivid(tde (ros sistel)l.rs cle ote rrotncnto do

erlificio t: scu .sr/por"lc o equípctnentos (: Ji-stenrds rle tele carnwticlçõt'.t, t;bvclea'ndo u

nor ntt EIA/I IA-60/.

o Rede teleÍônicu - SDT2i5/510/600, cont a linolidode de pu ntitir o liçrtção t.le cquipanat)tos

cle telecontunicoção it rede teleÍõnic(1 extemo.

20, PROJETO BASrcA DA REFORMA DA UAP BALÇQ pilI U B A_:-Q !§.r BJJ e-P t. PAP B E .v t E çÁ §
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O pÍojcto proposto prevê a rcÍorrna da quadr:r, irs r)rêsnrirs acontecerãô r:r tltr,rtlrir e vcsti,ilio da

q uatlra.

o A cireq o ser ret'orntoda = 540,00 ttt').

o A tireu tle coÍtertura o scr refolnudu = !)411,07 nt'z.

o À áreo totol clo terrcno = 1.537,84 mt.

tlohoroçtio do projeto, planilho de selviÇos e qLtontitútivos, nemorio de culculo e Cronoalronto para

t:s:L: t:t tf ii o du ob ro.

SERVIçO5 PRELIMINARES

Pfuca de obro

'3377001

REFORMA DA UADRA

Caberturu: Dever(t ser recupcroLlus os c.çtl/tr/?s dos pilctres da süstt!utoçúo tJo col:erturtr

devenCo ser cortados os pottcs corraítlrts c sttltstituítlos pot novos perlts, trotodos corn

pintuio onti- cotrosôo c pitltudãs

Alteonettto laterol: No pctúe postei clo orquil:oncucl:t será Íeito ct troca do (lLtiibtodo

existetlte, setl1 o redpro\teitonlento tle rnoterial. A esltutLt!o do olurrrl:rldo ent tttbos

qu[vanizutlos serão liyados e pintorlos t]o'ronleDte. Seit construído otrás tla ortluilsttncctdct

dvtnoria dc vedoção enl blocas vozttrlos de concreto cotn espcssúro de 19 ctl) e trlturo de 2,0

rn, que tlevetd ser rebocudu e chopiscotlo.

Alanbrodo da tluadra: Dcvcrá str rctttovitlo sontente o tclu clo ctluntbrocio conlornte índicacto

cDl projeto e reolit,odo sLto substiluiçtio docla à preciiria condiçtirt e.{istcirtc e 5írl?1

teo proveildttletúo de nloteri:tts. Á Íl-\tl/turo tlo ttlctntl:todo ent ttibrts qol,ttnizotlos setcío

lixudos e pintodos novLln)antc.

Reforça nos pilores do ginósío: Port o reforç:o dos pílores pinleitotnente rla,.te'st: escorar o

tclltctdo poro que ent1o sejo possível rcctliz.ut o cofte de 1,50 »t de olturo ctn suo bose

cortfornte projeto, e t'ixo-lu o nova bast: ntetolíco no estnttLtro existeltlc, tt ntcstttLt clcvtro ser

l';tI\,r .16 dc,ii

pitltlclo ent dttos tletnõos

\Nb$jrN
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l:quip mentas espartívos: Devtrtio scr odrlLtiriclos novas «tnjunto tlc futso[ (truv,:s), cotliLlnto

poro vôley (rede e pttlestal poro juiz) e o par de toltelu poro ltctsrluelc, conl suporte tle pisa.

Sisterno de clrcnoç1ent: O sistetna dt: drttrutlent o \cr itnplontutlo serú cottforrnc projeto,scrú

cülnposto pot coixtt poro colcto cle ciguas, c contlúo pté-n'tolclatla dc catlcreto tliônteüo dr:

;i 00 t1i t11 .

Act:rto e cottlorntoçíío clo loludt: Deveró ser rcolizndo sLtpressão de ttlguutrrs ervarct, ptlt(l

quL: elos nAo i terÍiront no bont funciotlcltnenta tlu cnlitct a ser instalodo, e serú feita tontlsétn

ct cúpitict por0 línlpezo.

Pit)turú: Deverá sat Íeíto und linpezo tl1 supetficic dc ctr clutl:ctncctdu e post€tiortnenlt o

tplicoÇla de pintlt!ct ent tinta ocrilícct ltoro piso.

Pisrt do cltrodru: lnicialtnente deve-se atttes reolitor o {)icoomento e linptzu clo pi:;o

existe te e proceder à exccuçtío de cot)tt' piso (ütn espessuto cit: .1 cnt, c n''estno upós

executaclo deverá set polidopuroreceberepitlturl.Deverúsertespeitodooperíoclodecuto

uttre o exccLtçtío do cot)tt-opi\o e a oplítoçtío da pírtluro. A.supcrficic d(ve estu litnpo e secü,

isenta de pó, urttitlude, ceras, óleos, etc, p.l!'o o sLto cotrctú crplicaçtio; tt cltroclro receberú

cluls dentõos de pintl!ta totl, tinto à l.:tost de resinrt r:póxi, bLrit utnto os fuixtts rle tlentorcoçiío

rnrn lorquru dc 7 un. Deveriío ser tdoLodos prccuuçôts cspeciüis tlo sentida de evitur

solpicarlura:; de tíntu cm superficie tt(ío dcstittadu à pintutu, ertt r:specíol nos pisoç dos

cluodros e estrutLlos ntetolicos e olotnbrodos.

VlsÍíór'io: Davcrão ser rr:rnavidts rts pínluros rle tcdos as otnbíentes rios vestiúrios otasatlirta

e fcntinino c repir)todos com tinta htcx oct ílico cnt cluqs clt:ntüos. -l 
ornltó nt tlevt: 

"er 
rcalit or !u

inspeÇoo gerol clo telltada, cam rentoção c re.cc)ecoçdo (lü:; telltcts axistentes etn

Íib!ocíntcnto r: instaloçtio dc culhos poru águtrs lsluviais. Dt:tte se torttix\nt trocctr lãntitttdos e

chtt,.tciros rlue não cstejont Íuncionondo.

ôl
ie\\cé te
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21. pnottro aÁgco DÊ coNTENÇÃo - otsrntro savra atra ounÁo

PROTETO PRAPOSTO

O projeto ptôposto prcvê o execuçõo rle unto canlcnçtio próxirno oo cutnpo rla luLehol, o co tenç(ic

It'va sar lcíto o fint de cvitar o cles»tendintcnto t:/ou esco treqo tn en to do nnciço tlc solo, sera

inryluntúda unt ctlnrnbrado e execuçtío (b plotlLio rlt rlrontu. A áreo o set contido í: <le 3)-4,6(; ny',

Eloltoroçüo t!o projeto, plonriho de setviÇ()s c quonlittttívos, ntentoriu tle colculo e Crcnogrorna pata

e>:ct.uçrio da ol;rt.

sLRvtÇos PBEt !MtNaBES

o Montogem do conteiro de obros

o J'npur»es e segLtrunÇo

5 f ill!$o_$2 lJÍ!18 LlJ EN A 6 E M

o Lilltpetu do tetrena e detnolições

o Movinento de terrct

EXL,CUÇA O DA CONTENçAO

N4uro de gubiiio: Sctá execLttddo utn rnuro dc: gul:itict típo t'ctixtr, Os rt-pros dr: qtl:iôts s(ía clt:ntentos

ntotlulures, cont t'orrnos voritrtlus, conleccianut:los o portir tle telus rletr)liccts t:nt mellttr hr:xugortctl

de duplo torçâo c1ue, preenchidos corn pedros de qrariulonetritt utlequctclo e coslLn'odos juntos,

forntonr estrtturos clestinddxs à soluç(io de problenas geotécnicos, i drciulicos c de cotitrcle (io

ercstío. A nlantoqent e a encllitntTDta desles eletnentos podent ser rca!izcttlos rnonullrne rttu ou coti)

L'qu ipü i t? nto s ntccô nicos contun s.

Po!o o et)dtiniento dos gabíões potle ser utiliznrlo quslquer müteti(tl pétreo, setnpra qLt! s(u peso c

sltüs cot'(lctetisticas sotisÍtiçdn cts exillenclds tecnrcQS, funcionois e de clurolsílidode exiqidos porct ct

a
P

ocl

V,3
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obn. O nlote ol normelnlente utilizocio sôo seixos tolorlos e ltcdros briLodos. llo cosc (lc tois

tDotetictis nÍ;ct screm encontroclos ttJs ptoxitnídtde; ut tctiliütn urtl alto t:usto, llodetn sr:t ustido:

tnulcriaís Ltltcnltttivos tais co ia soros pteencltidas cotn ureia e cinie to, etttulhr.t, esúrÍo de olt<s-

forno, blocos tlt: cimento, etc., t esnrc que estos soluções possttnr signiliccr a rcdtrçtio rlos

corocterísticns do nturo conto, por exentplo, o flexibilídodc e a pernteobilidode.

Poro execttçtio clo tüesmo, os coixos t)evetão sr.r t"tii(los, Lttiliz nÍla oqraJos au fio n'tetúlito. O t'ict

ntelálico d,:vtrti set ptsscrtkt otravts de tados os rttctllttts ftzendo unru trolto cluplo ant ccrtlo duos

ntolhtts. A tutião ttntrc qobií:tes clcvc ser Íeito entre tados os orestcts e ó ttconseíhavel tÍctLtat esta

operaçdo antes do seu enchirnento. 
-l'odo 

e qtiolquer crntadu cie galtiões dt:vetú ser ligctdo ii ttttntrtltt

sitbjocat)ti: ia frLtrttc e rto tordoz do tnuro. Poro o cncltintcttto rio clobiúo devetri ser raspcitudus ts

seguit)tes orrlens e rcgros de exeatçtio: Pe dras ent l:tlocos trrunados à nttio e deitados nt hotizotttctl

nosfictt)osrlos pttrâne tros visívr:is de modo o ctsstqut úr un1 bonr nspecto t'inal. Aofinal tltt cxecuEuct

Llo tnura de qultiítr.t dcverti ser oplictdo I n)otttu lJt)olt;r:til pota drencqart; t írnyti:rnteubili;:oçõo do

i )resl)r0

Plontio tle groma e vegetdçAo: A grorno o ser pltLntado na tfln)po (ie fitteltol serú (ipo

esmerolrlo. As tireos a \eren1 protcqidos conl qtotno deverüo cottter una contodtt dt: no

rrtininro lL0 cnt de telru velletü|, ístnto de eltrttertlcts qLte possu,]l rfur ariqent o otttt os tipas dc

,/egttoÇiic. Divcrtio ser tolOc:ocits'tLtstoltosto\ (ttl scgLtido totnprrntiúos. t\1:ós scro t;plitocirt

unto cttrttudu da terro vagetul, rlt fortttn o prtcrrdtt:r eventuois \tozio:; ttllttP os ltlucrts, c s,:

proceder à irriqoÇtio inícial. Cuíclatlos ínici(ris (levctõa se.r tontoclos ttos tulurlcs pdt't1 cll{) sa

obtenht a lixaçoo por entd?.atnento. Totlos os jortlins sertio exct:utcttlcs de atartlc ttnt os

cslsoços delintitudcs trc projato de oftlLtiletuttt.

AlÍttitbr{tdos e telds: O oluntbrarlo será estrutumrlo por tr.tbos tne túlicos gnlvanizodos c}e ? 1/)",

chttntboclos oproximodon)ettte u 3 nrclrcs entr(: si, cottl nlttn o dt' 7 tnetros do ttívcl do piso,

coü1 tt'olontento Õnti-cot't.ostio, pintodos rttt cor vercle, tttl:os superiores e ntÜos fruncesus'-lc:

reforço. O olontlst'odo conloa caLn cobos carl tsLit:rttlorê\ e pcílõe\ rlt: ucesso (ll,20nt x 2,20nt)

confeccionodos nos mesn)os lnatetiois, provítlos cie trit)cos e potto cudeoclos. t\té o olturu de

4 mctros deverá ser ent telo gulvunizado c rc,rcstidn por PVL, ent tnolha 3" X 3", lio 12 BWG,

e'rVt i';rgirtn 3! (i(' ,i-l

t"7.P

11,:r"r.
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Os :l m('lt'os t rtstant(;t c d lelo superictr sarúo ent telo cotl (la tiylL)tt rit' lt,A)ntm c ntoiltrt l4 ait,

con üoteção U.V. Devkluntente esticodas corn tobos de uço.

22, PROTETO BASICO DÉ, JMI]A NrAÇ985 F. MEI-IIORIAS NO SISTEMA DE ETICIÊNCIA

E N E LGII (A . E_LEI&LÍ|IAÇAO

PfiO)Ef9 PRoP9§LO.

O pt.ojclo prcposto pret,ô o exeaiç(ío tle fioves rttles rie erierclio uié oo,§ ,ovo5 loteoneDtos e

sLtbstit'-tiçõo dc pos;es e recles dctnif ittrCos.O\ p.oietos tênt conto objetí\,o p!'é-estabclccitlo n

expansíirt do tede dt: distribuiçtio de energitt elétrico, m(lhorict do iluntittoçüo ptilslico, visontlo

proporcionor corfort>, quolitlo(lc cle vido e seç1uronço rlo populot,iio.

Projttou se o rcdc de olirnenluçíto tlt cnergicr eltltrico (-'os po-sto.\ rle tttn.sfctrnoçõt) abrd?ci'!)do oos

padrões c norntas exigiclos pelo Associuçdo Brosileito tle llontlos I écniL:us (AtsN I ) e pelo Corrtpartítia

F-n(rgeticã tlr: Nlinr;:6erois 5.A. (Centig). O Prôj{tto drve c5tot t.:n1 conlorntitlade cant os ttarntas rlct

corttessiortóritt Cenriç1, corn os crcquis do projt:to lsúsico titr:ndettr-lo o\ pcltós cslobch:tidLts, tlcrttro

cicts rtorntos tle segurcnço no ânbito de energio clétrica e finttlizur detrlro dc prozo eslobelecído.

Eloboroçiío do projeto, plonilltu de serviços e quuntil tíva.s, rtc torii da cok.ula e Crct)ogt ttt'ita Do -t

execuçrio tlo obra.

SERVICOS REALIZADOS

Consultorio téütic poto elobaroçüo d( proj(:tas {: (.Jt Çltnenlo:; tlo sistento Pltilrico - b ixa

tensdo ctté 50 KW.

fstLtdo c concepçaio tlc projeto, pesquisct e coleta {le rkdos, puro (teliditlletlta uo sistemo

tlrltrico de ocordo cont NBR 5,i10.

I'rojeto basico e execLttivo paru instdldçÍio eléttica tlas dreus internas e extetnos.

À
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Êloboroçdo de plltttos e esquenlos dos it)stctlúções prcjetodcts dentro dos dintensóes t'isicos

clo locol.

Físcolizoçõo e supetvistio rlcrs obros clo sístemu elétrico - hoixa tens(ío até 50 l(W

Assitl't cttcstatnos que o CONF. PP CONSULTORIA LTDA, dencnstrau capocitlode técnico, rlut: os

serviços foron executctdos de ocordct cr.tnt os prozos e nos conciições contrutuois estohelecidos, notlo

hovendo etn nossos reqistros, oté presente data, que posso clesubond-la.

Mariana, 12 dejunho de 2018.
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C6rlidão de AcêÍvo Técírico - CAT

Rosolução No'1025 d€ 30 de OutubÍo de 2009
R6solução No 2í8 d6 29 dô Junho de í973

Página 1/4

CAT COM RÉGISTRO OE ATESTÂDO

2863707t2021
Conselho Rêgional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais Atividade em andamento

CERTIFICAMOS, em cumprimenlo ao disposto na Resolução n' '1.025, de 30 de outubío de 2009, do ConÍea, que
consta dos assentamentos desle Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de [rinas Gerais - Crea-MG, o
Acervo Íécnico do profissional FABIOLA BATISTA PIRES reÍerente à(s) Anotação(óes) de Responsabilidade
Técnica - ART abaixo discriminada(s):

PToíissional FÂBIOLA BATISTA PIRES
Reglstro:0a00000078851MG RNP:'14059057'19
Tílulo proÍssio.al: ENGENHEIRA ClVlL, À,4ElO AÀ,iBlENTE E SANEAMENTO ALIBIENTAI APLICADO
AMBIENTE E SANEÂMENTO AMBIENIAL APLICADO

, ESPECtALtzAÇÃo EM MEro

conríârantê pREFElruFta MUNtctpÂL DE saBAú cpF/cNpJ 't8.715.44tlooo1-35

Endêíeço do conirâtaniê: Rua OOM PEDRO ll No: 72

Complemento BarÍo: CENÍRO

Crdade Sabará UF MG CEP: 34505000

Conüato: 396/2017 CclcbÍado en:22109t2017
Vêlor do conkâlo: RS 48.500,00 Tipo de contralanleer Pessoa Jurdicá de One(o Público
Ação rnstiluoonali Oulros
Endereço da obrâ/seívço: Rua DOS PINTOS

Complêmento: Bâirro: RAVENA

Cidade SABARÁ UF: MG CEP. 34505000

Oala de início 22l1gl2117 Silua€o âlividade em ândam€nlo

Finâlidâde: INFRAESTRL,TT RA

PÍop.etárior PREFEIT(JRA MUNICIPAL OE SABARÁ CPF/CNPJ 18.715.441/0001-35

AIIVidAdO TáCNiCA'1ZI. EIâbOrAçãO CONSTRUÇÃO CIVIL > INSTALAÇÓES HIDROSSANITÀRIAS > #1,4,2. DE SISTEIIA DE REDES OE ÁGUAS
PLUVIAIS 35 - Elaborâção de orçamento 1.OO uõrdad€; 14 - Elaborâção CONSTRUÇÃO CIVIL > INSTALAÇÔES IIIDROSSANITÁRIAS > í1.4.2 -

DE STSTEMA DE REDES DE ÁGUAS PLUVIAIS 80- PÍoiêro 1.OO unidad€ 14 . Elâborãção TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA URBANA > OE

PAVIMENTAÇÃO > ,4 2 1.2 , ASFÁLTTCA PAF(A VlaS URBANAS 35 . ElaboÍação de orçame.lo 1.00 unidâde: '14 'Elaboração TRANSPoRTES >

INTRAESTRUTURA URAANA > OE PAVI[,IFN]AÇÃO > +4,2 1,2. ASI AI IICA PARA VIAS URBANAS 80. PIOJEIO 1 OO UTIdAdO í1 . EIâbOTAçàO

TRANSPORTES > S|NALIZAÇÃO > DE SINALIZAçÃO, í4.9.1.4. VlÁRlA 35 - Elaboraçáo de orçámenro 1.OO unidade. '14 - Elâboração
TRANSPORTES > STNALTZ çÃO > DE STNALTZAÇÃO ' #4.S.1.4 - vrÁRlA 80 - Pqero 1.00 unrdade:

Número dá ART: MG202í 0343490 T po de ARI: OBRA / SE RVIÇO Registíada em: 1 1 /06/2021

Foímâ de íegisko COÀ,4PLEIVIENTAR Pârticipação técnica: tNDtVtDUAt
Empresa coniíalâdar CONE PP CONSULTORIÂ LTDÂ

ELABORAÇÃO DE PROJETOS DE DRÉNAGEM PLUVTAL PAVIMENÍAÇÁO E SINALIZAÇÃO VERTICAL / HORIZONTAL OA ESTRADA DOS
prNros (RAVENA). No MUNtcipto DE SABARÂ/MG

Tipo do ART: OBRA / SERVIÇO Resist.ada cm: 23106/2021

Pa.l c pâçáo técnica lND|V|OU^L
Núm€ro da ART MG202103705í9

contíalanre PREFETTURÂ i,tUr'flCrPAL DE SABARa CPF/CNPJ: 18.715.4aíl0001-35

Enderoço do conlrâlantê. Ruâ DOM PEDRO ll No:72

Complementor Bânrô CENTRO

Cidade. Sabará UF. MG CEP: 34505000

Contralo: 396/2017 Colebtado en 2210912017

Vâloí do conirator RS 45 ó76,94 Tipo dê conlÉtantee: Pessoa JuÍidica de Direilo Público

AÉo instilucionalr Oulros
Endêreço da obra/seruiço: Rua DIVERSAS

Complemenlo BáÍro: aRRAIÂL VELHO

crdade: SABARÁ UF: MG CEP] 34505000

Data da inic@: 2210912017 Situâção:atrvidáde em andamsnlo

Finalidadê INFRAESÍRUTURA

Propíietário PREFEIÍURA MUNICIPAL DE SABARÀ CPF/CNPJ 18 715'441/0001-35

Alividade Iécnicâ: í4 - Elaborâção TRANSPORTES > lNÊRAESTRUTURA URBANA > DE PAVIÍ\,1ENTAÇÃO ' #4.2 1.2 - ASF^LTICA P^RA VIAS

URBANAS 35 - Elaboíaçáo de o,çamênlo 1.OO un,dade: l1t - ElaboÍáçào TRANSPORTFS > INI RAFSTRUTURA URBANA > Ot PAVI[,1tNTAÇÃO
, #4,2,1,2. ASFÁLÍICA PARA VIAS UREANAS 80. P.O]êIO 10274,83 METIO qUâdTâdO; 14. EIAbOTAçãO OBRÂS HIDRÁULICAS E RECURSOS
HiDRIcoS > sISÍEMAS oE DRENAGEM PARA oBRAS cIVIs > DE SISÍÉI,IAS DE ORENAGEM PARA OBRAS CIVIS > #5 3.1 8. SARJEÍA 35 -

Etaboração dc o.çâmê^io 1.oo unidadei 14. Elaboraçâo oaRAS HIDRÀuLlcAS E RECURSOS HiDRTCOS , SISTEMAS DE ORENAGEM PARA
OBRAS CIV|S > DE SISTEMAS DE oRENAGEM PARÁ OBRÀS CIVIS > 45.3.1.8 - SARJETA 80 - Píojêto 2540.78 molroi

ELABoRAÇÀo DE PRoJETo DE PAVIMÉNÍAÇÁO E DRENAGEI\,4 SUPERFICIAL E ORçAI\IENTO, REFERENTE AS RUAS HUMBERTO

Forma do r€gislro COMPLEIúENTAR

Empresa conlratãda: CONE PP CONSULTORIA L'IDA

w CREA.
MG

Conselho Rogional de EngenhaÍla e Agronomia do Minas GoÍals
Av6nda AlvaÍes Cábíâl 1600, Sanlo agoslnho,30.170-91/ - Beo HonzonlclMc

Íol 0Aô00312732 E-mâil crê.-h§@crca-mg org.br
lmpÍesso em: 07r132o2Âe J..L27
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- <3}ttr, Cê.tidão d6 Acorvo Íácnico - CAT

Rêsolução No í025 de 30 do Outubro d6 2009
Resoluçâo No 2í8 do 29 de Junho de í973

triq§e-i,{ff
Conselho Regional dê Engênharia e Agronomia de Minas cerais

ANGELO OEL RIO E JOSE RIBEIRO BAIRRO ARRAIAL VELHO, NO MUNICIPIO DE SABAR,/VI\,4G

CAT COi/l REGISTRO OE ATESTADO

2863707t2021
Atividade em andamento

Número dâ ART: MG20210454568 Tipo de ART: OaRA / SERVIÇO Regrstrada om: 29/07/2021

Forma de r6gistío: SUBSTIÍU|ÇÃO Pârtic pâÇão técnica: INDIVIDUAL
Empresa conlratada: CONE PP CONSULTORIA LTOA

ELABORÂÇÃO DE PROJETO DE PÂVIMENTÂÇÁO. DRENAGEM SUPERFICIAL, SINALIZÂÇÃO VIARIA E ORÇAMENTO, REFERENTE A RUA
ANToNto avENDANHA - BAtRRo aRRÂtAL vELHo, No MUNtclpto DE SABARA-MG

conlratanle PREFETÍURA MUNtctpaL DE saaaRÁ cpF/CNpJ í8.7ís.441/000.t-35
Ender€ço do conlralanler Rua DOM PEDRO ll N":72
Compl€mento: Baiío CENTRO

Cidedo. Sabará UFi À,!G CEP: 3a505000

conkalo. 396/2017 Cetaúado e.l];2210912017

Vâlor do conlrato: RS 7 148,47 Tipo d6 conúâlanlee: Pessoa Juídrca de DiÍcito Público
Açêo rnslrtucional: Ouiros

Endeíêço dâ obrâ/seruiço: Rua ANTONIO AVENDANHA No: S/N

Complerncntor Bairo: ARRAIAL VELHO

Cidâde Sábará UF; lúc CEPi 3a505000

Dala de rnícro: 01/06/2021 SiluaÉor atividado Bm ãndâínênlo

F nalidadêr INFRAESTRUTURA

Proprietádo PREFEITURA I4UNICIPAL DE SABARÁ CPFICNPJ: 18.715.44110001-35

Arividade Tócnica: 14 - Elaboração TRANSPoRTES > INFRAESTRUTURA URBANA > DE PAVIr\,1ENTAçÃo > #4.2.1 2 - AsFÁLTlcA PARA vrAS
URBANAS 35 - Elaooíàçáo de oíçâmenlo l.0O unidade. í4. ElâboÍâção TRA\SPORTIS > INFRAESTRUTURA URBANA > DE PÂVlÀ,4[NT,AÇÀO
, H4,2.1,2. ASFÁLTICA PARA VIAS URBANAS EO. PTOJOIO 3060,72 MEIÍO qUAdTâdOi 14. EIâbOTAçãO TRANSPORTES ' SINALIZAÇÃO > DE
SINALIZAÇÁO > fl49.1.4, VlÁRlA 35 - ElaboÍaçáo de oíçâmento 1.00 unidade; 14. Elaboração TRANSPORTES , SINALIZAÇÃO > OE

srNALrzÀçÃo > #4.9.1.4 - VlÁRrÂ 80 - Projêro 1.00 unidâdoi í4 - Elaboraçáo oBRAS HrDRÁULTCAS E RECURSOS HÍDRTCOS ' STSTET\,4AS DE
DRENAGEI\| PAF(A OBRAS CIVIS > DE SISÍEMAS OE DRENAGEI\,i PARA OBRAS CIVIS > #5.3 1.8 - SARJETA 35 - Elâboíação de oíçâÍnento
1.OO unidadsi 14 - EraboÍaçáo OBRAS H|DRÁULTCAS E RECURSOS HIDRICOS ' SISTEMAS OE DRENAGEM PARA OBRAS CIV|S > DÉ
SISTEMAS DE DRENAGEM PARA oBRAS Clvls , Í5.3.1.8 ' SARJETA 80 - Prcjelo 1020.24 meiro

- 

lnÍoÍmaçõês Complêmêítâros 

-
CERTIFICÂMOS. finalmonle, qu€ sê ênconlra vinculado à prosonlo Cêrlidão de Acêruo Tócnico CAT, o âlêslado conl6ndo 2 Íolhâ(s) êxpêdido
pêlo conúatanle da obra/seÍvço, a quem cabs a responsabildade pola veÉcidade e exalidão das nÍormaçÕes nolo constânles

C6íldáo d6 Âcôrvo Técnicono 246370712021
0611212021 , 11:46

a4ZOw

Esla certidáo perdeíá a validâdê, cêso ocorra qualquêr arteíação
posleiordos elemonlos cadaslrcis nelâ contidos.

A Cêrlidão de Acervo Técnico (CAT) à qual o al€slado eslá vinculado
constrtutá prova dâ capâcidade técnico-profi ssionâl da pessoa lurÍdicá
somBnto sê o responsável técnico indicâdo osliveí ou venha a ser
iniegrado ao seu quadro lécnrco por moro de doclarcçào enlreguc nô
momonro da habiliraçáo ou da enlrega das proposlas.

Coíiíicâmos qu6 sê êncontíâ vinculado à pÍesenl€ CAÍ o atêslado
apÍesentado €m cumprimento à Leino 8.666/93, erpedido pela pessoa

tuÍidrcá conlEtante. a quem cabe a responsabilidâdê pela voíacidadê
e exaldáo das rnÍormações nele constanles. É dc responsâbrlidôde

desle Consêlho â veiÍicaÇão da atividade pÍoÍissonal em
conÍomidãdo corn a Le n' 5.194/66 e Rosoluções do Consolho
Fêdêrâl dê Engonhaia eAgronorna'CONFEA.

A âutenlicidadê desta Cerlidão podê ser vêriÍcadâ em' hflpsl/crea
mg.silâc.com br/publico/. com â chave. â420w

@ CREA-Conselho Rogional do Engonhariâ o Agronomia de Minâs Gorais
Avêndâ alvares c.bEI 1600 Sãnlo Âgoslrnho, 30. 1 7G9l 7 - Belo Honzonte/Mc

Têl: 03000312732 E-mail:..ea-mg@crêa-mg ôE br MG
lnrDrosso omr 07/ír/@Â"h.áÁ27

-_:__:_--___=- -
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P R E F E I T I,J RA A1 IJ N I C I PA L DE SABA RÁ
SECRETARIA MUNICIPAL OE OBRAS

ADMTNTSTRAÇÃO 2021.2024

arEsrADo DE capÂctDADÉ ÍÉcNtcA pARctAL

Atestamos, para todos os fins e efeitos, a pedidos da parte interessada que a CONE PP CONSULTORIA

LTDA., CREA ne 43.730, com endereço na cidade de Belo Horizonte/MG, situada à Ruâ Américo Luz, na

521, sâla 901, Eairro Gutierrez, inscrita no CNPJ sob o nq 10.525.8271OOO7-72, tendo como responsável

técnicâ e coordenêdora de proietos, a EnE. Civil Fabiola Batista pires, CPF ne 042.934.456-25, registro

no CREA n-' 78.851/D, que possui contrato ne 396/201,7 de prestação de serviços com o município de

Sabará - MG, sítioà Ruâ Dom Pedro ll- ne 200 - Bêirro Centro - CEP: 34.505-000 inscritê sot) CNPJ:

la.7\5.441/0007-35, tepresentado por Alexa ndro Moks do Carmo, Secretário Municipal de Obrãs.

Empresa contrâteda:

!-' !'a\§

Razão Social: CONE PP CONSULTORIA LTDA

CNP J | 70 525.A21 /OOO7-] 2

ReBistro no CREA MG: 43.730

Endereço completor Rua Américo Luz 521 - salà 901- Bairro Gutiêrrez
Bêlo Hoízonte, MG - CEP: 30. 441-094

Período de lníclo do conttelot 22/O9/2077

PÍevisão de término do contÚalo,22/03/2022

Ruâ Comendador Vlaoa, n l65 - Centro - Sabará,/MG - CEP: 345O 5-31.O
www.sabara.mg.gov.br I semob@sabàra.mE.gov.b. I Telefone: (31) 3672-7720

ç(rü
O3E
o.E otr>
I oi

9 Eà
- Y(o
",,<N
?oc

o &5
E'it-,

UJÍ;õ

E

E

& RÊ

5: " I2 2võ§ I Ê

-al

E

o

Emoresa contÍatente:

Razão Social: Município de Sabará - MG

cNPl: 18.715 44110001-35
Endereço corrpleto. Ruâ Dom Pedro ll - ne 200 - Berrro Centro
Sabará MG -CEPr 34.505-000

ResponsávelTécnlce:

Nomei Fabíola Batista Pires

Íítulo: Eng. Civil - ReErstrocREA-MG: 78.851/D

ARTs referentê ao ateíedo ne: ART MG20210343490 ART MG20210370519 - ART MG20210454568
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CREA.Consêlho Reglonal d6 EngenhaÍiâ o Agaonomla de Minas Gêrais
AlenrdaAlva.esCaúa| 1600,SanroAgosrnho,30 170-917-BeloHonzonre/Mc

I€l:0€000312732 E mai cÍêá-mg@cr6á-ms ds.br MG
lmp.esso em. 07árl2O24õ.rí.2/

ffi
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ffi PREFEITURA 
^/IIJNICIPAL 

DE SABARÁ
SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRA§

ADMTNtSTRAçÃo 2021-2024

DADES OESENVOLVIDAS
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Eldboíação de projeto de drenãBem pluvial, pavimentação e sinalização (vertical/horirontal) cla

estràda do5 Pintos - Bairro Ravena, lncluindo orçamento

Elaboração de proteto de pavimentãção e drenagem pluvial das ruas llumberto Angelo 0el Rio e José

Ribeiro - Baiíro Ârraial Velho. lnclulndo orçámento.

- Projeto de Pavimentação = 1O-274,43 n2

- Projeto de Drená8em = 2,540,78 m

Elaboração de proteto de pavimentação e drenagem pluvial da Íue António Avedanhà - Baiíío Arraial

Ve ho, incluindo orçamento

Projeto de Pavimentação = 3.060,72 m2

PÍojeto de DrenaEem = 1.020,24 m

+:H*\
qw,

Assim, atestamos que a CONE PP CONSULTORIA LTDA e a profissional Fãbíolâ Eatista Pires - CREA

78.851/D-MG, demonstíaÍam capacidade técnica e que os serviços em reÍerênciê foram executados nà5

condições contratuais estãbelecidas, nada havendo em nossos registros que possa de§aboná_las.

Sàbàrá,24 de n mbro de 2021

Alexandro Moks

Rua Comendador Vlana. n0 l6s -Centro - Sâbará/MG - CEPi345O5-340
wwwsabara.mg.gov.bí | semob@sábará,mg.gov.br I Têlefone: (31) 3672-772o

@ CREA.
MG

Con6elho Reglonal do Engonharla o Agronomlâ do Mlnâs GoÍais
Ávênrda Àv8íes Cãb6l 1600. SãnrÕ Agosrnho,30 170-917 - Belo tlo.zo.tê/Mc

Tol: 08000312732 E-mâí c,ôa.mq@croa.ms.oÍ9 br
lmprosso 6m 07Àl.12031,à6 Jí-27
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Certidão rle Acervo Técnico - CA'I
Ilcsolúçáo no 1,025, dê 30 dc ou[[lrÍo do 2009

Cotrselho Regional de Engenllaria c Agronorria {lc Minôs Gerôi§

CR.§A.MG c^T cot4 ttfGlsl-ílo Dt 
^tIsT^Do1420180003075

^trvrCà( 
ir, crll ilo(i,lnrc | )[o

.l: r'l-l I

:\r /: ,ii.rt 'lii.i.. 
i,'; rj.,:.,;-r,,.

rr .'.,. (l,i-J?ta â-r_r., i:,r 1rr 11 ,jr" r 2ft .,,;:t

tt i.t tj i4059i15r19

l.lü.noro dr'] AR'f 142018000000044?1867TrtlodcÀlll obrÂ/Servi.:o - Novâ Í:leíJrstra.la em 23/4/2jla

Forrrra (jo Regislro: substituiçào, .. . ... .,Pâ r.rl)aÇâo l'ócnLca rndivld\ral
l.rtlí,r'í,sl Contíalad.i coNE PP coNslJLTol{l^ LTDÀ

ContritLrnte PRDflEIIuRÀ I1ÍITNICIPÀL DE sÀnÀRÀ . CPÍ lUflPJ r I '/ l' 5 4 4 1 0 0 01 3 s -

Logradoirro ltuA lrolÍ PÊDRC rL . . . . . . N', 12. .

/:(.',rl),:,r,P',:u l'.]r'rJ Cr:N] RO. .

cidd,ie sÀ3Arú. .. ... LÍ- t,G. . . .. oF.p 34s05-C00

\',ar'ttt ^ia 
3)6/2-0\1 . .. celelr..ldo enl , . Vl,rclrla.ji à AÍlT i'1201B000D11004352'r56

V3t(., ,.cJ,'ÍJla RS 3560480,00.. .. It',,.1-,.(jlt,l:r,]lE -rEsSOÀ ruR:ni:h DE rTI{EIT. PUBL:.O

Açaô í t. r rÍ. r'. J"al
l-ndereio (i, ô§ralservrÇot RuÀ or!'ERsÀs . ...-. N'

Conrplerleôt5. .., Bar.rar Dr\,EPSÀs

Ci(iade sÀIlÀRÀ. .. . (lt:11€.. ... C{:p34505-900

I ltcto 22/9/201 1. Srl!açâo: ÀTIvIDÀDE Ell ÀliDÀllENTo a;rorC G{iL'JÍáÍic2rs

L,a,,,.1i1 :n rllEI(ÀESTRU:Utu\. . . . . . . . . .,...... c,.,l.rr
l)|'ou riláÍrc: PRITEEITURÀ |{UNICIP^I, rrF, sÀIrÀRÀ . - - . CPF/ONPJ 1 8 

-/ I 5 4 4 1 O O O 1 3 5 .

AIIvIíJadc ÍÓ.I]]ca COORDENÀÇÀO PROJETO OUTRÀÍJ FINÀÍ,]DÀDES - GI1UPO A(CIVIL) PÀJU\ OUTNOS EINS ,

ertântictãde 1 , OO , Unictaclê ull; r:x!:CuçÀo Est'UÍro oUIIR]Às EÍN^!IDÀDES - GRUPÔ À (cIVÍL) PÀRÀ

oUTl{O:; ttNS , Quântidacle I.00 urt:.di'de uhj EXECUçÀO PPO.,[]'O ];ÀNEÀtIENTú DRI:NÀCE!.Í

guantidade 1,OO , UniCadê unj ExEcuçÀO PRoJETO OUTRÀS t'INÀLIDÀDES - GRUpO ÀÍCl L) PÀRÀ

ouTROS FINS , Quantidade 1,00 , Unrda.le ur; EXECUÇÀO PROJETO IIt NSPORtLS SINÀLIZÀCÀO ,

euànrI<lacre LO0 Unrdacte un; Ext:cuÇÀo ?ROJETo fRÀlitSPORTEs vIÀS DE ÀCt:llSO Ouantldado 1,OO

, t,nidade un; EXECUÇÀO ÊSIIUDO D!; V1ABILIDÀDE .T!]CNÍCÀ OUTPJ\S EITIÀI,IDÀDI]S . (;RUPo À(CIvIi,)
[,ÀR^ ôUTACS EÍrlS , QuahtÍdadê 1,0ü , Unicia(la uô] AxBCUÇiiC !t(OJElt{)'IltÀ sPoluES ÇÀLCÀI18NTC ,

e!raIltrdr.lo 1,OO Unrdacc unj EX!:LUçÀO E5TUDO DE vlÀBILIDÀrU t:C{JNoll;CÀ OUTtr,\5 FlliÀÍ,ID^l)r:S
oBupo A (.JMi,) PÀJrÀ OqTROS EMS , Cuantrdado 1 , 110 , Uniclade

i,. .,,, r.,.:i]r,.l. :I.r.i,' -r-'r-i:.i

Prcirssiutal t-ÀBioLÀ aÀlISTÀ
tleqr.i:,0 rl'i.C.00000?8951- -.
I ltl rlí) [)í,Jíss ôí]al E]lcEllxa1:tÀ

i,,,t ,r

PI IlLS

(1,ir.ari.l.s
EXECUÇAO DE PROJETOS E ESTU9OS

IIFI}À}IA f'f:!'LRI:I{ I'E À INTENI,IGÀçÀO
DE srlrÀÍ,rzÀçÁo. TpnNSpcltr: E ,ii:À|tsITo, t,r,Àrio nE tjJBrr,Il)rú)!:
DÀ PONTE SrrViO LCURENÇO 

'1O 
SiSr VI^RIO DE sÀl]ÀRlr..... ..

Consolho Rogionaldo ÉnUonhôÍia o /\ÍJrono[riil (lo lliIns GoÍais

@GREA.MG

,,r',: r:rt,-,, : 1,

-.i:i.: -ir" r'., 1

, r,.r!'-rlr ',1
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Certidão cle Acervo Técnico - CAT
Rcsoltlçáo no 1.025, de 30 de outul)ro dc 2009

Conselho Regiolal de En0e[haria e Agrollorria (le Mir)as Gerais

- - - l.í.,ínt:Çúes Cômp,eri.illa.es

CR.EA-MG ÀT COII NEGISTRO DE ÂTESTAOO

142018000307s
ALividadc enr andanteÍttcfl'

l"oqX\t

PÁ, ra ) t)

r'-tt.'l': FIcilil.'i, Íii.:lrrc.r., rl!:. s! ei)/ôr,:-râ vix.rLlár.- : fr p;cnr:,ri (ier:r.l;i.i I

(.r,f.rr,e r.-:,rr dc :,Ê.llr'.,iç.r a732;)1n - ilil)r',../ .) .i..ü,f..r)rn
,ori,:rãt,rr1€ 1lr eirl./scrrI(o, â qrrci,, ,rhê d rt:!lr',rL.,rlir1l.ir.l(, I)ç1" ,e! ii: ln (, .'

t,' ).' , "l

Certidáo de 
^ccrvo 

Técrlco no 142018000307512Ot8
24l04l2ota, r0t47tos

1420180003075

À CÂ-i á .l!á o nleslãdc e§lâ vrr.L'hdô é o dôc,,nre nr qLrc contp:ov4 o

.eg slrc icalerltrdo no Crea

Á cAT á qu3 o 3rê§r:do eslá v,1.!lâdo cênslllu,á p,o!a d3 caoacrdade

ré.nrcc-ríoiss..àl ?a fessoa i!íklEâ s.n\erlê se o 
'errô.sàvel 

lacnrco

rndicado ell ver oú vênhà ã ser rnlegÍádo àô seú qraaÍo lócnrco Êcí nte o

.te dcr)]âÍôÉo onl,corc no nronrcnlo da habilrraÇAo ou dâ êntreçn dar

^ 
C^I é válrdô enl ndo o leíilôrlo nã. o.ór

A C^; nê/íêrA ê v.liíâdc n.,.âso dê nrô!ilcaçào (os dàdDs lajcnr.os
qua,lalLvos . quarhrá!|os ner. cc.rdo§ b.fil .Dm. da âjl..açào d. $rr.çáo

lL ?llenlcd.de ê a vâldâde (re§la cêxiriD.le!e 3er côilío\aila n. slo d(
Cíeã-r,!G ($,À/ cÍ.ã n 9 óÍ9 b:)oLrôo srledo ConÍca (,^6t.ioiíca ôÍO hr)

^ 
ínrsrl.açic dcslc 4lo.rmenlô coosl,ln crific p,cvrrl. l. lodLgi Í,€onl

BÍas,lÊ;:o suie(â.do, iiulcí á rcspec[và aÊo pcrâ]

Co solho RoÍtlo||at dc E[0orrhíÍiõ o AOro||onttô (to Mt as Gorflts
a! ll.,..hr(ú. I ra.( \r"..jco,r.1ô

T.crô.r (3!)tâ9?37(§ ou,dc4â o51}c29lo?73 ...lffn/14í!ô ct,.ro-1r 2;.r1 i,Iir,er..r!.,!rÍ wcR§s-fuc
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SECRÉTARIA DE OBRAS

aDMTNISTRAçÃo 2or7-zozo

relação ao plâno (le rnobilicíadc

§
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ATESTÀNO DE CAPACIDADE TECNICA , s32A3A

Atestamos, para to<los os frns e efeitos, a pediclos Ca parte intcÍessaclát que a CONE PP

CONSULTORIA LTDA., CREA n" 43.730, conr endercÇo na ciclacle cle l3eic l-lotizont-./tu1(;, srtriada à

Rua Anrórico Luz, n" 521, sala 901, Baino Gutierrez, inscrita no CNPJ sob o tl' '10.525.Íi2-l l0OO1-72,

lendo conro resporrsável técnica a ENGENHEIRA CIVIL FABiol-A BATISTA PIRES, cPF n'
!42 934.456.25, registro no CREA sob o n' 78.85'l/D, à residente à llLra clas Flores 210 - 'i'orre

/\ngel - 13ar|ro Vila da Sefra No,,,a l.inra/MG - CÉ,r 34000-000,foi côr'rtratacla pela PREFEITURA
|VIUNICIPAL DE SABARÁ conliato no 39612017, conr sede à Rua Uorrr Peclro ll no 72 Bairro Centro,

Sacará/iúG neste ato Icpresentatlo pelo Secretario (ln Obras Álexandro [úoks. con] o objeto para

contrataÇáo (le empresa especializada em estudos e execução cle projetos para reestrLrturaÇáo do

sistema cle tránsito, coordenação e sLrpervisáo técnica da implantação cle ntelhorias íisicas, projetos

de sirralzaçâo e lranspo e, projetos de infraestrutura e 1:lano cie mol)ilictade urbana, de acoltlo conr a

Cemanda (io lJ]rrnlcípio de Sabarà, en1 atendimenlo à SecretarÍa de Obras

Data cle inicio: 22i1gl2j17 àlé 281C312018

Írtividarles exerciclas: estudos e execuçáo de projetos pâra reestr{-rturaçáo do sistenra cle trânsito,

coorclenaçáo e supervisáo lécnica da irrplantaçâo (le rnelhorias físicas, ptojetos cle sinal zaÇao e

t,ansporte projetos cle infraesttittula c plano de mcbili(la(le

Descriçâo dos Serviços Realizaclos

Forant apreserrta(los planos rle âÇóes de tr'ânsporle e lransito úonr técr'ricas de exêcuÇáo e os

n-ateriais it seren] cnrplegados nos Projetos de EngerTlTa[ia, scndo todos os fatores intprescinclivets à

execuÇáo cla obra rcÍeru.nte a irrterligação da ironte Si ,.,io l-or-treirÇo ao Sisterrta Viáilo t:x stt;ttte no

niuttrcilt o

Os projetos propostos pr og nosticar'a rn â lemodolaÇáo clo slsten'râ viário para nova portte Silvro

l.outenço cot]'l a ligaÇâo cla Avenida ExpedicionárÍo l{orrreu J. Dántasl/ Av. Plefeito Vitor [:iantini] con]

RLIâ El,,JI)ank da Cânrara alravós clc algurnas ir'rtcrvcr'rÇões na geonrctri;r ' alteraÇáo rlo gtcícle da

Avenida Expeclicionário Ronleu J. Dantas (nrantcndo a Ceclividacle existente de aproxirr adatnente

12%) que dà acesso a ponte. Fcrarn consiclera(las aiteraÇó3s de Íltixo, reguíarizaqáo cios acesscs

aos em pler:ndinrentos cluê nrarUeiarlr a rua, iltclLrslio cle clislrositivos ce cirenagent, sinalizaçáo

veüical e horizontal clo trecho, inserÇáo de srrrá:ilizaÇâo senlafôr'lca, viebilízaí'rclo a segL[rinça dos

pedestres ê ntotôíistas. Foranr aptcsentaclas, cônccl)Çôcs dc projctos o sr:rviços clc cn1;enharia clc

sistenta viário c transporte, compreendendo esttrcios clas característiczts dos ttst-rários, análise de

viabili(lade técnica, econônrica e socal e análises operacionais cie transportc e tr:rnsito -

Movimcntação origem/(lestinc, sobe/desce As vias ern questóes estáo inseridas no lJ-orínretro
urllano cúntral, através (las alteraÇôes l)ropostâ ser'á t)ossível u,na rnelhor fluiclez dos vcícLtlos.

lnell'totzlnclo:rssinr a circuiaçác cr'rtrê os beirros Ct:rrt o AgLr"r Ferrcl e Pa<;iência llata-se (le uÍna

corr pler'rlr.:rrtaçáo para viabilidacle clo p|ojeto já enr s):ecLrçáo cla Ponte Silvio LoLrrenço

O lrlunicípio cie Sabaráil\,4G deÍiniit as cliretrizes rlirrirras para o r:lesqpvolvinrento doa t

RLraConrendadorViaria.na165-Centr'o Sabará,/lúG C:EÍ) 45t,5::i4o
!rVJv,,.!i.1b.rr.-r.nrfl Ílov.br I r orrr o b OsallÂr.i. r-nE.[,,ov.l) i | 

-lêlcfone: (.]1) 3ír-/2-l t2A

'\"
,' l

lhos en]

0l



| ",'-

PREFEITIJRA I\IUNICIPAL DE SABÃRÃ
SECRETARIA DE OBRAS

ÂDMtNrSTnÂçÁO 2017,2020
l(r, 0 rhGi4 l)c to tir íiol

í:oram levantadas infornrações sobre o quadro âtual, qLre pênrlitiu a pedeita contprcerrsão clos
problemas de interesse para o serviç:o. O plano cie trabalho obrigatoria rnenl.e conteve a descrrçâo
das atividades, detalhando-se a metodologia, as etapas, os Íecursos hurranos e rnateriais que Íorat]]
utilizado s.

Nesla etapa foi realizada, corn a nrobilzação dos técnicos locais, dirigontes 1>[rblicos e denrais
mernbrôs da equipe envolvi(la, reuniôes setoriais, corn o objelivo e expectativa quanto ao Plano de
fulol;ilidacle lrrbana, bem como a or5;arrização prévia das fontes de consulta e inÍonnaçáo.

Foi realizadil unra apreciaçáo ge[âl das c;aracteristicas e clos problemas de mobilidade do rrrunicipir.r

caracterizando-se um diagnóstico identificando as fontes de dados disponiveis e quais os agentes
sociais estariarn envolvidos no processo <le disctrssáo social.

As atividades envolvidas nesta etapa, constaráo das segLrintes fases:
. Fase 1: Sistenratização, Consistência e Análise cios Dadcs;

" Fasc 2: SinTulação do Sistenta Atual;
. Fase 3:Avalraçâo do Sistenra Atual.

2, Elaboraçáo de Proiêtos cle Engenlraria
Projeto de gêometria, sinalização horizontal, vertical, scrnafórica e clrenagel .

Pío eto cle Geon]etria
Conrpreende o desenvolvimento de projetos de intervençóes geornétricas como adequaçóes de raios
de giros, acréscirno e decréscinro cle calçaclas, possíveis inlplantaÇôes cle ilhas, alenr cie

rebaixanrento de calçadas nas travessias de pedestres de acorclo com as exigêrtcias cla NBR-
9050/2004. A rnelhoria da geometria e sinalizaçâo da via se deu âtravés de acon]panhamento e
implantaÇáo cla nova circulaçáo cle trânsito no Munícipio, visando a canalizaÇão (lô Íluxo de veícLrlos,

orientação para retornos operacionais, nrelhoria na eÍ'rirada e saída de veÍcrrlos aos
est abelecinrc ntos vizinhos a rtra, siirzrlizirçâo lrrlrizontal e vertical do tíecho, peíf itrndo urrra nreihor

orentaçáo por pâde dos motoristas e usr.rários, utilizaçáo de díspositivos dc segurança para

peclestres, cler'rlro oulras.

0 trânsito Joi sirralizado e clesviado, por con1a cla emp[esa contratadâ, criando-se acessos
alternativos e evitarrdo a total obstruÇão cle passaç1em de peclestres r-.:/or.r veÍcrrlos durante a

execuçào da obra- A sinalização apresentou boa visitrilidade diurna e nolurna. Nos pontos corr rnaior

t'l'rovin'rento as orientaÇóes (lo trânsilo foranr iluminadas com lânrpaclas rlurante a noite.

§irr?-llz«aq Horizontal e Vertical
lnlplantâÇào ou relocação de novas placas cle sinalizaçâo, além cle intervençóes rras rnarcas viárias
rlas vias, conforme as intervenÇoes propostas -l'ais 

intervenÇões seràc desenvolvldas cle acorcjo com

as norrnâs (io CONTRAN e diÍctrizes dadas pelo órgáo cotnpetente de zrprovaçáo

Proietos Sernafóricos

{'.

m'

I
nua Corncrlclaclor Vian,1, r'19 l[r5 - Contro S.tbará/1,4G CEI): 34ljO5-340

v/wwsabclía.í'r'rg,Eov.br lsarrrob(i5nl)arõ.nrÊ Í:ov,tlr l'l-cLofonc: (:Jl) 3(ii?:ll20

hoy n
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t C I PAL D L SABA t1 A
SECRETÀRIA DE OBNAS

^0l.,,I 
NrsTnÂçÃo 20t7-2020

Elaboraçáo dos projetos de progra

,i,

\,"

nraç e rmp antaÇáo dos semáforos a serern alterados ouoe
incluídos na área cle inÍluência

Dis s de drenartenr
À drenagem supedicial é a pade que cjeve promover um deságue seguro das águas que incidem
diretan]ente sobre o corpo estradal, garantin(lo a seguranÇâ e estabilidade da via.

Sáo utilzados vários sistenras e clispositivos rie (irenagenr, cs quais esláo enrrnciaclos a seguir

. Sariela de conc-!'g.to: a Íunçáo básica das sarjetas é transportar' longituclinalmente ao eixo dos
logradotrros ou rodovias as águas pluviais levarrdo-as ãté ulra caixa coletora ou algum outro
cleságue seguro;

. Ala de rede tubular: ó o drspositrvo a seÍ execulado na eutrada eiou saícla clas !'edes, corn c objelivo
de conduzir o fluxo no sentido de escoarnento, evitando o processo erosivo a nrontar'rle e a jusante,

. P-qj!_qg.visita: tratanr-se cle (lispositi,ros auxiliares irrplantados nas redes de águas piuviais conr o

objetivo de possibllita a ligaçáo das bocas de lobo à rede e pertrlilir as mrrdanças de iireçáo, de

declividade e de diârnetros dos tubos da rede, além de propicrar acesso para efei[o de linlpezâ e

inspeçáo. necessitanclo, para isso, sLra instalaçáo ern pontos convenientes;

. Boca oe lobo: sáo dispositÍvos em íornra de caixas coletoÍas, sua funçáo é recel;er as áouas
plr.rviais qLre correrr pelas sarjetas e direcioná Ias à recle coletora,

"Canaleta retanqulaÍ: tenr por objetivo a caplaçáo ou inlercel>taçáo e renroçáo das águas
precipitacias, sobre as superfície e árêâs adjacentcs, de forma mais eÍicienle;

. V,aleta dê..proteÇáo de aterro. as vaietas de proteÇáo cle aterros interceptanr as ágtras que escoaÍ]1

nas paÍes superror dos alerros, impedindo-as de atingir o p:é do talude de aterro, evitando a elosáo
rlo sclo, além de conter as águas provenientes das saíjetas e valetas de corte, corduzindo-as pa"a

algurn díspositrvo de transposiçáo de talvegues

.l}g1t11?dqlde et]9-fgia, os dissipadores de enelgizr dissiparn a energia <lo fhrxo d'água. reciuzinclo a

velocitlacle, o que dirnirrtrí âs possibiliciades de erosáo (lo solo ou ató o desgaste do r(]vÊsl mento (las

sarjetas e valetas.

Atestantos que a Cone PP Consulloria Ltda , den'ronstrou capâcidade tócnica, que os ser',riços foram

execulados de acordo corl'r os prazos e nas concliçóes contÍatuais estabelecidas, tracla ltavettclo ertt

nossos registros, até presente data,-qLre possa clesqboná-la.

Sabará. 30 de marco dê 20'18/
I,\ i,li

,l:,

{l

-..-iltexántiro À.4ok o ôarmo
Secretário Municipal cle ôhras),,,,ffi

; eãeoszi l',,

tlrta Corncndador Viana, r9 165 - Centro - SibÂrá,/lvlG - Cl:P: 34505-34o
r rww.sabara.rng.gov.br I sc rlrol](o) sa ba ra. rng.11ov. br. I Telefo rrc: ( 3l ) 3672 -772o
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Páglna U8

CeÊidão de Aceruo Técnico - GAf
Roluçlo no 1.025. d.30 dê outubrô d. ,Oog

Consdho n.gtoml da EngGnharÍ! r lgronomla dG Írllnas ccrâli

CER:IEICÀI.1OS, êm cuhglimento âô disposto na Rêsoluçào n" I.025, de 30 de outubro dê 2009,
do Confea, guê consta dos assentamentos deste ConseLho Rêgional de Engênhariâ e Àgronofij,a
dê Minas Gêrais - CR!A-MG, o Àcelvo Técnico do pr:ofissional FÀBIOLA BÀTISTÀ PIRES.,.,.....

CREA-MG

.. ... ' Baino: DrvEasos.-...

lcar coH REGtsÍno DE arEsÍaDo

I rczouoooesga
I awio"au .on trÍou

Responsabilidade Técnica -
Prois8ional: rÀBloÍÀ BAÍl§rÀ
Regi6tÍo: 0a.0.0000078851. . ,

TltuloPÍoÍissional: ElÍGExsEI§À

ÀRT abaixo descrita (s) :

PIRE8....
... RNP; 1405905719.

cwrt,..

referente à (s) ÀnotaÇào (ões) dê

Núm6ro da ART: 1420la00000002125250 Tipo do ART: obrê/sêrvico - Novr ÀRt..
Registeda êm: ....Baixedaem: 4lLr/20L4...-....
Fo.ma de R6glstso: Sub.Lltuiçào. .....Pa icipaçáo Técnica: radivtór.l
Emprêsa Contratada: com PP coNsoLEoRrl LEDÀ..

ContÍatanto: DRrrtIÍo?À m l,tt,lÍrcrPlo DE IRÊs nros....
Logrâdouro: PrÀÇÀ sÃo srBâsarÃo.
Comphmento: ...
ciradê: Tús Rrog

'.. BaiÍo: CE!|TBO

.... CPF/CNPJ: 29138377000193

' N': 81 "'
..UF: RJ. .... CEPr25t0{-080
VinculadoàART: 1t1201{0000000209789,1ContÉto: 05s/ 2013 . . .....,.. celêbrado ôm ....,

ValoÍ do contab: n§ aa565,35........ Tipo ds oontratanto: PEssoÀ flrRÍDrcÀ DE DrRErtô pÚar.rco....
Âçáo insütucional:
Enderoço da obra,/serviço: EnÀçÀ DwBsos
Comph rnonto:

Cidado: rRÊs Rrog. . . UF: r^r..., . ' CEPi25t0{-080
lnlcioi 2Ll3/20L3, Conclusáo sÍêüva: 4/tll2oL4.... Coord. Geogríicas: ,.....
Finslldâde: I}{rRàlatTrlrt RÀ. . ........ Código:
PropÍlêtário: PREErtroaÀ Do raoÍtcrPlo DE rR s Rros.. .. -.,. . CPF/CNPJ: 291383??000193
Atividade Técnica: E@cgÇÂo PRoJaro rnÀNsPoRtTs PtRÀ ourRos P§g , Quântidâd. 290,00 , gôid.d.
!; EXECT CÀO PROirllO IEINSPORTES VrÀS DE ÀCESSO , Qu.ntididê 100,00 , Untd.dâ E; ffiCúÇÀO
Pf,oJrIO E Gc(rtÍ\ro EgIRIrTgf,À B CONCREÍO COIISI. DE PONÍE DE CONCRETO , gu.ntidrd. 130,00 ,

t ô1drd. D , Ecuçio gRo.Ero BÁsr@ EsrnurtrRÀ E coNcrEÍo c!§gr . DE PoNtE DE coNGEEo ,

Qúhtidâd. 13o,oo , t Etd.d. o; ExzcuÇlo rRo, ro úlBr$rstD úRB.ulrs0«r , Qu.ltidôd. s00,00 ,
unld.dê E.

ObôôNl9õos 

- 
--

ro D! Ú"BIüTzTcÃo E DUPLIcàcÁo DE TVENIDÀ, wÂDIIrc E PoNÍE..

GREA.iTG

PROÚI

ConrcllÉ Rlglonâl d. Ellganh.nâ a Agronohla da lnat Garaia
Av Álvu6 C.!.ü, 1600 - s.nro Aadinio - 8610 rbrEonrê. CEP:3ortu&1

T.!.n rÉ: (31)3aea?00 . oovbort :l)!00 263 0273 ' A!r|dhl.ro: 0!oo ml 2742 . r*.Gle,rt q!.hr E
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Cerüdão de Aceruo Técnico - CAT
iClDluío no t,O2t d6 30 dê oubbro da 2OO!,

CREA.MG
CoÊráho Ít6ebnâl d. Engenh.d. G AOrcÍEmir dê Mlms Gêrals

Número da ART: 14201i100000002097tá1 Tipo de ART
Rsgistrada om: 20 hO /2olÀ.

Oblr/Sêreico - Nov. ÀRÍ...
Baixada em: 4lLll2oll - -.....

Forma de Rêgistrc; coq,r,@!t r. ........
Emprosa Contratada: CONE PD COISULIoBIÀ

ParticipâÉo Tác.tica: tEdividu.l, . . . . .

Pitglr,z UB

CAT COIiI R"EGISÍRO DC ATESÍAEO

1420140006388
Atividade concluída

LÍDÀ......,

conúatante; PBEFETToTA Do t(r tcrPto DE EÊs Rros. CPF/CNPJ: 29138377000193
Logradouo: PBrCr 8lo 8BÀslllo. ...... No: 81....
Complemênto: ..... Balrro: cEltTRo...
CidadE; aRÊs RJos UF:RJ...... .... CEP:25801-000
Contato:055/2013. .., c6lebrsdo em ..... Vindlâdo à ÂRT: 142014000000o2O91L72
Vâlordo contrêto: hS ,l{565,35.,...... Tipo de cont Êtantê: PEssoÀ IrRÍDtcÀ DE DrnErro P(BLrco.....,
AÉo insütucional:
Ender6ço dâ obrrs€rviço: PRr4À Dn cRsos. ........ Nn: ,.....
Complemento: ,... BairÍoi DÍVERSOS.
cidadô: TBiS RtoS.... ........ uF: R.r. ... . cEP:zstOr-OtO
lnldrpi 2L/312o13. Condusáo ofBtlva: ULL/20L1... Coord. G€ográÍcas; .....
Flnalidade: sÀfuE..... .. .... . @igo:
Propíetárío: srEEErru?À Do r(,sÍcrpro DE lRls Rros. . CpFiCNpJ: 29138377000193
Atividads Técnlc€: E:@cuçÃb DRo,rlIo mrtrcrÇôEs coNsr pÀRt rrlrs EosplrlrÃnrg , eu.httd.d.
2111,50 , gDidtd. Íí,; ExrcuçÍro PBo,rEro EDTEICÀÇóES REEoEXI DE CON9TRUCÀO . Ouântidtd.
2a71,50 , t nid.d. r'; ExEcfrçÂo PRÀrEro EDrErcàçÕEs PÀRÀ ouTRos ErNs , Quântid.d. 4600,00 ,

t nidld. r'.

PROJITO DB STSE

ÉuNICrPlrJ. . .. , ..
(wr.À rgraEL), psE (Dga:ís,, cao (rRrÀN6urô). sÀrar, (TR:ÀNGI r,o) E crxrl.

Corralho R glooal dâ EngcnharL. Agronofiia da Ítllnas Goraia

^v 
Álv.Ê c.t d. 1tu . s.n1o &odhho . Bêlo Hod.onb, CEP:301?O{01

Í.l.Idr.: (31)3r99{ru . Owldorh. @lr 2Al O2?3 . ArÍúÉnb: 0tO0 03 ! 2732 . v'í 'g..{g org,br ECBFâ:llo

L
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CeÊidão de Aceruo Técnico - GAT
RG.oluflo nc 1.02t, dê 30 dc ouüJbro d. 2009

CREA.MG
Conralho Regloml dG EnganhErlâ e Agronomle dc llines Gcrals l.

Páglna 3/8

r CO'I R,EGISIRO OE AÍESTIDO

1420140qr6388
Ativídade concluída

Núm6Ío da ART: 142O1a00000OO2O97932 Tjpo de ART: Ob!â/Sêrviêo - }.ow! JIRT. .

Rêglstrada em: 20llo/20rÁ. .. Bsixada êm: 4/7L1207A. . . . - . .

Forma de Regisboj coqrl€E ntãr.. .... ParticlpaÉo Tácnicár radivldu.l.
Emprâsa Confatada: @!r PP c€NlrlrúroRt LmÀ. . . . .

pBEEEtroqÀ Do líIítcÍpro Dr Eús Rros
PeÀçÀ sÂo sEBlsÍrÃo. .

Balno cl TRO.

Contralanto:
LogIadouÍo:
Complem€nto

ci,iiàirà'r, i dii,ii;;ddói d;
""" Nô:tl "'

Cldsdê: TRÊs Rros. . UF: R., ..... CEP:2s804-080
Contrâto: 055/2013 .... celêbrado €m .. Mnculado à ART: 1a201{0000000209{U2
Valordo contÍsto: RS rr{565,35 . . . . , . . . Tipo de contratantê: PEgsoÀ JURÍDrct DE DrRErEo ÚaLlco.,....
Aç5o lnsütucionâl:
Endoreço da obra/soMço: PRrçà DwBRSOS.. ..... ... No: ... . ..
Complemônto: . -. . Baino: DrvERsos -

cidadê: rRiS RÍos. ... . uF: RJ.. ... cEP:25t0ia-080
ln/do. 2t/312013. Concluúo efelivâ; UL\/?oL1... Coord. Gêográficâs:
Finalldadê: ÉsBoRrÍvo. .. Código:
PmpíletáÍlo: pRúrzrloRÀ Do tímrtcrpto DE rBis Rros,. . . . . . . . . . CPF/CNPJ: 2913t37?000193
AtMdade Técnlc€: Exrcuçlo pRoJEro EDrrIcÂçrEs coNsa pÀnÀ FÍNs DE EspoREg , eu.rtid.dâ
52O5,OO , Irô1d.d. nr, E aECgÇIO PRO,TETO E:GCOErlrO EDTTICÀÇÕES CON9T P^ltÀ EIIIS DE ESPORTSS ,

Qudrtida& 5205,00 , Unidrdr r'

Ohác râç!ô!
ssrnrrínro E DE DRÍnaGBlr Do GtNÁsto Dor.rEspoRrrvo r Do caNraoPROJITO ttOU:tlrOvlCO, lltDRO

DE tBlrNàr@§ro ÀRtrsTrco....

Coôaelho Rogional ô EnganhsÍlâ ! 
^gíonqÍir 

da Ítlln.a Garais
At Árr,É C.à.C, l aóO - S-b lao.titú - 8éb Hclrdrs, CEP3OT TO{O!

Í3{.lroÉ: (31)32i03700 - Olvldodr 0001) 2E3 o?,l . À.rúln.rbr úlr0 031 2?'!2 . Úry.a.rr! d!. br
GREA.ÍUIGE
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Certidão de AceÍvo Técnlco - CAr
Robçâo no L02t dc 30 d! ouü,rb.o de 2009

C.olralho Rêgional de EngcnhaÍia ê ÁgÍommiâ dê Minrs Gârais

Complomento:

CREA.MG

Páaina 418

CAT GOTi{ RÉGIISÍRO DC AIESÍADO

1420140006388
Ativxrade concluída

NúmoÍo da ART; la20ta000o0002097939 lipo de ART: obEa/sêrvlco - Nov. ÀRT...
R6glslrada €m: 20llol2oll. .. Eaixada em: 4177/20Li
Formâ de Registro: cô4rl.D.ntar. . . . . . PadiclpaÉo Técnicâ: IndivlduaL . . .

Emprosa ContÍatada: coNÉ PP c!üsULÍoqIA Lmr. . .

CoÍÍratante: PSE IITú8^ Do LuNtcIPIo DE ÍRÊg Rros.
Logradouro: PRÀçà stõ sEBrsftÂô.

.... CPF/CNPJ: 291383?7000193

' Nor 81' '

cidad6: rÚg Rros. . -. . uF: Rr.. . .. cEP:25s0.-o8o
Contmto:055/2013. ... cêlobrado em ..... Vinculado à ART: 1{201{0000000209M2
Valordo conlrato; RÇ aa565,35....... . Tlpo ds comrataÍltÊ: PEsSoÀ JURÍDrcÀ DE DrqEITo gÚBLrco..,...
Açáo institucional:
EndeEço da obra/8ôrviço: PRÂçÀ DIvERsOs.. ....., No: .,....
Complomênto: . Bairo: DrvERsos.
Cidade: fxÊs RÍos. . . .

'.. ' Bairro: CEllÍRo. ". '

.uFiRJ.'-.
lnlcio: 2l/3/20L3, Conclusão ofet'va; 4lLL/2oL4. . . Coord. GeográÍicas: . . , .
Finalidade: orxrBo.... ...... Código:
ProprleláÍio: grEfzrÍt RÀ Do tãr rctpro DB TBis R:os.
Âtl'vidade Tácnica: E ccoÇÃo ?Roiraro ExÍqxrn o rrRBrN:sio unBÀNrst{o
Uaidrd. !.

. CEPr2sâ04-080

CPF/CNPJ: 29138377000193
, gu.ntld.dê 2060,00

pBo,rETo DE gxrcuÇto Dts cât çrDÀs E crcÍ,ov!À Do BÀrnRo xolraE ctsÍur.o Ào aÀtRBo puRys......

Consalho R.glonel d. Engênh.Íi. a Agronomh dê lilnlt GoraL
Av Álv!É. C.bíâ|, i 800 - s.ilo 

^eo!Ínb 
- E.lo Horizo.L, CÊPi9ol 7(}{ot

Í.t rôm: (!11@+0700 - Ôlüddt. @óo 2!r, 0273 . abndhÉnE od, 031 2,132 . *á+rig:ole.E
GNÉA.MGü
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CeÊldão de Acêwo Técnlco - CAT
Rt oluÉo no 1.025, da 30 dC ollubro dr 20ll!)

Consêlho Raglo l dG EtlgênhaÍL G Âemnomi, dc Mht!3 GcÍals

Númsm da ART: 1a201a0000000212527? fip6 66 4p1' obÉr/s.rvrêo - Nov. lRr ' '
...... Baüada em: rlLLl2orl

Forma de Registro: sub.ttbrÍ9ao. . . . ' . Padicipâçáo Técnica: radlvldüâl.
Empresa Contatada: colrE PP colfst ].ÍoRLÀ r,mÀ. .. . .

contatante: pRErErrI,IÀ Do !úr§rcrPro DB taÊs uos. CPF/CNPJ: 291383??000103
t.ogrâdouro: PnÀÇr sto sErsuão... .. - No: 81....
Complemento
Odede: ÍRlS RIOS. CEP:2S60{-080
Contralo: 05 5 /2013 .. c€lobrado êm Vinculâdo à ART: 14201{00000002097866
vâlor do contrâto: R§ a{565,35. . . .

AÉo insttucional;
lipo do contralânte: PEsSoÀ JURÍDrcr DE DrRErEo PÚ8úrco. . . , . .

CREA.MG IcAÍ cror. REGISÍRo DÉ AÍEÍADO

I r+zor+ooosile
I muaade conctuída

Rogistrada om:

End€rôço de obra,/saMço: PRÀçÀ DIVEBSOS No: ...
Complsmento:
Cidad6: rnÊs RIOS. R.' CEP:25804-080
lnlcioi 271312oL3, Conclusáo êíetiva: 4l,.Ll20Í.a.. . Coord. Geográficas
Finalldado: orxtRo.... ...... Código:
PropÍietárlo: pRttzrÍt RÀ Do }[ tlÍcrpto DE rRÉs nÍos.
Atlvidade Tócnicâ: ExScuÇio pRoJE,ro EDrprcÀÇÕEs prB,â. orÍtRos
UtiLdrdÊ ['..

pRoiriro Do ,ERrrrNl! BoDovrÁBro DE rxrEcBrçro DE rRÀirapoRTE coLETrvo, Do cEltrro
rDtltrgr&Àrrvo DÀ ptaER, Do cllrrno DE co vsrcõts E Do pollpÀ rEaEo. . . .

..... Bairro: DIvERltOs
........uF

Con.êlho Rsglonald. Etlgaíhârí!. Ag,onomia de Mlnar Gcrair
Ay Árú c.ü.c, 18@ . sÍlo laodii. - &b Ho/Eürb, cEP.3o I ?o{01

Í.r.ltÍri (31It2S{r0O - Owiidl!: 0g)0 2B rD7 3 . Al.ildmítt: 6rtr o31 27!2 - wg.!.íng.d!.D.

. .... . CPF/CNPJ: 29139377000193
ErNs , ournlid.d. 10560, O0

EGREA.ffIGE 'Érr:g.E
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c,oH RÉGISÍRO DE ATESTADO

1420140006388
Atiúdade concluíCa

.. -!. 'L ,-.l
t1

Consêlho RGgaoml dG Eng€nhadà ê agrcnomL dG MirÉs Garais

CREA.MG rCcÊidão de Ace o Técnico - OAT
it{o&éo no 1025, de 30 dc osürblo d. zmg

Número da ART: 1{201a00000002125207 Tipo ds ART: obÊâ/s6rv1êc - Nova ÀRI.,
Rêgisúâda em: 3llLl20L1. .. . Baixâda 6m: allll2074. . . .. .

Forma de Registro: sub.tituição. . . . . . Participação Íécnica: lnaivldual
Emprêsa Contrátade: colE PP cOXslrÍJTORIÀ LIDÀ. .. - .

contrâbnte: PntizrÍgRl Do rErÍrcrPto Da ÍRÉs BÍos.- CPF/CNPJ: 291383??000193
Logradouro: PBÀçÀ 8Áo sEBrsTrÃo. ..... No: 31....
Comp16mênto: Balrro: cEu't'Ro
Cidade: rnÊS aIo§.... .. UF: RJ. .... CEP;2580{-080
tuntrato; 055/2013. ., colobrado 6m ..... Vinculâdo à ART: 14201a00000 002097 91r
Valor do contrato: Râ 44565,35.. . -.. .. Tipo de contrâtanl.ê: PtssoÀ JrrRÍDÍcÀ DE DrRErTo y'tBLrco..... '
Aç5o instihrdonâl
Êndêreço da obra/servlgo: PRrÇÀ DrvEasos,
Complemento: ..... Baino: DIvERsos -

cidâde: rSis Rros.. . .. uF: RJ.. ....... ..
lnlcio: 2L1312013. Conclus6o efetiva; 1/r7/2oL4 . . . Coord. GeogÍáflcas: . . . . . . . . , . . , .
Finalidads: ourBo...., Código:
PÍopíietário: PnrrrtÍonr m út,tlrcrpro DE rxÊs Rros. . CPF/CNPJ: 2913837?000193
Atividads Técnics: rracuçÃo pRoirEm gÀrtE^I@r"o srsr. Dr ÀBxtrEcrxENTo DE Â@À , oú.!tidâd.
300000,00 , lraldrdÀ .r/b. ... ..

.- Ob€êÍvaçõ.t

lreo.:zró*ãiiiõr.roRtÀs Do srsrore ,z rBàsrEcncrÍro DE Á6uÀ

GREÂ.IE

..... N6: ....-.

, CEP:2580{-080

Contalho Raglon.l d. EngÊnharla o AOronomia dê lrlnai Oorlla
A, Átv!É. Cúlt 1600 - Slnto 

^asüiho 
- 8.1ô HorEod., CEP;3oi 7OO 1

I.broô' (31)lz$€tuo - clnibu: 6m á3 02rl - À.iditur'E 0lo0 00í 2732 - ú.o*rlg.o.o.bi
g
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Certldão dê Ac€rvo Técnio - OIT
RÉotr9lo no 1,025, da :tO d. ouhrbó dG 2OO9

Cr]Éa f,ogionrl dG EngGnhlli, 6leronomb dG l,XÉs Gerâis

I número Oa ART; 1a2o1aooooooo2125233 Tipo de ART: obra/sêFd co - Nova llt. . . . .

CREA.MG

Roglstrâda sm; 3lL7/2ola. ... Baüada em: 1l7ll2ol1
I Forma de Regisúo: sub.titsuiÇao. -... ParticipaÉo Tecnica: rndi

lcaÍ @t{ REGrsÍRo DE lÍEsÍaDoI r+zor+oooorga
I luvtdade concuÍaa

viduâ1
Empíssâ C,onlÍatada: coNE EP coNlsIrLroB.IÀ LtD . .,

Contratânto: PREEEÍTuRÀ Do tírnrcrPro DE tTis Rros. - -.
Logradouro; PrrÇr Ero strlsrtlo.
Complomento: ..... BaiÍro
Cidads: rtGs R:os. . . .

Cont?to: 055 /2013, ... celsbrado êm
VEloÍ do cont"ato: R§ aa565,35....,... Tlpo dô contratente:
Açâo institucionel:
Endêrêço da obí€/seMço: P8ÀçÀ Dr,uEBsos.
ComplEmênto Bairro: DwERsoS
ctdad6i rrÊ§ Rros-.. . . uF: RJ.. .. . cEP:2580a-080
lnlÍJot 2L1312013. Conclusão 6Í6tlva: 4l7ll2olA... Coord. GôográÍic€s: ...-..
Finalldâdg: sÀrE atm) BÁsrco.. ..... C&igo:
Propdetário: sRrS?rTt RÀ Do r.I,rlÍclpto DE rRÊs RIoS.. ......... CPF/CNPJ| 291383?1000193
Atividadô Tá{nlca: EEcúÇlo PRoJElo 6ÂNEttcNrb ÍRÀTÀlGrIro DE Escoro , Ourntl.t ó. L55112,o0 ,

ufltdrd. l/h; rfiscoÇÃo DBoJEfo 9âlrElrr8§ro nEDE DE Escoro , QuÀntsidâd. 155772,00 , onidrd. 1/h

Dl sEa (IIüTERCEPIOR, REDE COLETORA E E[E).

...... - CPF/CNPJ: 29138377000193

''''No: 81 '
cÊrrao- - .

....... UF:ÀJ. .... CEP:25t04-080
.... Mnculedo à ART: 1i1201{0000000209?902

T 
*.*. *.,,:,:,:.*. 

-I......

I

l
Conaalho Ragional da Engônhr â r Aeronomla do Mlnas Gêiait

Av ÁIvlE. Crbd 1€lX, . §.ib 
^ooiünho 

. B.b H,orlzonL, CEP|TO l TOaOl
T.l.hr.; (31Fêga7@ - OwidorLr0!60 283 0273 -Àr.ndiÉnrd o€ü) O31 2732 - w.oq+E!E.br

ECREA.iiGE ::rÊ:-"1:r-:'

.) :i
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Certidão de AcaÍvo Técnico - CAT
RtaoL{áo no 1,025, dê 30 dc outrbro d. 20oO

Conôlio Rêglonll dê Engcnharià e Agrom la d! lliÍâi 6Gti§

Logrâdouro: PRÂçÀ sÂo sEB^srrÃo,
Complem6nb: ..,. Bâiíro
Cidade: rús Rros. . . .

Ç5ntrgto; C55/2013. . . celebrado em
Valor do contÍato: ni aa565, 35 , . . . , , . , Tipo de oontíatânt6:
AÉo inêtitudonel:
Endêrôço da oba/seryiço: DRÀçÀ DrvEnsos. ..

CREA-MG

' ...... CPF/CNPJ: 2913837?000193

'' No: 81 .-
caNrRo. . .

....... UF; R.r..... . ....... . CEP:2580{-080
.... Vinculado à ART: 1't20140000000209{172

PTSSOÀ .'URÍDICA DE DINEIIO PÚBLICO... ...

N.;

r"
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@+. RÉGISINO DE AIE!'ÍADO

1420140006388
Aüvklade concluída

Número da ART: 1{201{00000002131900 TIpo d€ ART: obra/sôr?ico - lrov. âRr. . .

Regístrada 6m: sl7Ll2ol1. Baixada em: 4/L7/2oL4. . . . . , . .

Formâ d€ RaglstÍo: coqrlêoêô!8r. . . . . . PârticlpâÉo Íécnicâ; rndi.vj,duâr
Emprosa Contratada: collE PP cONgui'rORIÀ LTDÀ..,

ü;t.áü;i; ;üüidi,i ü'údiiiüid'#'iliii RIOS

ComplêÍIl6nto
Cidade: t'rÊs a,:os..... cEP:2s80{-090
lnlcb: 2113/2013. Condusão efetiva: Ul,'lz0Ll... CooÍd. Googíáficasi ......
Finslidâdg: olrrto.. - ....... Código:
PropÍietário: sRrrrrruRÀ m üolrrcrpro DE ÍBÊ9 Rlos. - . . . . . . . . . oPF/GNPJ: 291383??000193
Atividad6 Técnica: @!ISgL!ORIÀ ESIIITDO IGIO àEIBxtz ESTom IIÍPÀSIO .II|ÍBIAIÚIÀ! E REú. Il@àCEo
ÀtlBIEx. -lIt/RIm , Qu5.Etid.d. 1,00 , Irol,drd. u,l; COÍSULEORTÀ EsflrDo oglRà.lt PI}lÀlIDrDEg -
GrcPO À (Cttlll) Pà,RÀ OulROs fIuS , gtuurtidrd. 1 , 00 , Unidld. uí; CoNSULÍoRlÀ DEtIülN@rto
OUERT.S tnltI,lDàDES - 6ADPO r(CÍrã&) PÀr.À Orn9.os rÍNg , ourntldrd. 1,00 , t ntd.d. un.......,.

obow4ó6
pREBfÀçlo tE sEÂlrrçp DE cor$rúmRrÀ TEcltrcl-

ttbnnâó€. Comoláínsnt as

CREA.ftIE

CERTIFICÀ],IoS, fioahêbtê, que se encont!a vinculàdo à pres.nre cercidâô dê Àcelvo Técnicô - CÀT,

êonfornê sêtês dê sêqu.anÇâ 001239A2 à 00123951, o docunento contendo 50 folhÂ(s). êxpedido pelo
conllaLanEe da obra/serviço, a quem cabe â responsabllj,dàdô pêl,a veràê1dâdê e exaEj,dão das inlorDàÇôe§
nêlê constântes. .

C.rtidao d.L. o Íéc cooo l42OlaOOO6:taa/2O1'a
l0/1U2014, 1]t!02o6

1420taooo6:rra

^ 
CÂT à qÉlo elorlâdo.3É vlnsilâdo á o dE m€írb qur coínpmys o A CAÍ pârt,€rá a !âlidáds no (aso d€ modtcãçáo do€ dod6 técnlcü

lgelíro do ltostrdo no CÍs!. $Ellrtlvq â qJâhlilálivos Éle EoÍnid6, b€m 6Íno d. alt ÍaÉo dá d!lâç!o
A CÂT a qur o déEde o.ú ün@l..ro q'.íit i.á písá d€ êapscile (b €grltÍo dâ ART.
tó.nlco-p.8fillLôd óâ p3§oa FíHicá §oiÉnta.. o Í!5ponsáv.l üácflhô Â €rrt ntudd. 6 â validade d€6tâ ceÍtdáo devs e€. codlkmx,! no llto .ro

lndÉrdo .6dvd ol, yonhâ â s.I h@êdo e sêJ $J.dro téonico É. íÉlo Cr€!-lrc (sillw.êíÉâ{irg.oí!.bÍ) ou m si!ô do CoíÉo (wv,w.coírba,oip.br)

do d.cbÍrÉo .nt!$/s rc mom€rÍo dâ haulltaçáo ou da ont€96 dÉ Â hldk Co desE documsrlo oqlsüllli c,lms pÍolisb no 6dlgp P.nal
pÍ!p.d!!. Br it6lro, suFháÍÉo o auloí à lEspê(àúa âção pdbl.
A CAÍ a úllde 6.n ldo o tôdnórlo naclôí€|.

Cooaâlho Rcglooel (b Engcnhúh a Agrcnoirla da Ulnaa Garâll
Av ÁlEÉ. cd.d, 160 - §sb 

^€dhho 
- 8bb Ho.Eü r, cEPsoiTo4or

T.5iblr; (31)gE0{700 . Orrv*brir: 0@ 263 0rl' Atl(,lrsÀbj 0@O O3r 2ra2 - *ry.@}í{.d!.br r

' ti
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ATESTADo DE cAPAcrDAoe rÉcrutca

Contrato/ConvÕnio: 055/201 3

Local da realização: Área urbana (sêde) ê rural (distrilos e Povoados) no municlpio de Três

Rios/RJ

PerÍodo de realização: 2í de março de 2013 a 04 de novembro de 2014.

Dados do contratant€

Razão social: Prefeitura Municipal de Três Rios

CNPJ: 29. í 38.3771000í -93

Dados da Pessoa Juídica contratade

Razão Social: ConePP ConsuÍtoria Ltda.

Registro no Crea: 43.730

CNPJ: 1 0. 525.827 tOOOl -7

Endereço: Rua Américo Luz, n" 521, sala 90í, Bairro Gutienez - Belo Horizonte/Mc

CEP: 3044'l-094

Dados do Responsável Técnico

Nome completo: Fabiola Batista Pires

Título Protisslonal: Engenheira Civil

RNP: í4059057,|-9

ffii:,:,W,, 1

Manoel José Vaz Gglalves
SecretrÁriqdqóbrâs e

Habitq$o
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DESCRIçAO DOS SERVIçOS REALIZADOS:

Atôstamos, para todos os fins e efêitos, a Pedidos da pârte interessâdâ que a CONE PP

CONSULTORIA LTDA., CREA n'43.730, com enderego na cidade de Belo Horizontê - MG,

situada à Rua Américo Luz, n' 521, sala 901, Bairro Gutienez, inscrita no CNPJ sob o no

10.525.82710001-72, têndo como rêsponsável técnica a Engenheira civil Fabíole Batista Plrês,

CPF n' 042.934.456-25, registro no CREA sob o n' 78.851/D, rêsidente à Rua das Flores, 210 -
Tone Anget - Baino Vila da Sena, Nova Lima/MG - CEP: 3400G000, foi contratada pelo

ÍúUNICíPIO DE TRÊS RIOS, com sede na Praça Sáo Sebastião,81, CNPJ no 29.138.377i000í -

93, Centro, Três Rios/RJ, representado pelo Sr. Prefeito, UNlclUS MEDEIROS FARÂH,

brasileiro, casado, empresário, portador da Cl no 006074252-5 IFPiRJ e inscrito no CPF/MF sob o

no 918.047.367-91, dorevante denominado CONTRATANTE, através do contrato C055/20í3 para

prestação dê serviÇos especializados 6m consultoria técnice dê engenharia para a êxecução de

projetos básicos ê êxecutivos, revisão, readequação, nas áreas de infra estrutura urbana e viária

comprêendendo pontes ê viaduto§, sistemas de drenagem de águas pluviais, pavimentação,

contênçõês e obras complementares. Elaboraçáo dê propostas técnicas e de orçamentos para

todos os projetos executados, elaboração de certas consultas ê cartâ proposta para cadastro junto

aos Ministérios do Governo Federal e dos órgãos ê sêcrêtarias do Governo Estadual. Projetos

executivos dê êdificações, reÍormâs e ampliaçóes de escolas, quadras, praças, creches, projeto

executivo de calçadas e ciclovia, projêto de têrminal rodoviário de integÍação dos ônibus urbanos,

interêstadueis e intermunicipais interagindo com o programa de mobilidade urbana, Projeto de

mêlhoria para o sistema de abastecimento de água, Poelo do Sistema de Esgotâmento Sanitário,

projeto de vias de acesso, projeto básico e exgcutivo para constÍuçáo de ponte, projeto de

ediflcação, projeto dê reforma de construção para SAMU (construção em alvenaria), PSF's, CEO,

SASE e Cenil municipal.

As Secretarlas atendidas são: Secrelaria Municipal de Obras e Habitação; Secretaria Municipal

de Saúde; Secretaria Municipal de Esportes; Secretaria Municipal de Promoção Social; Secretaria

Municipal de Educaçáo, Secretaria Municipal de Defesa Social, Secretaria Municipal de Serviços

Públicos e a Sêcretaria Municipal de Cultura.

2

a:1Ce Manoel losé Uüonçalues

Secretâti4e obras e
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PROJETOS E SERV|çOS EXECUTADOS:

í. AVENIDA ZOELO ZOLÂ E CONDESSA DO RIO NOVO

Duplicação, urbanizaçáo e paisagismo dâ Avenida Zoelo Zola e Condessa do Rio Novô.

Levantamento planialtimetrico através da realização de aorofotogrametria por VANT (veiculo

aéreo não tripulado) na escâla dê 1:2.000 e poligonal fechada oxêcutada por equipâmento

topográfico do tipo ostação total. Delimitação dos loles e árêâê publicâdas Para efeito de

câdâstremento predial para lançamento no sistema de tributação do imóvel teritorial urbâno.

Estudo geológico atrevés de sondagens a percussão e rotetiva, eletrorresistividade para

vêriÍicâÉo tectônicâ (falhas das câmedas do subsolo). Ensaios de solo para dimensionamento da

estrutura do pavimento, subleito (reforço com BGS), sub-base (brita corrida), base (brita

graduada) e revestimento (CBUQ 10 cm esp. adiÇão de polímero e agregado fino de pneu),

Estudo de tÉfego com contagem êm tempo real (durantê 7 dias e 24 horas por dia) dos veículos e

modelagem estatística para deÍinição do número "N, de veículos/dia, ê clessificação de acordo

com as lnstruçóes para Elaboração de Projêtos Básicos e Executivos "ESCOPO BÁSICO DA

SUDECAP de Belo Horizonte" e norme do DNIT. Estudo hidrológico para dimensionamento do

sistêma de drênagem pluvial do tipo de difusores contínuos locados na sarjeta e acoplados ao

tubo de escoâmento principal êm substituição as bocas de lobo e/ou caixa grelha. Sendo os tubos

difusores com DN de 75 mm e os principais com DN de 375, 450, 600, 700, 900, 1050, 1200 e

1500 mm em PEAD com parede interna lisa e externa corrugada com sistema de encâixe mecho

e fêmea e anêl de vedação, calxas de pessagêns e poços dê visita moldados com tubos e chapas

de PEAD e conexões de entrada e saída @mpâtÍvêis com os diâmetros dos tubos de

escoamento. IluminaÉo pública com rede subterrânea e lâmpadas de LED acopladas a relê

Íotoelétrico e poste metálico com 10,0 m de altura com duas pétalâs no passeio e três pétalas no

cantelro centrel.

Sinalização Turlstica: a sinalização turÍstica com padrão mundial/internacional.

Sinelizâção: A finalídade do projeto de sinalização é transmitír mensagêns ao usuário,

oferecendo-lhe informações imprescindÍveis a um bom comportamento na via. Para tanto,

dispõem-se de elementos de sinalização horizontal ê vertical, que são pintados sobre a pista de

?

llanoet José VaTG oncalves
secre tár,ldl.dA Obrás e

Habjtáçáo

!rq.
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rolamento da vie ou posicionado ao lado da platâíorme da vla. A elaboração deste projeto

encontra embasamento nas recomendações preconizadas pelos seguintes manuais:

! Manual dê Padronizâção de Pro.ieto-Tipo (Sinalizaçáo Horizontal e Vertical), elaborado pelo

DER - RJ -í986;

> Mânuâl dê Sinelização de Trânsrto, Partes l, ll e lll, elaboradoe pelo DENATRAN - í982;

F Manual de Sinalizaçáo de TrânsÍto, Parles ll e lll, elaborados pelo DENATRAN - 1986.

Estão sendo abordados os seguintes aspectos de sinalizaçáo:

Elementos de sinalizaçáo horizontal: A sinalização horizontal câracterizâ-sê por um conjunto dé

linhas e sinais pintâdos no pavimento:

! Linhas dê divisão de fluxos de sentidos opostos;

> Linhas de marcação de bordo.

Nas diversas marcações de linhas, símbolos e mênsagens da sinalização horizontal 6obre o

pavimento, será adotade tinta à base acrÍlica com 0,60 mm de êspessura úmida. A reflêtividade

das pinturas sêrà garantidâ, âtravés da misture à tinta de microêsíeras de vidro, utilizando-se o

processo de aspersão mecânica 'drop on'.

Linhas de marcáção de bordos: São linhas longitudínais que delineiam a pertê da pista

dêstinada eo lráfego. Sua importância reside na melhoria das condiçóes de visibilidade da pista,

principalmente à noite. Serão pintadas em cor bÍanca na divisão dâ pista com o estacionamênto

com a largura de 0,10 m e uma cadência de 4,00 x 4,00.

Elêmêntos de sinallzação veÉical: A sinalização vêrtical caracteriza-sê pela úilizaçáo de

placas, com a íinalidede de fornecer ao usuário elementos de regulamentação, advertência e

informação sobre a via, A sinalização deverá ser coloc€da em posição e condições que a tornem

perfeitamente vislvel e legível durante o dia e a noile, êm distância compatível com a sogurança

do lrânsito, conforme normas e especificações do órgão competente.

) Placas de regulamentação;

> Placas de indicação;

1o

17) ,i 4
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F Placas de edvêrtência.

Placas dô Íegulamêntação: A dimensão das placas é definidá pela vêlocidade de projeto. Serão

utilizadas places de regulamentação com 0,80 m de diâmetro, sendo a R-í com L= 0,331 m.

Placas do indicação: As placas de indicação têm por finalidade fomecer eo condutor, toda

orientação necessária para a utilizagão da via. A altura das letras das mensagens será de 150

mm.

Slnalização horizontal: t€m a finalidede de tranemitir e orientar os usuários sobre as condiçóes

de utilizaçáo âdequada da via, compreendendo as proibiçóes, restriçóes e informaÉes que lhes

permitam adotar comportamento edêquado,.de íorma a âumentar a segurança e ordêner os fluxos

de tráfego. É classificada segundo sua funçáo:

> Ordênar e canalizar o fluxo de veículos:

D Orientar o fluxo de pêdêstres;

) Orientar os deslocamentos de veículos em funÉo dâs condiçÕes fÍsioas da via, tais como,

geometria, topografia e obstáculos;

) Complementar os sínais verticeis dê regulamentaçã0, advertência ou indicação, visândo

enfatizar a mensagem que o sinal transmitê;

Acessibllidade: foi proposto âcessibilidade para portadorês de necêssidades especiais de acordo

com a NBR 9050. A acessibilidade se dará através de rampas dê acessibilidâde implantadas nos

passeios nos locâis de travessia de pedestres devidamentê sinalizadas e com aplicagão de piso

tátil. As rampas serão executadas conforme apresentado em projeto. Acessibilidade signiÍica não

apenas permitir que pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida participassem de atividades

que incluem o uso de produtos, serviços e inÍormações, mas a inclusão e extensáo do uso destes

por todas as parcelas presentes em uma determinada populagão, visando sua âdapteção e

locomoção, eliminando barreiras. Atualmente estão em andamento obras e serviços de

adequaçào do espaço urbano e dos edifícíos às necessidades de inclusão de toda população,

visando eliminer os obstáculos existentes ao acesso, modernizando e incorporando ossas

pessoas ao convlvio social, possibilitando o ii e vir.

Gradll: o gradil a ser implântado na Avenida Condensa do Rio Novo apresenta, entre outras

íunçóes, uma Íunção esteticâ. O gradil visa esconder e linha férrea da vista das pêssoas que
l1
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pessâm por aquêlê trecho da cidade ê também delimltar e impedir a travessla de pedêstres nos

pontos de pouca visibilidade (curves), aumentando assim a segurençâ pare oe transeuntês. Além

da segurança, o gradil proporcionará uma ambiência mais agrâdável. O gradil será executado

conforme projêto aprêsentado, 6m tubos de íeno galvanizado 4" e 2' e com painéis docorativôs

em policarbonato comprimenlo d6 593,00 metros e 3,0 m de eltura para protêçáo, separaçáo da

avenida e â linha férrea da FCA/MRS.

Características dê concopção do projoto: O projeto de requalificação de via abrangerá um

trecho com extensão total de 2.910 m (2,91 Km), Além deste trecho, um outro localizado na

Avênida Condensà do Rio Novo, receb€rá um gradil com extensáo total de 593,90 m. Atualmênte,

o trecho que sofrerá maior intervençáo possui duas pistas distintas implantadâs em níveis

diferenles e separadas om alguns pontos por canteiro centrâ|, ambas são mão dupla, A pistâ

principal apresenta largura média de 12,00 m e a marginal, implantada em nível mais elevado em

relação a pista principal, apresenta largura média de 7,50 m. Com o projeto, o transito local

sofrerá algumas modificaçôes. A Avenida Zoelo Sola será duplicada no trecho quê começe na

Ponte das Garças e vai ató a rotatória da UPA. Os desníveis das pistas prevaleceráo a fim de não

se prejudicâr os ecessos às ediÍicaÉes exístentes. A pista principal, que é mais baixa e larga,

passârá ser mão única e recêberá uma ciclovia. A pista de rolamento terá 9,00 m de largure e a

ciclovia será de 3,00 m. A pista marginal será alargada e passará a ter tambem 9,00 m de pista de

rolamento e será máo única. O pavimênto do trêcho que sofrerá duplicação será todo removido e

substituído pôr um novo, os demais trechos teráo o pavimento rêstâurado/revitalizado, conforme

indicado no proieto. No projeto, os passeios quê hoje apresentam largura variável, se mantiveram

com as mesmas larguras. Para que isso fosse possível, optou-se por diminuir e largure dos

canteiros centrais. Os meios fios serão pintados e quando apresentarem danos ineparáveis, serão

substituídos. Já os passeios que hoje são de cimento rocêberão revestimenlo em piso intertravado

em toda a extensão do projeto. Os canteiros eÉntrais seráo revitalizados, recebendo melhor

tratamento. E importante ressaltar que toda a área abÍangida pelo projeto passará por uma

revitalizaçáo que se dará através do plantio de grames e árvores. Foram previsto, conforme

indrcado no proieto, muros dê contenÉo em concÍêto pera contêr os cortes e aterros necessários.

Estudo e avaliaÇão imobiliária para fins de desapropriação dos imóveis que estão dentro da área

direta de implentaÇão do projeto.
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Aprovegão do projêto ê orçâmento e lib€râção para licitaçáo iunto a equipe multidigoiplinar da

SEOBRAS - Secretaria de Obras do Estado do Rio de Janeiro e do Banco de D€senvolvimento

Sociâl - BNDS.

Elaboração do Orçâmênto ê mcmória de qu.ntidedâ: uso de tabêlâ de pregos unltários do

EMOP, SEOBRA, SINAPI e SICRO-2.

2. CENTRO DE CONVENçÕES

O Centro de Convengões 6erá localizaÇão à Rua lsaltino Silveira no Centro de Três Rios. Foi

proj'etado pâra sêr construÍdo em 3 etapas com área total construída de íO.OOO m2. A primeira

êtapa terá ume área de 2.275,50 m2. Toda sua área de cobertura será em estrutura mêtálicâ para

sustêntanção do telhado, em telhas zipadas em alumínio espessura 0,70 mm, perfil RW50, pÍé

píntadas na face êxtema cor cinza N8,0 e Primer na face interna, sobre isolamento acústico.

Estrutura calculada e preparada para receber os paineis fotovoltaicos pare gerâÉo de energia

eletrica solar. EstrutuÍa do prédio em prâmoldado de concreto constituidos de pilares, vigas

transversinais e placas de piso e de fechamento. Parte do fechamento lateral será utilizado

estrutura metálica lateral com as mosmas espêciíicações de telhas úilizadas na cobertura. A

fachada será constituída de alvenaria em blocp de concreto e=20 cm revestida, com êspêEsura

final de 2,5 cm, detâlhes em brise soleil metálico (referência: Luxalon Aeroscreen); a esquadria

será em alumÍnio linha Suprema ou equivalente, de correr, com vidro de 4 mm (sêndo vidro

imprêsso nas janelas das áreas de atendimênto), sobre peitoril em granito cinza andorinha 6=2cm

com pingadeira. O fechamento Írontal seÉ em placas de concreto, e vidro verdê (p6le dê vidro),

Toda âlvênaria interna Eerá em bloco de concreto e=10 cm, oom espessura final de 15 cm, serão

chapiscadas, rebocadas, emassadâs e pintadas com tinta acrílica acetinada cor branco gelo. Será

constituldo de um pavimento e mezanino, estando dentro das normas de acessibilidade. Contará

com:

1i!',J
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Áreas dc Exposlção: Duas áreas com dimênsõeE de 389m2 ê 600 m2 rêsPectivamente. Piso

cimentado liso polldo, traço 1:3 (cimento e areia) espessura de 3 a 5 cm. Acessórios: 04

bebedouros elétricos tipo pressão em aço inoxidável, modelo de pé, adultoicriança, com filtro

interno, capacidade 40 I/h com duas torneiras.

Foyer e Área de CaÍé: 87 m2 e 46 m2 regpedivamênte. Piso cimentado liso polido, traço 1:3

(cimento e areia) espessura de 3 a 5 cm-

Cozinha: 35 m2, Piso em granito polido padrão cinza corumbá ou cinza andorinha, assentado

sobre argamassa cimento/cal/areia traço 1:0,25:3 inclusive rejunte em cimento. Parêdes em

alvenaria êmbasamento de trjolo cerâmico, 10 cm para apoio da bancada, revestimento cêrâmico,

esmaltado, liso, brilhânte PEI=O de 20x20 cm de ía qualidade para paredês. Referência: ltagrés

Kâssos Bienco. Louçe e Acessórios: bancâde em granito padrão cinza corumbá ou cinza

andorinhâ; duas cubas êm aço inox n" 2 (56x33x15 cm); torneira para pia (referência: Linha

Prátika, modelo Fabrimar ou equivalent€); ralo com grelha em aço em inox e fecho retratil, 15x15

cm sobre caixa siÍonada (referência: í 19, Moldenox ou equivalente).

Lanchonetê: 41 m2. Piso em granito polido padráo cinza corumbá ou cinza andorinha, assentado

sobre argemessa cimento/callarêia traço í:0,25:3 inclusive reiunte em cimento. Paredes em

alvenaÍia embasamento de tijolo cerâmico, 1.0 cm para apoio da bancada, revêstimento cerâmico,

esmaltado, liso, brilhante PEI=0 de 20x20 cm dê 1'quelidade para paredes. Referência: ltagrés

Kassos Bianco. Louça e Acessórios - bancada em granito padrão cinza corumbá ou cinza

andorinha; ralo com grelha em eço em inox e fecho retrátil, 15xí5 cm sobre caixa sifonada

(referência: í 19, Moldenox ou equivalente).

Ácesso Carga-Dêscarga DepósltoíDML: Duas áreas com dimens6es de 4O,5Om2 cada. Piso

em cimento liso polido, traço 1:3 (cimento e areia) espessura de 3 a 5 cm. Paredes com pintura

acrílica branco gelo,2 demãos sobre parede rebocada. Referência: Suvinil ou Coral. Esquadrias:

2 portas de acesso em cada cômodo, de ferro de abrir tipo barra chata, com requadro, guarnigão

completa e fechadura d6 embutir completâ.

Especificações l,S Mâsculino e l.S Fêminino para 02 unidades: Piso em granito polido padráo

cinza corumbá ou cinza andorinha, assentado sobre argamassa cimento/cal/areia traço 1:0,25:3

inclusive rejunte em cimento. Paredes e Revestimentos: rêvestimento cerâmico. esmaltado, liso,

brilhante PEI=o de 20x20 cm de 1a quaÍidade para paredes. Rêferência: ltagrés Kassos Bianco.
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Rodapé em granito cinza corumbá ou cinza andorinha, 10x2 cm, com borda superior polida e

abaolada a 90o; chapim/testêira em granito padrão cinze corumbá ou cinza andorinha h= 5 cm

assente em parede em osso, com aÍgamassa dê cimênto, areia e saibro no traço1:2:2 e náte de

cimento sobre chapisco de cimento e areia, no trago 1:3 (inclusive este) e re,iuntamento pronto e

alizar êm granito cinzâ corumbá ou cinza andorinha, h=10 cm com borde superior polidâ e

abaoladâ e 90o. Teto: Forro dê gesso cartonado tipo FGE em placas 60x60 cm, espessura 1,2 cm,

fixado com arame, com acabamento em pintura acrílica Íoscâ na cor branco neve. Louça e

acossórios: Dívisóría de sanÍtários, mictórios, banheiros em granito cinza corumbá ou cinza

andorinha polido e=3 cm com duas faces polidas lêvigado, apoiadas sobre o piso e câlafetadas

com silicone em bisnaga; bancada em granito cirua corumbá ou cinza andorinha polido e=2,5 cm;

rodabancada em granito padrão cinza corumbá ou cinza andorinha h= 20 cm; 05 lavatórios/cubas

de embutir oval louça branca 35x50 cm ou equivalente sem ladráo; 05 torneiras cromadas %" ou

%" para lavatório pressmatic; 6 mictórios sÍfonâdos louçe branca; 03 vasos sanitários com assento

plástico com caixa de descarga acoplada; 01 papeleira na cor branco neve para pia (toalheiro) e

03 para vaso na cor branco nêvê (referência: ldêal, cód. 18.0005)i 01 dispensador para sabonetê

gel na cor branco nev6; 01 espelho cristal polido e= 4 mm colado na pârede 4.15 x 1,50 m; 01 ralo

10 x 1 0 cm c,om tampo em inox e fecho pare abertura e 01 lixeira removível em aço inox.

Esquadrias: 01 porta de acesso eo banheiro, tipo prancheta 80x210 cm revestida em laminado

melamínico texturizado cor branco; 03 portas de ac,esso eos vasos sanitários tipo prancheta

revestida em laminado melemínico texturizado dimensóes 55x95cm; todas com fechaduras de

embutir complêta.

Especificações I,S P.N.E pare 01 unidade: Piso em granilo polido padrão cinza corumbá ou

cinza andorinha, assenlado sobre argamassa cimento/cal/areia traço 1:0,25:3 inclusivê rejunte em

cimento. Paredes e Rêvestimentos: rêvestimento cerâmico, esmaltado, liso, brilhanb PEI=o de

20x2O qÍ't de 'lâ qualidade para paredes. ReÍerência: ltagrés Kassos Bianco 30,5x60,5 cm.

Rodapé e alizar em granito padráo cinzâ corumbá ou cinza andorinha, h=10 cm, com borda

superior polida e abaolada a 9Oo. Teto: Fono de gesso cartonado tipo FGE em placas 60x60 cm,

espessura 1,2 cm, fixado com arame, com acâbamento em pintura âcrÍlica fosca na cor branco

nêve. Louça e acessórios: 01 cuba em louça branca para Ííxação na quína do l.S, 01 tomeíra de

mesa com íechamento automático; 01 bacia sanitária convencional; 01 válvula dê descarga e 01

alavanca para acionamento de válvula de desoarga Pressmatic Benefit; 0'l espelho cristal e= 5
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mm Íixado com 4 parafusos tipo Finesom com acabamento cromado, dimensões 55x90 cm e 01

ralo 10x10 cm com tampo em Inox e fecho pâra aberlura ê 01 lixeira rêmovívêl em aço inox.

Esquadrias: 01 porta de ac€sso ao banheiro, tipo pranchêtâ 110x2ío cm r€vêatida êm laminado

melamínico teliurizado cor branco com instalaçáo dê puxador horizontal e revestimento anti-

impaclos conforme norma de acêssibilidade NBR-9050/2004, item 6.9.2,4 e com fechadura de

êmbutir completa. Barras de epoio: 02 bâÍras mêtálicas fixa com 4 cm de diâmetro, comprimênto

90 cm e 02 banas metálicas fixa com 4 cm de diâmetro para lavatório de canto.

FoyerlSala de ConÍerências AuxÍliares/Tablado: 34 m2, 115 m'e 34 m2 respectivamentê. Plso

Foyer e Sala de Conferências - carpete em Show Stoper-Standin Ovâtion. Piso Tablado -
madeira - plso suspênso 75 cm do nível da Sala de Conferências. Escâdâ de âcesso ao Tablado

- 5 degraus (espelho 0,18 m ê largura de 1,50 m) piso em tábua conida de madeira espessura 2,5

cm fixado êm peças de madeira e assentado em argamassa traÇo 1:4 (cimento/aÍeia).

Camarlm - 19,80m'z. Piso - cimentado liso polido traço 1:3 (cimento ê areiâ), espessura 3,5 cm.

02 SanitáÍios. Camarim - 3,30m2 cada.

02 unidades Escadas/Guarda Corpo - Corrimãos/Elcvadores (Circulaçáo Vorticâl).

Especificações para 01 unidedê: Escada de acesso ao Mezanino - 28 dagraus (espelho 0,18 m

e largura de 2,00 m) piso em granito padrão cinza corumbá ou cinza andorinha com acabamento

acidado e=2 cm. Guarda corpo com conimão ao longo da escada, com h = 1,20 m e comprimento

total de 20,60 m, Elevador - elevâdor hidráulico com capacidade para 8 pessoas.

Mezanino - 622 m2. Piso - cimêntado liso polido, traço 1:3 (cimento o areía) espessura de 3 a 5

cm. Acessórios - 04 bêbedouros elétricos tipo pressão em aço inoxidável, modelo de pé,

edulto/cíança, com filtro interno, capacidadê 40Uh com duas torneiras.

Sanitárlos localizados no Mêzanino - 02 unidades de saniÉrio mascullno - 28 m2 cada, 02

unidades dê sanitário femlnlno - 28 m2 cada 02 unidades dê sanltário para portadores de

necessidâdes especiais - 4,00m2 cada (quatro mekos quadrados).

Copa: Louça ê Acessórios - bancada em granito padrão cinza corumbá ou cinza andorinha;

rodabancada em granito padrão cinza corumbá ou cinza andorinha h= 20 cm: testeira em granito

padrão cinza corumbá ou cinza andorinha h=5 cm) e 02 cubas em aço inox no 02; tomeira para

pia.
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Área do têatro: com áraa de 28O m2, com aparelhagem multimidia ê trátamênto acustíco para

apresentação sinfonicas, sistema digital para comando do sistema de iluminação, som ar

condicionado e video.

Slsteme dê combâtê a lncôndlo: e'quipados com hidrantês, extintores e chuveiros automáticos

do tipo sprinker. Rede em tubo de aço galvanizado e de cobre com automatizaçâo de todos os

êquipamentos e estudo e proieto dê controle de situaçáo de panico.

Projeto de instalação de gerador de energia elêtÍlca dê 200 kw: Elaboração de proieto de

instalaÇáo de um grupo gerador de energia eletrica com comando automatico de partida e circuito

dê ilumnação de energencia na area interma e exlerna.

Metodologiâ Executiva e forma de pagamento: Elaboraçáo de projeto da metodologia de

execuçáo da obra contemplando cada uma das fases, constando de todo o processo de logística

e planejamento em programe digital Primavera.

Cronograma de pagamento por etapa de obra concluída e não por iten3 de sêrviços êxecutâdos,

elaboração dê matriz de risco e rêsponsâbilidâde tendo como perâmetro as regulamentaç6es do

sistema RDC - Regime Difêrenciado de contratação.

Orçamento o mêmoria de quantidade: uso de tâbela dê preços unitários do EMOP, SEOBRA e

SINAPI e SICRO-2.

Aprovação do projeto e orçamento e liberação para licitação junto e equipe multidisciplinar da

SEOBRAS - Secretaria de Obras do Estado do Rio dê Janeiro.

3. VTAOUTO

Projeto técnlco de engenharia de obra especial do tipo viaduto elevado com 280,00 metros dê

comprimento e 9,00 m de largura, sobre linha íénea, com 6,5 metros de altura, super estrutura

mistâ, composta de vigas metálicâs êm 'l' inclusive transvêrsinas, tabuleiro de concreto FCK de

30 Mpa e revestimento da pista com esfalto a quente, CBUQ faixa C. Estaiamento do tipo

meúnico com tubos dê aço de alta resistência com funçáo estrutural passiva de

contraventamento. Râmpas dê acesso à pista do viadulo com contênção tídimensional com o

)t
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sistema dê placas pré-moldadas de concrêto interligadas com fitas de aço laminados, do tipo

conhecido como terÍa armada, com âlture máxime de 5,o metros e comprimento do 41,0 metros.

Fundação em êstacâs do tipo hélice continua com diâmetros de 1 ,00 metros e proÍundidade de

í8,00 meÍos. Sistema de iluminação pública cômandade por conlrolÊ romoto incluindo iluminação

sazonal comemorativo de eventos fêstivos - natal - ráveillon - cârnaval - aniversário da cidade.

Fundação dos pílares centrais em êstaca prá-moldada de concreto com DN de 400 mm e

resistência de 95 ton/€6taca. Fêchamento [atêral em chapas de alicobowd ôacovado, espessura

de 2,0 mm com graÍismo paisagístico.

Sinalização TurÍstica: e sinalizaçáo turística com padrão internacional.

Sinalização: A finalidade do proieto de sinalizaÉo é transmitir mensâgens ao usuário,

oferecendo-lhe inÍormaçõês imprescindíveis a um bom comportamento na via. Para tanto,

dispõem-se de elementos de sinalizaçáo horizontal e vertical, que sáo pintados sobre a pista de

rolamênto da via ou posicionado ao lado da plateforme da viâ. A elaboração destê projeto

encontra embasamênlo nas recomendaçõ6s preconizadas pelos sêguintes manuais:

A sinalizaçáo utilizada será a horizontal e a vertical. Esta Última se dará através de placas de

regulamentaçáo, placâs de indicação, places dê advertência e placas auxiliares.

F Manual de Padronizaçáo de Projeto-Tipo (Sinalizaçáo Horizontal e VêÍtical), elaborado pelo

DER - RJ _1986;

) Manual de Sinalização de Trânsito, Partes l, ll e lll, elaborados pelo DENATRAN - í982;

F Manual de Sinalizaçáo de Trânsito, Partes ll e lll, eleborados pelo DENATRAN - 1986.

Drênagêm pluvial: dêscida d'águe em tubos mêcânicos galvanizados de DN de í50, 250 e 400

mm. lnstalaçáo dê válvulas Flap unidirecional nas extremídades de lançamento.

Orçamênto e memorla d6 quantfdado: uso.do tabela de preços unitários do EMOP e SEOBRA.

Aprovação do projeto e orçamento junto a equípe multidisciplinar da Secretaria dê lnfra estrulura e

Projetos da Prefeitura de Três Rios..
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4. CENTRO ADMINISTRATIVO DA PREFEITURA MUNICIPAL

A Prefeiture Municipal dê Três Rios localiza-se nâ Praça Sáo Sebastiáo na confluência com a Rua

Quatoze de Dezembro. O prédio é tombado e é um marco histórico municipal. Atualmente o

prédio abriga o gabinete.do prefeito e algumas secrêtârias e órgãos da asaessoria direta. Diverôas

secrêtarias, Obras e HebitaÉo, lnÍraestrutura e Projetos, Serviços Urbenos, Serviços Públicos,

Educação e Promoçáo Social estáo em prédios elugados. Ao longo dos anos foram sendo

construÍdos enexos do tipo 'puxadinho" para abÉgar outros órgãos da administraçáo tais como a

Procuradoria Jurídica, Departamento de licitações, Departamento de Transportes, Teleíonia e êtc.

Estas edificaçóes de caráter provisório ocupam uma área dê aproximadamente 1500 m'. Nêsta

área esta sendo pro,etado e será construído um prédio, para abrigar todas as secretarias e órgãos

da administração publica municipal, dentro dos parâmetros mais modernos, tecnológicos e

econômicos da atualidad€ para que a populâção receba a eficiência e eÍicácia que ela espera do

município.

Para dimensionemento da edificaçáo e do êspaço para cada secrêtaria foram realizedos estudos

do número de funcionários de cada secretaria ê das área de uso comum e privaliva assim como

das salas de reunióes, banheiros, elmoxariíado e de serviços, Desenvolvimento de €sludo

econômico para levantamento dos custos que o municlpio têm com alugueis, energia elétrica,

telefoniâ e intemet, limpeza e asseio, material gráfico e impressão, perda de produtividade e

eficiência por deslocemento dê funcionários em veículos próprios ou do município.

A Concepçáo do pro,iêto tem a seguinto configuraçáo:

D O prédio foi proietado com um andar téneo paÍa atendimento ao público e mais 08

pavimêntos, a construção foi divídida por etapas, na primeira será crnstruÍdo os 04 primeiros

pavimento, ou seja, a fundagão sErá executada para suportar os 08 pavimentos porêm serão

construÍdos o térreo e maÍs 03 pavimentos.

> Cada andarterá uma área útil de aproximadamente 1.070,00 m2.

! São previstos dois elevâdores inteligentes sendo que um será instalado na primeira etapa.
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! A fachada do prédio sôÉ mista, em três lados sêrá com "pele de vidro'e no outro lado será

com fechamento em alvenaria de bloco autoclavado do tipo Sical e acebamento em

argamassa. Deste lado é que Íicarão as áreas molhadas, banheiros e copas.

> Sistema de ar condicionado centÍal.

> Sistema dê prevenção ê combat6 â incêndio âutomatizado pôr Sprinkôr ê por hldrantes.

> Sistêma central de monitoramento e vigilância patrimonial.

) Sistema central de cabeamênto eslruturedo para o processamento de dados, áudio e vídeo.

CaÍacterÍsticas de concepção do projeto:

Supra estrutura: A estrutura da ediÍicação será mista, em alvenaria estrutural auto-portante e

estrutura de concreto armado. As paredês auto-portantes serão apoiadas nas vigas de fundaçâo

tipo baldrame que deveráo ser impermeabilizadas previamente antes de receber as paredes, para

evitar infiltrações por capilarização nas mesmas.

Concroto: A resistência â compressão deverá ser igual ou superior a 300 kgflcm'z (fck=30 Mpa). O

tíensporte até a obra será realizado por caminhões tipo betoneira. O lançamento será feito por

meio de bomba e o adênsamênto será efetuado durânte o lançamento por meio de übrador de

agulha de imersão.

Alvenaria de vedação: As vergas " *ntr"-r"rg"" das janelas sêrão de concrêto ermâdo,

realizadas com trêspasse de 30 cm para es laterais dâs eberturas, utilizando barra de aço e grout,

podendo-se utilizar canaletas cerâmicas como íorma, atêndendo ao descÍito no projeto estrutural.

As vêrgas das portas serão realizadas com transpasse de 30 cm estrutural pare as latereis das

aberturas, serâo de concreto armedo. O traço do grout seá 1:0, 1:3: 2 - cimento, cal hidratada,

areia sem peneirar e pedrisco podendo se optar por grouÍs prontos disponíveis no mercado.

Têlhado: A cobêrtura da edificação do será fêite â través de laje e coberta com telha de cimento-

amianto conÍorme indicâção no projeto. as câlhas serão impermeabilizedâs. A casa do

compressor será em laje plana impermeabilizada.

lmpormêebillzaçõos: Vigâs dê Baldramê: as vigas de fundação serão impermeabiliz:das antes

de receber as parêdes, para evitar infiltraçõos por capilarizaÉo nas mesmas. Será utilizada
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argâmassa polimérica acrílica sêmi-flexível, aplicada êm lrêa dêmãos cruzades com secagem

intermediária entre demãos confoÍmê oriêntâção do fabricânte da aÍgemâssa. Todos os cantos ê

quinAs deverão ser aredondados em y2 cenà para receber a impermeabilização.

Pintura: A pinture interne ê êxtêrne será êxêcutâdâ conforme as recomendaçóes da ABNT, nas

cores determinadas pela SOH - Secretaria Municipal de Obras e Habitação.

Pesseio: Em volta da ediÍicaçáo serão construÍdos passeios em concrêto liso, espessura de 7 cm,

largura total de 300 cm para circulaÉo de.pêssoas. Os passeios serão exêcutados com inclinâÉo

de 3% êm direção contrária à edificaÉo para escoamento das águas. Devêrão sêr ermâdos com

t€las de aço.

lnstalaçõe3 olétricas ê tê16Íônices: Os êlêtrodutos serão êmbutidos nas lajes. Os condutores e

cabos respeiterão âs bitolas e ligaçõês êspecificadas no projeto elétrico. Caixas de passagem,

interruptores, tomadas, pontos de telefone, quadros de dislribuiÇão geral e QDC'6 (quadros de

distribuição de circuitos) obedecerão as localização e dimensões determinadas no projeto elétrico.

O para-raios sêrá do tipo "gaiola dÊ Faradây" com captador tipo franklin, com descidas externas a

edificação e cabos de cobre nu. A iluminaÇão êxterne será realizada dê acordo com projeto

elétrico.

lnstalaçôes hidráulicas e de esgoto: As tubulações de água Íria respeitarâo as dimênsões e

localizagôes determinadas no projeto hidrossanitário. Será úilizado o PVC soldável para tubos e

conexões e as terminaçôes dos pontos de água serão em conexóes LR azul com bucha de latão.

Por se tratar de alvenaria e6truturâ1, para as instalaçóês de água fria não é permitido à execução

de cortes horizonteis nas pârêdes exceto nos pequenos trechos. A alimenlação virá do

reservatório tipo taçâ do Complexo de Saúde do baino Triàngulo. Os cortes verticais pâra dêscida

das tubulâções de água fria deverão respeitar rigorosamente as cotas de amanação do projeto.

As tubulaÇões de esgoto utilizará o PVC Esgoto Série Normal para os tubos e conexões. Os

esgotos sanitários das pias e tanque seráo transportados por tubulâÉo independente até as

caixas de gordura "CG'. Dessas caixas serão encâminhados para caixa dê inspeÇão "Cl'e depois

destinados à rede coletora.. Os esgotos dos lavatórios, chuveiros e vasos sanitários serão

encaminhados às caixae de inspêção e daí seguem para a rede coletora. As tubulações de

ventilação respeitarão as dimensóes e localizaÇõês dêteÍminadas no projêto hidrosanitário, sobem
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através das paÍedes âté o alto da ediÍicaçâo peÍa evitar odores. O material utilizado será o PVC

Esgoto Série Normal para os tubos e conexões.

lnstalaçõeE de combatô a inc6ndlo: Projêto com instalâções dê hidrantes internos, chuveiros

automáticos do tipo Sprinklers, extintorês e caixa d'água subterrânea com capacidede de

30.000,00 litros e sistemâ de acionâmento aúomático.

Aprovagáo do pÍojeto e orçãmento junto a êquipe multidisciplinar da Secrêtâria Municipal de

lnfraestrutura ê Proiêtos ê Banco lnteramericâno de Desenvofuimênto.

Orçâmento e memória de quantidade: uso de tabela de preços unitários do EMOP e SEOBRA.

5. GINÁSIOPOLIESPORTIVO

A edificação será destinadâ aos iogos esportivos ê everÍos culturais, lazer, educaçáo, musicais e

afins. Capacidade para até 7.600 pêssoas. Terá acêssibilidade para portadores de necessidades

especiais conforme â NBR 9050 ê climatizaçáo através dê aparelhos do tipo "split' nos camarotes

e central para as demais áreas. A êstrutura da edificação será mista, êm alvenaria estrutural auto-

portante e êstrutura de concreto armado. As paredês auto-portantes seráo apoiadas nas vigas de

fundação tipo baldrame quê deverão ser impermeabilizadas previamente antes de receber as

paredes, para evitar infiltragóes por capilarizaçáo nas mesmas. Antês da execução do contrapiso,

no nÍvel do primeiro pavimento (téneo), deverá ser feito um piso grosso de concreto magro,

espessure de 7 cm, sobre leito do 15 cm de espessura de brita no 03. As Íormas para o concreto

armado serão de madeira. As armaduras de aço dêverão ser aÍastedas das formas atreves de

espaçadores plásticos para garantir o recobrimento de concreto. Os espaçamentos deverão aeguir

as orientações técnicas da ABNT de acordo com a agressividade do meio na regiáo da obra, salvo

quando houver indicação específica em projeto. Os blocos estruturais obrigâtoriamentê terão

resistência mÍnima a comprossão dê 2,5 MPa ê deverão ter certificado dessa resistência- Não

será permitido cortar e/ou partir blocos estruturâis, âssim 6endo deverão ser previstos nog

quantitetivos meios blocos e suplêmentos de fábrica. Serão assentados com argâmassa pronta

pere alvenaria estruturel, hidretada conforme indicação do íabricante, Será utilizado grouÍ e

armaduras dê aço parâ amarrâção das pârêdês e confecÉo dô vergas e contra-vergas conforme
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projeto. Em hipótes€ alguma sêrá pêrmilidâ á êlimina9ão de paredes e/ou abêrtura de vãos que

náo sejam os previstos em projsto e ficâ o construtor obrigado a fixar em local bem visÍvel, na

entrada da edificação, plece mêtálica proibitiva desle procedimênto, citando que o imóvel foi

construído êm alvenaria estrutural e não é permitida a demoliçâo de paredes. As lajes de

cobertura serâo do tipo pré-moldadas, preenchidas com tavelas cerâmicas e capa dê concreto

armado com rêsistência a compre§Bão igual a 200 kgf/cm2 (fc*=20 MPa), armadas conforme

projeto estrúural e apoiadas diretamênte sobre ag parêdês auto-portentês, O eecoramento das

lajes será realizado com escoras de eucaliptos e réguas de pinus ou escoramento metálico: A

sobrecarga prevista nas lajês é de í50 kúÍyr' náo induido nesle valor o peso próprio da mesma.

A desenforma deverá respeitar os prazos estipulados conforme as normas técnicas vigentes de

construção, salvo quândo houver indicaçâo contráÍia em projeto. Todo o concrêto a sêr utilizado

na obra será adquirido de êmpresâ êspecializade, dosado em usinas dê concreto e doverá

atender as espêciÍicaçôes dêterminadas no pÍoJeto ostrutural. A resistência a compressão deverá

ser igual ou superior â 2OO kgflcm2 (fck=20 Mpa). O transporte até a obra será realizado por

caminhões tipo bêtoneira. O lançamento será Íeito por meio de bomba e o adensemento será

eÍêtuado durente o lançamento por meio de vibrador de agulha de imersão. Deverá ser realizada

cura úmida das lejes por setê dias para evitar retraçõeE e gerantir a integridade e resistência final

do concreto. A cobertura do Ginásio será em telhas de aço galvanizadas pré-pintadas na cor

branca. As lajes das edificaçôes serão Pr+moldadas conforme indicaçáo no projeto, as calhas

serâo impermeabilizadas. A área VIP será em telhas de aço galvanizada pré-pintadas na cor

banca. As viga6 dê bâldrame ou vigas de fundaÉo deverão ser ímpermeabilizadas antes de

receber as paredes, pâra evitar inÍiltrações por capilarizâção nas mesmas. Deverá seÍ utilizada

argamessa polimérice acrÍlice semi-fl6xível, aplicada êm três demãos cruzadas com secagem

intermediária êntrê demão8 conforme orienlação do fabricante da argamassa. Todos os cantos e

quinas deverâo ser arredondados êm y2 cene para receber a impermeabilização. As paredes das

áÍêas molhadas recêberão impêrmeabilizeçáo com ergamassa polimérica acrílica

impermeabilizantê, semi-flexível, em três demáos cruzadas onde houver bancada até 180 cm de

altura no entomo da bancâda ultrâpassando 20 cm para Íora da bancada. As parêdês do Box de

banho deverão ser impermeabilizadas até e altura h=í80 cm e o piso em toda sua área e paredes

até h=20 cm. Todos os cantos e quinas deverão ser arredondados em Yz cana para receber a

lmp€rmeabilizâção. Ésta impermêabilizaçáo deverá ultrâpassâr 1O cm para fora do Box. As Lajes

-zi-^-..-í.c**i».
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de cobertura sem telhado e calhas de concrêto e alvenâria deacobêrtas serão impermôabilizadas

com mantas asfálticas de espessura de 4 mm conforme procêdimênto dêscrito no cademo de

encargog anexo nêste memorial descritivo. Em volta de ediÍlcação serão construídos passeios em

concreto liso, espessura de7 cm,largura total = í20 cm pera circuleção de pessoas. Os passeios

serâo executedo6 com inclinação de 3% em direção contrária à ediÍicação pare oscoamênto das

águas e serão armados com telas de aço.

Aprovação do projeto e orçamenlo e liberaçáo para licitação junto e êquipe multidisciplinar da

SEOBRAS - Secretaria de Obres do Estedo do Rio de Janelro, Participação da comissão de

análise e julgamento das propostas técnicâs e de prego das empresas licitentes, Elaborâção do

termo de referência e especificaÉes técniàas de obras para compor o edital de licitação.

Orçamento e memoria de quantidade: uso de tabela de preços unitários do EMOP ê SEOBRA

6. CENTRO DE ÂRTES ESPORTIVAS E CULTURAIS (Centro de treinamento do

Ginástica AÉísticasl

Elaboração do Projeto básico e executivo do Centro de Treinamento de Ginástica Artística

Localizado na Rua lsaltino da Silveira - Centro - Três Rios/RJ. A área total do tenono é de

5,025,00 m2 (cinco mil e vinte cinco metros quadredos), Este empreendimento abrigará um amplo

espago para a prática poliesportiva, trEinamentos de ginástica arl[stica, olímpica e evêntos

culturais e fêstivos e com uma área de í.400 m2. Conterá também com uma sala de musculaçáo

de 81,80 m2, enfermaria com 40,60 m2, banheiro para portador de necessidadês especiâís

masculino e feminino com 8,73 m2 cada, vestiários masculino e feminino com 36,54 m'cada um,

dormitórios femininos e mâsculino para os atletas descansarem 6ntrê um treino e outro com 20,00

m2 cada, uma sala de reunião com 20,00 m2, uma sale de Ballet com 40,60 m'e arquibancada

com capâcidade pa.a 2OO pessoes. O objetivo Íoi oferecer o mêlhor para que os atletas se

preparem para as Olimpiadas. O Centro de Treinamento vai oÍerecer estrutura maravilhosa para o

treinamento dos ginastas.
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Característicâs de concepção do pÍojeto;

Pisos: Os pisos só poderáo ser executados após ostarem concluídas todas as canalizaç6es que

devem ficar embutidâs. Os contrâpisos (espêssura=s cm) dêverão ser executados dê forma a
garântir superÍícies contínuas, planas, sem Íalhas e períeitamente nivelados. Os pisos deverão ter

declividade mínima de 1,0% em direção a pista de rolamento, conforme indicedo êm projeto.

Exêcução de Calçada em concrêto, com seíxo roledo, juntas cruzâdeâ a cada í m - A cahade s€rá

em concreto simples na e8pessura de 7,0 cm e constará dê aterro e meio-fio de contengão, sendo

exêcutadas nos cruzamentos rempas de acesso de acordo com a NBR 9050. Execução de

pavimento em bloco intertravado de concreto, e = 8,0 cm, Íck 35 mpa.

A pavimênteção â ôêÍ utilizadâ no interior do centro será em celçâmento poliêdrico do tipo

intertravado nas cores vermelha e cinza conforme indicaçáo em projeto. O pavimento poliédrico é

um siEtema considerado sêmi-rÍgido ou composto, constituÍdo por camadas de subleito, sub-base

(dispensável) e base revestida com peças préJabricadas de concreto, assentadas sob ume

camada de areia (com espessura=s cm) média e luntas entre as peças preenchidas com areia

fína ou pó de pedra. As peças de concreto uülizadas devem apresentar grande durabilidade e

rêsistênciâ. As pêças de concreto devem atender às êspêcificaçóes da NBR 9781. A camada de

base é o componente e8trutural que rêcebe as tensões distribuídas pela camada de revestimônto.

Sua função principal é proteger estruturalmentê o subleito das cargas eíernas, evitando

deÍormações permanentês e consequente deterioração do pavimento.

Cordão de Concreto: Execuçáo de Cordão de concreto simples, com secÉo de 10 x 25 cm,

moldados no locel, inclusive escavação e reateno. Utilizado como delimitador de áreas,

gramados, canteiros de prâças e taludes, separando-os das áreas impermeabilizadas. O cordão

de meio-fio será medido por metro linear executado conforme âs especificações contidas na

norma.

Meio-fio: Execução de Melo-fio, sua disposição em local próximo e apropriado para o posterior

reapÍoveitamento ou transporte, evltando-se obstáculos ao tráfego de obra e usuários. A

êxecuçáo deverá ser íeita de forma cuidadosa para evitar danos às peças. O reassêntamento

comproênde a opereÉo manual realizada, com o obJetivo de realinhar o meio-fio existente,

através de deslocamêntos letêrais e/ou verticais, utilizando-se para isso de ferramentas
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apropriadas e da aposiçáo sobrê a basê iá concluíde, da material granular de caractêríÊticas

técnícas iguais ou superíores ao materiâl constituinte da mêsma.

Sistema de lluminação: Composto por 30 postes duplos dô aço, com í0 m de altura, com

tratamento anticorrosão ê pintados na côr banca. O Eistemâ dê iluminâção têrá âinda fiação,

tubulaçáo e quadro de acionamento pêrtinente ao sistema.

Orçamonto e memoria de quantídade: uso de tabela de preços unitários do SlNAPl.

Aprovação do projeto 6 orçamênto e liberação para licitação iunto a êquipê multidisciplinar da

GIGOWR.

7. PONTE SOBRE O RIO PARAÍBA DO SUL

Elaboração do Projeto Básico e do Executivo da Ponte de ligação êntre Avonida Beira Rio e

Avenida Arariboia no Município de Três Rios/RJ. A pontê e ser construída no municipio tem como

objetivo a ligação entre dois polos de desenvolvimento.

Este proieto que consistê em:

F Execução de fundaçáo em tubulóes de ar comprimido;

) Execução de pilâres em concreto armado para sustentaçáo da estrutura;

! Execução de estrutura metálica com vigas om pgrfil l;

) Execução dê tabuleiro sobrê pró-laje em concreto ârmado;

) lmplantação de guarda corpo ê guarda rodas paÍa proteção e sêgurança dos pedestres e

veículos.

CaracterÍsticas de concepção do projeto:

Execução de tubulõeg a ar comprlmido: As fundações provistas pelo projêto são compostas por

tubulões a ar comprímido. Para a pressurização dos fustes será instalado um ou mais

compressores dependendo do número de câmpânules e serem empregadas. Os compressores de

Gonçaives

0bras e

ào

20

Manoe,José W
sec re táltru{e

Habitàç



l":,r.- ---.-.

Z
PREF U RÂ oEEtÍ

l)\ü

fuXr.do'w\aé Ftt \dL

arserãointerligadoseumrêservatório-pulmãoqueopêraráàpressãode6a7Kg/cm2.Aeste

serão inserido, entes da ligaçáo às campânulas, um filtro ê um rêsfriador. A rede de âr comprimido

terá diâmetro de 3" entre os compressorês, reservatório de ar, filtro ê resfriador. A distribuiÇão

pâra as campânules será em mangueiras de ar de 3/4". Para se obter uma perfeita vedaçâo entre

a superficie do topo da camisa dê concreto e a chaminá dâ campânula, será usada uma lunta de

látêx colocâdâ sobre o topo da cemisâ, em tomo dos chumbadores. Em seguida, a chaminé lisa

será perafusadâ eos chumbadores. Ao topo da chaminé lisa será aplicada outra junle de látex

para vedação e mont4em da chaminé betoneira. Nova iunta de látex será aplicada sobre â

chaminé betoneira, para instalação da campânula. lnstalado os compressores, Íede de ar e

montadas as campânulas, têrá iniclo os serviços de escavação do fuste. lnicielmente comprime-se

o ar no interior do tubuláo, obsêrvando-sê sempre todâs as normas quanto à segurença dos

kabalhadores. A escavação será feita com pá e picaÍeta para solo e martelete para material duro

ê alteraçáo de rocha. Cada campânula possuirá em seu intêrior um guincho para movimentar a

caçamba ao longo do Íuste, O material escavado será colocado na câçamba, erguido pelo guincho

e jogado para o exterior da campànula pelo cachimbo de saída de terra, com o devido cuidedo no

ecionamênto dos tampões interno e externo para quê sempÍe se mantenha a pressão interna. A

camisa de concreto estará sendo cravada no terreno por gravidade, a partir do momento êm que

for raspado o mateÍial situado lateralmente sob a faca da parede da camisa. Nos casos em que a

resistência gerada pelo âtrito letêral com o teÍreno superar o peso próprio da camisa, impedindo a

descida, será nêcessário a colocação dê um disco dê caÍgâ sobre o tubulão, aumentando o lastro

eté qu6 sê vençe a rêsistência. Ne cota. indicada pelo projeto, seÍá exêcutada a escavaçáo da

base. Antes de inioiar a escavação do alargamento de base, será êxecutado o escoramento

externo, por meio de troncos dô êucâliptos apoiados êm pranchas, sustentando a camisa pelo

anel que circunda a campânula. Escava-se inicialmente o 'buraco da base" com diâmetro igual ao

diâmetro interno da câmara de trabalho e altura igual à indicada pelo projeto. Em seguida, inicia-

se o 'disparo de base' (alargamênto da base), tomando-se precaução de escorar a cami6e de

concreto por meio dê um pontalete desde a'Yaca" até uma prancha apoiada sobre o teneno na

cota de assentamento. Finalmente, executa-sê o'acabamento de base' deixando o piso o mais

horizontal possível e escavando o rodapé. A concretagem de cada tubulão "or.nt" será inicíada

após a inspeçáo final de base e liberaçáo pêla fiscalização. Nesta ocasião, o tubuláo estará

complêtâmentê isênto de água ou quaisquer outros materiais estranhos. O concreto será
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transportado até o local dc lançêmento por caninhos de mão desdê a bocá daú betoneiras e

lançados com emprego de tremonhas, dêpendendo da altura de lançâmêntô. Todo o concreto

lançado será adensado convênientemente, desde e base do tubuláo até o topo do fuste. A

concretâgem dâs bâsês prosseguirá até atingir 2,00 m de altura do Íuste para qualquer caso, Para

tubulõês a ar comprimido, somêntê após um periodo de 6 horas da conclusão desta €tapa é qu6

será iniciada a descompressáo.

Conoxõee: Todâs ae consxõeg êêtruturâis utilizarão parafueos de âlta rêeistência cujo apêrto será

realizado com chaves de impacto, taquÍmetro ou adotando o método de rotaçâo da porca,

conforme especiÍicâção do AISC. As chavês deverão ser calibredas por aparelho pera medir a

tensão real do paraÍuso dêcorrêntê do aperto, êm atendimento as rocomêndaçõês constantês na

NBR 5875 -'Parefusos, porcas ê acessórios"- Os parafusos ê porcas inacessíveis as chaves de

impacto serão apertados por meio de châvês de boca ê o torque verificado por taquÍmetro.

lníoÍmetivo do projeto: Treta-se o projeto da Ponte sobre o Rio Paraíba do Sul dê um sistêmâ

isostático constituÍdo por cinco tremos bí apoiados, sendo três váos centrais de 25,18 m, dois váos

exlremos de 25,36 m totalizando uma extensão de 130,00 m, incluindo as iuntas dê dilatação ê as

cortinas extremas.

lnÍraestrutura: Em Íazáo dos resultados das sondagens realizadas, optou-se pela fundação do

tipo tubulóes a ar comprimido com diâmetro de 1,40m e bases alargadas assentados em terreno

com rêsistência compatívêl com as cargas atuantes.

Mesoestrutura: É constituída por pilaros em concreto armado que sáo a própria extensão dos

tubulôes das Íundaçóes. Para apoio da superes{nÍura foram projetadas travessas em concreto

armado e aparelhos elastoméricos do tipo neoprene fretado para apoio das vigas pré-moldadas.

Supêrestruture: O sistema estrutural isostátlco que compõe a supêrestrutuÍa é constituído por 10

vigas dê concreto pré-moldedes protendidas pelo sistema de pré-tensão com emprego de

cordoalhas adêrentes. O trem tipo utilizado para o cálculo das cargas móveis é o de 45 t. A seção

transversal da superestruturê é composta de duas pistas livres de 4,00m cada, guarnecidas por

dois guarda rodas do tipo New Jersey dê 0,40m e duas passarelas para pedestres dê 1,80 m

protegidas por guarda-corpos de 0,20 m, totalizando a seção transversal em 12,80m. Estudo

estruturel para verificação das cargas e esforços laterais para a ocorrência de submergencia da

ponto noô períodos de cheias excepcionaiB.

22

Manoel José V afiGon çai t c :
Secretáfu.üdObras r

Habrtaàa..,

i-r r

,:)



[- -., .-.-
, ' '.ôlrii
I

PREFEIÍURÂ DE

.}a

F@er^do 'v,,ú,J P» ',4À

Especifi cações dos matêÍlais

Concreto

lnfraestÍutura.....................,...,.....Fck 25 MPa

Mesoestrutura ......Fck 25 MPa

Vigas Pré-moldedas ........................Fck 40 MPa

Aço

Armadura Passiva cA 50

Armadura Ativa CP 190 RB

Guarda corpo: Será executado guarda-corpo em cantoneira de aço tipo I Y,' x /z' x y1' , corn 1 ,10

metros de altura pintada com tinta a óleo.

Elaboreção de projeto da metodologia de execuçáo da obra contemplando cada uma das fases,

constando de todo o processo de logÍstica e planejamento em programa digital MS proiet.

Montegem do procêsso dê concêssáo na modalidade de PPP - Parcêria Publicâ Privada

precedida de obra, para construção desta obra.

ElaboraÉo do licenciamento ambiontal (INEA) com estudos de impaclo ambiêntel (ElA) e do

relatório de impacto ambiêntal (RIMA) para obtenção das licênças prevla, instalação e operação.

Licenciamento .iunto ao órgáo ambiental municipal - SecretaÍía Municipal de Meio ambiente e

agricultura. Aprovaçáo do projeto junto eo Cornitê de Becia do Río Paraíba do Sul e da Agência

Nacíonal das Aguas - ANA.

Aprovaçâo do projeto e orçamento e liberação para licitação junto a equipe multidisciplinar da

Prefeitura Municipal de Três Rios.

Orçâmento e memoria de quantidade: uso de tabôla de preços unitários do EMOq SEOBRA e

SINAPI e SICRO-2.
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8. PROJETO DO PASSEIO E CICLO FAIXA NA ESTRADA UNIÃO INDÚSTRIA

Projeto do Passeio e Ciclo Íaixa na estradâ União lndústria, propiciando aos usuários mâior

conÍorto e um serviço mais eficiente.

Passeioe: Os passeios devorão obedecer a Norma da ABNT NBR 9050:2004. O passeio poderá

variar sempre que o gabarilo da via permitir o conforme diretrizes da Prefeitura Municipel, tendo

sua largura aumêntâda, desde que tenha uma largura mlnima de 1,50 m, p€rmitindo a fluidez do

fluxo de pedêstrês, sem causar insegurança e contribuindo para a humanização da vie. Critérios

de implantação de passeios da ABNT NBR 9050:2004

> Dêve ser garantida uma faixa livre no passêio, além do espaço ocupado pelo rebaixamênto,

dê no minimo 0,80 m, sendo recomendável í ,20 m.

P As abas laterais dos rebaixamentos devêm ter projeção horizontal mlnima de 0,50 m e

compoÍ planos inclinados de acomodação. A inclinação máxima recomêndada é dê í0%.

> Ouando a superÍ{cie imediatamentê ao lado dos rebaixamentos contiver obstáculos, as abas

laterais podem ser dispensadas. Neste caso, devê ser gârantida Íaixa livre de no mínimo 1,20

m, sendo o rêcomendável í,50 m.

> Os rebeixamentos dê calçada podem estar localizados nas esquinas, nos meios de quadra e

nos canteiros divisores de pistas, deveráo ser respeitados o posicionamenlo das travêssias

de pedestres adotadas no projêto.

Ciclofaixas: Trata-se de espaço para bicicletas com baixo nlvel de segregaçáo em relação ao

tráfego lindeiro, junto à via usada por veiculos motorizados. Em rezão disto, apre3enta menor

nível de segurança aos ciclistas com maiores ocorÍências d€ âcidêntes e conflitos. Pâra que uma

infraestrutura para a êirculaÉo exclusiva de bicicletas sêja considerada Ciclofaixa, deve ter as

seguintes caracteristicas:

> Estar no mesmo nível da circulaÇáo do tráÍego motorizado;

> Não possuír s6parador físico do tráíego líndeiro;

> Estar incluida no mesmo proleto de drenagem de toda a via.
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Aprovação do projeto e orçamento e liberaçáo para licitaÉo junto a equipe multidisciplinar da

SEOBRAS - Secretaria de Obras do Estado do Rio de Janeiro. Programa Somando Forças.

Elaboração do t6rmo de referencia e específicaçóes técnicas de obras pera @mpor o Edital dê

licitação.

Orçamento o memoÍia dê quantidsde: uso de tabêla de preços unitários do EMOP, SEOBRA e

SINAPI e SICRO-2.

9. CANIL MUNICIPAL

O Canil Municipal de Três Rios/RJ sêrá construÍdo com o objetivo de controlaÍ as doençâs

transmitidas pelos animais aos serês humanos, êvitar acidentes de transito, ataques/mordeduras

às pessoas e maus tratos aos animais. O Canil abrigará cães e animais de grande porte. O canil

Municipal será implantado afaslado do centro urbano, visando gerantir a tranquilidade dos animais

devido aos baixos níveis de ruÍdo urbâno e e fim de evitar incômodos à vizinhança local. A área

total do terreno destinada à Ímplantação do Canil Municipal é de 4.600,00 m2 (quatro mil e

seiscêntos metros quadrados). A construção do Canil Municipal seguirá o projeto aprovado pêla

SOH (Secretaria Municipal de Obras e Habitâçáo) ê etenderá à legislação do município de Três

Rios no âmbito de sua Lai de Uso e Ocupação do Solo bem como às normâs da ABNT

(Associaçáo Brasilêira de Normas Tecnicas), díretrizes da FUNASA (Fundação Nacional de

Saúde), códigos, leis, decretos, portarias e regulamentos aplicáveis dos órgãos públicos fedêreis,

estaduais ou municipais e das concessionárias de serviço públicos. O Canil contâ também com

infrâestrutura adequada: Reservatório de água de 10.000 litros, fossa séptica, drênagem e guarita

de seguranga com sanitário. Todo o empreendimênto está disposto em um só nÍvel, Íacilitando

assim o controle da assepsia, as rotinas das atividades, cargas / descargas dos suprimêntos e dos

animais e a evacuação do lixo. O imóvel é dividido êm dois setores distintos: Setor administrativo

e Setor vôterinário, est6 segundo contempla também os 24 cenÉ, curral e baias. O setor

administrativo é composto por: Recepção/AdministraÉo; Reunião/Treinamento; lnstalaÉo

sanitária - PNE; Dêspensa, Depósito para material de limpeza (DML): Copa/Cozinha e Vestiários

masculino e feminino. O setor veterinário é composto por: Sala de cirurgia; Expurgoi lnstalaçáo
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sanitária - PNE; Farmáciai Sala de veterinária; Sala de tratamento com 03 canis dê isolamento

(1,58 m'cada) e ducha; 24 canis colelivosi um cunal e uma área de baia com cinco baias

separadas. O bloco âdminisÍrâtivo / vêtêrinário possui árêa total â construir igual a 312,86 m2. As

árêas dê cada embiente são:

CaÍacterísticas de concepção do projêto:

Pisos: Os plsos só poderão ser executados após estarem concluídas todas as canalizações que

devêm Íicâr embutidas. Os conlrapisos e=5 cm deverão ser executados de Íorma a garantir

superfícies contínuas, planas, sem falhas ê pêrfeitamênte nivelados. Os pisos deverão ter

declividade m[nima de '1,07o em dirêção a pista de rolamênto. Os passeios serão executedos em

concreto simples na espessura de 7,0 cm e constará de atêno e meio-íio de contenÉo, sendo

exêcutadas nos cruzamentos rampas de acesso dê acordo com a NBR 9050. A pavimêntaÉo da

pista será em calçamento poliedÍico do tipo intertravado de concreto, e = 8,0 cm. fck 35 mpa. A

pavimentagão deverá ser assêntada sobre colchão de areia, de espessura igual a 3 om (três

'z

RECE 0Ãô7 aDMlr{lsrMcÃo 15,70

REUt'lÁO / ÍRErt{AMtr{ÍO 1125
oRcuúçÃo 6,ra

OESPENSÂ 11,50

sANrrÁRro - PNE 4,35

6,00D.M.L

26,40coPA/cozrxHÁ
vEsnÁRo FuNcroNÁRro MAscuuNo 12,00

12,0O

1,90GUÂRtÍÂ

SANí GUARITA 1 EO

cANrr. cor..Ellvo (24 ur'floÁoEs] U,m (cldà unld.)
CURRA! 574,50

BÂI]!§ 209,10

CIRURGIA 19-8O

3,83EXPURGO

sÂNrÍÁRro - P E 3,95
crRCUusÃo 4,20

FARMÁoÁ 3,83

vErERtÁRu 10,20

ÍRÂTÂMEI,ITO (IiICLUINDO CÂNIS DE

ISOLAI\{ENTO E DUCHA)
40,25
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centímetroa), executâdo sobrê sublêlto regularizado e compactado ao "Proctor Normal'. Nos canis

e nas baias será utilizado piso cimentado, desempenado ê impermêável. Os pisos internos terão

revestimento cerâmico de alta rêsistência, lavável, antidenapante e impermêável.

Dronagem: Será adotado ô siBtêma de drenagem supêrficial através dê cenalêtas com grelha em

ferro fundido. O sistema de drenagem pluvial consigte em um conjunto de medidâs que são

tomadas no sentido de afastar as águas que escoam sobre a supeíície pavimentada ou nas

proximidades das mesmas.

CobeÉura: No bloco da êdministraçáo / veterinária será utilizada cobertura em telha metálica. A

guarita de segurança terá laje plana impermeabilizada. Os cânis, o curral e as baiâs terão

cobertura em telha vã e têlada. A estrutura dos têlhados dÊvêrá ser de madeirâ ou metálica e

supoÉar as cargas das telhas.

Equípamentos urbânoa e êquipamentos ospociâls: Serão instaladas no empreêndimento

lixeiras de coleta seletiva e bebêdouro.

Lixoira: Porta compartimênto de lixo do tipo seletivo conjunto com 4 unidadês com e câpacidade

de 80 litros cada.

Bebedouro: Bebedouro de pressão, código de reíerência BDF 100, fabricaçáo IBBL ou

equivalente.

Aprovação do projeto ê orçamento e liberação para licitação junto a equipe multidisciplinar da

SEOBRAS - Secretaria de Obras do Estado do Rio de Janeiro. Programa Somando Forças.

Elaboração do termo de referência e especificações técnicas de obras para compor o edital de

liciteçáo.

orçamênto e memoria de quantidade: uso de tabela de preços unitários do EMOP, SEOBRA e

SINAPI ê SICRO-2.

27

ug113giffiçJ;t'
Habiteçâo

ffi,,
wi



iL.
, ! ht+k

P R Ê F E I T u R Ã-DE--- - - -

^-

hzau,clo -^a* ptt ,,ai.

í0. PROJETO DO SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO. SES

O sistema prôpôato côniiste ne implentaçãô d. um int.rccptor â Lrmâ 6ataçáo dê trâtamanto nE

bacia de esgotamento sanitário considerada, além da expansáo da rede coletora no bairro Monte

Castelo.

O int€rc€ptor será implantado ao longo do talvegue principal da bacia hidrográÍica, em tal

proÍundidade e declividade que permita a captação dos esgotos sanitários coletados nas redes

existentes, a implantar e nas expansões futuras da rede coletora. Este interceptor apresenta

pontos de tomada dos esgotos provenientês das redes coletoras e tem como dêstino e Estaçáo de

Tretamento da bacia do rio Passatempo, onde se localiza, ainda, a esteção elevatória final.

Esla concepÇão está basêâda na possibilidade de implementação de um interceptôr que 6§coê os

efluentes por gravidade, sem utilizaçáo de equipamentos êletromecánicos ao longo do seu

percurso, seguindo e linha do talvegue natural, junto os cónegos Boa união e Pâssalempo.

A área prevista para a ETE está situada a jusante da bacia, de tal forma quê a expansão uÍbana

esperada na bacia seja etêndida, futuíamente, pelo sistema implantado.

Dimonslonamento do lntêrcaptor Boâ Unlão/Pasaatempo g da r€do coletora d€ Monte

Castelo

População de Projêto

Para a delerminaçáo da população de projeto foi desenvolvida uma estimatlva populacional com

base na Contegem da População, elaborada pelo lnstituto Brasileiro de Geografia e Estâtística

nos municípios com até 170 mil habitantes no ano de 2007,

O setor censitário é a menor unidadê territonal, com limites fÍsicos identiÍicáveis em campo. A

estimativa de vazão por 6ub-bacia de esgotamento considerou uma distribuição da populaçáo

desses sêtores, arbitrada em funÉo da disposição dos núcloos habitacionais dos setores em

relação às bacias de esgotemênto.
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Setores Censitários

Para s análise de população foram considerados os setores cênBitáÍio3 aprêgêntedos âbaixo,

definidos pela descriçáo dos seus limítes conÍorme dados do IBGE.

Códlgo do setor População resídcnte no setor om
2007

330600805000022 827
330600805000023 1082
330600E05000025 860
330600805000026
330600805000039
330600805000040 1 153
330600805000041 999
330600805000042 1435

1 133330600805000043
3s0600805000044 1024

536330600E05000045
330600805000M6 489

1298
854

Taxa do cÍescimento populaclonal

A taxa de crescimento adotâda foi determinada a partir dos dados populacionâis disponibilizados

pelo IBGE para os anos de 2001 e 2007 .

MunicÍpio 2000 PopulaÇáo = 71.976 hâbitantes
[íunicÍpio 2007 População = 72.848 habitantes

A taxa de crescimento geométrico neste período é de:

Tx 
""0"= 

1,001721745 ao aao

Para um pêÍíodo de 11 anos, considerando-se como horizonte de projeto o eno de 2018, tem-se:

TX rr -o,= 0,001721745)11 = 1,0017217 45 em 1í anos
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População de proleto

A população de projêto foi determinada por sub-bâcie dê êBgotamênto sanitário, oonsidorando -
se as parcelas dos setores cênsitáríos de influêncía e a taxa de crescimento determinada.

O quadro a seguir mostra o desenvolvimento da ponderação edotada:

Sub bacia DistÍibulção do Setor Populagão
2007

Populeção
20.t8

A 0,9xsc44 + sc43 2.055 2.531
B SC45 +0,5xSC46 781 9ô2
D 0,2s'.SC46 122 150
E 0,25.SC46 122 150

0,80-SC2ô + 0,05'SC25 + 0,60'SG41 1.681 2.070
F 0, í 0"sc44 + 0,10.sc42 246 303
H 0,20'SC26 + 0,0525 + 0,9'SC41 1.202 1.480

0,90'sc42 1.292 1.591
J 0,10'SC41 + 0,95'SC40 + 0,95'SC25+ 0,10-SC23 2.O',t2 2.478
L 0,05"SO40 + 0,05'SC22 + 0,5'SC39 526 648
Total 10.039 12.363

Critérios de proieto

Serão utilizadas tubulações em ferro fundido para o lnterceptor Boa Uniáo/ Passatempo e em

PVC rígido para a rede coletora de Montê Castelo.

As contribuições de esgotos 6m cada sub-bacia eão calculadas para fins de dimensionamento dos

coletores em funçâo do consumo de água disponibilizado pêla SAETRI, ponderado pelo

coeficíente de retorno igual a 0.80 e pelos coeÍicientes dê reforço k1 e k2 do sistema de

abastecimento de água, conforme previsto na norma brasileira.

Vazões inicials (2007):

e.l. = kz x eim + q.1., com:

Qlm = (í/86400) x P, x C x 0.8

q.l.=lxL

REFEITURÀ OE

,\

(Vazão de cálculo inicial em 2007)

(Vazão inicial de contribuição média em 2007)

(Vazão de inÍiltração, em l/s)
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Vazóes finais (20í8)

Qr = kr X k2 x QÍm + qr ,onde:

OÍ," = (1/86400) x PÍ x C x 0.8

q.l.=lxL

fu?,z^ílry,úà Fãdb-

(Vazão de cálculo final em 2018)

(Vazáo final da contribuiçáo média em 2018)

(Vazáo de inÍiltração, em l/s)

Onde:

Pr - população inicíal de prc,jêto, em 2007.

P1- população final de projêto em 2018.

ki - Coeficientê do dia de maior consumo, iguel a 1.2.

k2 - Coeficiente da hora de maior consumo, iguel a 1.5.

0.8 - coeficiente d6 retomo água-esgoto igual a 0,80.

1/86400 - Fetor de conversão l/dia para l/s.

C - Consumo de água médio per capÍta.

I - Taxa de inÍiltração do terÍeno igual a 0,2 l/s x km (ou 5lo da vazáo concentrada no

caso do lnterceptor)

L - comprimento do tÍecho onde ocorÍe e infiltraçáo, em m.

Temos então:

- Vazão mínima de cálculo: Qi = 1,5 lis

- Tirante máximo:

- Quando a velocidade for menor que a velocidade crílica.75Vo (y/D=0.75)

- Quando a velocidade for maior que a velocidade criticâ: 50% (y/D=0.50)

- Diâmêtro mÍnimo: D=150mm

- Velocidade Máxime: vr=5.00m/s

- Velocidâde Mlnima: v2=0.45m/s
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- Tensáo lrativa mÍnima (NBR 9649/1986) o= 1,0 Pa

A declividade mlnima edoteda é de:

l.tn=0.0055QPa7

os íccobrimontoc mÍnimos a r.rem adotado! p6ra ac rcdos dc esgoto são de 0.65 m no pâ33!io

e de 0.90 m em vias canoçáveis.

O dimensionamento hidráulico dos coletorês é fêito pela exprassão de Manning:

Q=AR2i3lí/2

onde:

A - área da sêÉo transvêrsal molhada;

R - raio hidráulico de seÉo transversal molheda:

| - Declivadâde da tubulaÇáo, em m/m;

n - rugosidade relativa das paredes da tubulação. Pâra os tubos dê PVC, adota-se n=0,010 e

para os de FoFo, n=0,013;

Vazões Previstas

Para o dimensionamento do lntêrceptor Íoí adotado o crltério de captação pontual ao longo do seu

percurso, considerando-se as vazôes concentredas em cada sub-bacia de esgolamento, nos

pontos específicos de recepção das redes existêntes ou a implantar.

A rede coletora de Monte Castelo foi dimensionada pela vazão distribulda esperâda para aquela

parcela da sub-bacia B, estimada em 50% do total.

A tabêla a seguir apresenta o resumo dos dados de dimensionamento hidráulico. As planilhâs de

cálculo são apresentadas no anexo-

(:,1:, o
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Resumo dê PaÍâmetros de Projeto

Descrição Ano 2007 Ano 2018
Populaçâo (hab.) 10.039 12.363
Consumo per-ca p'rta (l/hab.dia)
k1

200 200
1,20 1,20

k2 1,50 1 50
0,80Coef. rêtorno águe / esgoto lo,ao

Vazão médiâ dê contribulqAo - rom infiltreçáq (l/s)

Vazão máxima de contribuiçáo - com inÍiltrâção (l/s)
19,53 24,04
35,16 43,27

Extensão de rêde coletora 1 .797 1.797
Extensão do lnterceptor 3.913 3.913
Rugosidade tubos de PVC (n)
Rugosidade tubos de FoFo

0,010 0,010
0,013 0,013

Projeto Báslco da Estação de TÍatamênto

A estação de tratamento de esgotos Íoi projetada para as vazõ6s de proieto do lnterc€ptor e será

localizada êm terrêno da Prefeitura, à margem direita do córrego Passatempo.

O efluente tratado terá como destino final este mêsmo córrêgo, que dêságua no rio Paraíba do Sul.

A ETE projetada é compostâ de tratamento pr€liminar, elevatória, rêator anaeróbico, biofiltro

aerado e decantador secundáriô, elém do leito de secagem de lodo.

Considera-se. ainda, a urbanização e paisagismo da área ocupada pela ÉTE.

oi.i Ç
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Sub bacia Pv População
2007

População
2018

Máxima
2007

liláxima
2014

A lí 2.055 2.531 7 ,20 8,86
B 1-6.1 781 962 2,74 3,37
D l-10 122 150 0,43 0,52
E r-18.1 122 150 0,43 0,52
G l-29 1.681 2.070 5,89 7 ,25
F t-30.1 246 303 0,E6 1 ,06
H t-37 1 .202 1 .480 4,21 5,18
c t-38.1 1 .292 1.591 4,52 5,56
J t-57.1 -2.012 2.474 7 ,O4 E,68
L | -62 526 648 1,84 2,27
Total 10.039 12.363 35,16 43,27
Rede Monte Castelo 391 481 1,73 2,01

n;:
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Etapas do tÍstamonto: O procosso de tuncionamento da ETE UASB + BF + DS compreênde

Pré-Tratamento

O êsgoto sanitário será conduzido até a unidade de Pré-Tratamento por recalque, âtravós de ume

estação elevelórie. Na unidade de Pré-Tratamento é realizado o gradeamento médio do esgoto,

para remoçáo de sólidos grossêiros, a doserênaÉo é rcelizada em uma caixa de areia do tipo

canal. Posteriormente uma caixa de gordura íará a retenção de óleos e gr:rxas êvitando

problemas opêracionais, No topo da ETE existe um compartimento suporte dê pré-tratamento com

caixa de areia circulaÍ e gradôamênto Íino por cêsto de inox.

Tratamênto Anaeróbio

Após a desarenação, o esgoto é êncaminhádo para o reator UASB, o qual promove uma remoçáo

média dê matéria orgânica (DBO5) da ordêm de 7OYo. Em alguns cesos pode ser inviável o

lançamento direto do efluêntê anaêróbio no corpo recêptor, Neste caso, é necessário que seja

incluída uma etâpa do pós-tretamento para a remoção dos compoatos orgânicos remanêscentes

no eÍluente anaeróbio.

TÍatamênto Aeróbio - Polimento

A principal função dos biofiltros aêrados submersos é a remoção dê compostos orgânicos e

nitrogênio na forma solúvel, contribuindo pera uma eficiência global de remoção de DBOS superior

a 9Oo/o.

O lodo de excesso produzído nos biofiltros é removido rotineiramente através dê lavagens

contracorrentes ao sentido do fluxo, sendo enviado para a elevatória de esgoto bruto na entrade

da ETE, que o encaminhará por recalque ao reator UASB para digestão e adensamento pela via

anaeróbia.

o.
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Decantâdor secundário

O Decantador Secundário é a unidadê que produz o polimento final no efluente tratado,

propiciando a remoÉo de DQO, DBO5.2s, sólidos em suspensão e nutrientes (especialmentê

Íosfatos e nitretos) a teore6 muito baixos, superiores a g5%.

Desldratação de Lodo

A ETE UASB + BF + DS possui umâ única fonte de emissão de lodo quê se concentra no reator

UASB. O lodo de excesso produzido no UASB (anaeróbio + aeróbio digerido) devê ser retiÍado a

uma frequêncie média de 1 descârte mensal. O lodo descartado deverá ser encaminhado perâ

desidratação nos leítos de secagem.

Características do Efluente Final

O eÍluente final produzido pela ETE UASB + BF + DS atênde ao padrão secundário dê tratamenlo

e apresenta as seguintes características:

> SST < í3,36 mg/l

> DBOS < 14,40 Íng OU
> DQO <2s,70mgO2ll

Dêsempenho Operacional

O Desempenho opereclonal, bem como a massa orgânica diariamênte removida na ETE UASB +

BF + DS sáo apresentados nas tabêlas 'l e 2:

Eliciênclas de SS, DBOr e DQO do UASB, BF e do DS

Parâmetro SS DBOs DQO

UASB 68 68 67
BF 71 70 70

50DS 52 50
Total 95 95 95

')

,.
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Massas (Kg) de DQO, OBO ê SS removidas diariamente no UASB, BF e no DS.

Parâm6tro UASB BF DS

414,2 í38,4 29,4
DB05 414,2 í36,4 29,2

816,2 281,4 60,3

ss

DOO

Fluxograma de Tratâmento

rRa- r^r.rrc*."*-"*)I >
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O fluxograma da ETE UASB + BF + DS é composto pelas seguintes unidades:

Unidade

Oecantadores Secundános (DS)

5D

Mainoel José vaz Snçalves
SecretáriotfPbras e

Habitaçâo

D O

EEE

UASB

Componentes

Pré-tratamento
GÍadeamento médio, caixa de areia e caixa de gordura
(situadas na entrada da ETE)

Poço e conlunto moto-bombaEstaçáo elevatória

Tratamento anaeróbio
Reator anaeróbio de manta de lodo e fluxo ascendente
(UASB)

Tratemento aeróbio Biofiltros aerados submersos (BF)

Dispositivo de Segurança
p/ Dêsinfecoão
Tratâmênto do lodo Leitos de Secagem

Trâtamento do Gás Queimador do Biogás

;!
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SISTEMA DE PRÉ-TRATAMENTO

Gradoamênto: O principal objetivo da etapa de gradeamento é proteger o oonjunto motor-bomba

que compõe a estaÇão elevatória dê esgoto huto. O gradeamento á constituído por grede média,

com Iimpeza manuel, onde o material retido é removido periodicamêntê, devêndo sêr disposto em

aterÍo sanitário.

Desarenador: O objetivo do desarenador é eviter o acúmulo de metêrial inerte nos reatores

biológicos. A unidade desarenadora é do tipo canal com limpeza manual e íica situado à montante

da elêvatória. A areia dêve ser removida periodicamente do desarênador e acondicionada em

câgambas, para uma posterior disposição eÍn aterro sanitário. Uma calha Parshall é instalade à

.iusante da unidade desarenaçáo com e Íinalidadê de medição de vazão.

Caixa de gordural O objetivo da caixa de gordura está condicionado aos problemas que esse

material traz ao sistema de Tratamento de Esgotos, dentre os quais: obstruçóês dos coletores e

flotação do Lodo do UASB. A limpeza da caixa de gordura será realizada manualmente a cada

sete dias, sendo os resÍduos ensacados e ecrndícionados em caçambas, para uma posterior

disposição em aterro sanitário,

Eetação Elevatória dc esgoto e Lodo de Lavagem do Biofiltro: O esgoto gradeado e

encaminhado para a estaçáo de recalque, onde é bombeado para o reator UASB. A estação

elevatória também recebe o lodo de lavagêm dos biofiltros, na ocasião em quê êstês reatores

forem submetidos à lavagem do meio granular. O lodo aeróbio é entâo bombeado para o reator

UASB, iuntamente com o esgolo pÍé-tratâdo.

Unidade Suportê para Pré-Tratemento: O objetivo desta unidade é evitar o acúmulo de material

inerte nos reatores biológicos. A unidade desarenadora é do tipo circular com limpeza manual e

gradeamento fino por cestos em lnox fica situada no topo do reator UASB. A unidade de suporte

para Pré-Tratamento deve ser limpa periodicamentê e seus resÍduos acondicionados em

caçambas, para uma posterior disposÍção em aterro sanitário. Vertêdores triangulares serão

instalados na saída da unidade desarenadora, com objetivo de controlar o nivel d'água o distribuir

as vazões de alimêntação do reator UASB.

Roator AnâêÍóbio dê Manta de Lodo e Fluxo Ascendênto (UASB): O reator UASB é composto

por um leito de lodo biológico (biomassa) denso e de elevada atlvidade metabóllca, no qual ocorre

c
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â digestâo anaeróbie da matéria orgânica do esgoto em fluxo ascendente. A biomassa pode

apresentar-sê êm flocos ou em grânulos dê í a 5 mm de tamanho.

O perfil de sólidos no rêator vãrie de muito denso e com partículas granularês de êlevada

capacidade de sedimentação próximas eo Íundo (leito de lodo), até um lodo mais disperso e lêvê,

próximo ao topo do reetor (manta de lodo).

O cultivo de um lodo anaeróbio do boe qualidedô á coneeguido atravée de um processo cuidadoso

de partida, durânte o qual a seleção da biomassa é imposta, permitindo que o lodo mais levê, dê

má qualidade, se,e anastado para Íora do sistema, ao mesmo tempo que o lodo de boa qualidade

é retido.

O lêito de lodo normalmente se desenvolve no Íundo do reator e apresenta uma concentragão de

sólidos totais da ordem de 40 a 100 g ST/1. Usualmente, náo se utiliza qualquer dispositivo

mecánico de mistura, uma vez que estes parecem têr um efeito adverso nâ agregação do lodo, e,

consequentemente, na formação de grânulos.

Biofiltro Aerado SubmoBo (BF): Os BF'B são reatorês biológicos à base da culturas de

microrganismos fixas sobre um meio suporte. O BF é constituido por um tanquê preênchido com

um material poroso, através do qual água residuária e ar fluem permãnentemente. Na quase

totalidade dos processos existentes, o mêio poroso é mantido sob total imersão pêlo fluxo

hidráulico, caracterizando os BFs como reatores trifásicos compostos por:

> Fese sólida - Constituída pelo meio suporte e pelas colônias de microorganismos que nele se

desenvolvem sob a forma dê um Íilme biológico (biofilme).

> Fase líquidâ - Composta pelo líquído em pôrmanente escoamento através do meio poroso.

> Fese gasosa - Formada pela aeraçáo artificial e, em reduzida escala, pelos gases sub-

produtos da atividade biológica no reator.

A principal característica do biofiltro é a sua capacidade de reelizar, no mesmo rêator, a remoçáo

de compostos orgânicos solúveis e de partículas em suspensão presentes no esgoto. A íese

sólidâ, alem de servir de meio suporte parâ âs colônias bacterianas depuradoras, constitui-se em

um eÍiciente meio filtrante.

A DBOs e uma fração do nitrogênio amoniacal remanescente do UASB sêrão oxidadas através da

grande atividade do biofilme aeróbio. Lavagens periódicâs são necêssárias para eliminar o

c\:.'i 38
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excesso de biomassa acumuladâ no melo grânuler, mântêndo aa pcrdáô dê cârga hidráulioa

através do meio poroso em níveis aceÍtávêis.

A lavegem do BF ó uma operação quê comprêande diversas doscârgás hidráulicas sequenciais

dê ar e água de lavagem (retro-lavagêm).

Decantador Secundárlo (ds): O Decantedor Secundário é a unidade êm que o efluênte tratado é

introduzido sob as lâminas paralelas inclinadas que eo êscoar êntre elas ocorrerá à sedimentaçáo

do Lodo. O esgoto dêcantado sâi pelâ paíe dê cima do decantador, após ser escoado pelas

Iâminâs e é coletado por calhas coletoras.

Essa inclineção assegura a auto-limpeza dos módulos, ou seja, à medida que os lodos vão se

sedimentando em seu inlerior, ê aglúinando-se uns âos outros, as maiores massas de lodo que

vão se formando, adquirem peso sdjciente parâ se soltarem dos módulos e se arrastarem em

direção ao fundo. Dessâ forma, os lodos removidos pelo decantador acabam por se precipitarem

para o poço de lodo, onde permanecem acumulados até serem removidos através da abertura da

descarga de fundo.

Desidretação e Estabilização do Lodo de DescaÉo: O lodo em excesso de toda a etapa

biológice da ETE UASB + BF + DS é eliminado por descarga hidráulica dirêtamentê do reator

UASB ê encaminhado direto para o leito de secagem. A concentrâÇáo de sólidos totais neste lodo

situa-se na faixa de 4 a60/o, devendo alíngir valorês da ordem de 30% após a desidrataçâo.

Tratamônto do bíogás: Um dos subprodutos da dêcomposição anaeíóbia (REATOR UASB) é a

Íormação de vários gases, entre os queis o gás metano, altamente €nergetico.

Devido às caracteristicas intrinsecas de cada gás, promove-sê a queima controlâda do mesÍno em

"Queimadores de Biogás'; êste consisle num sistema de queima do mesmo de forma constantê e

de igniçáo manuel acompanhado de dispositivo de segurança tipo corta-chama. Existe ainda, a

possibilidade de reuso do biogás como fonte de energia.

Elaboração da carta Consulta ao Ministério das Cidades através da Secretaria Nacional de

Seneamênto.

Elaboração dos estudos para licenciamento ambienlal do empreendimento junto ao INEA e o

Comitê da Bacaa do Rio Paralba do Sul, Licença Previa, LicenÇa de lnstâlaÇão e de Operação.
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Orçamento ê mêmoria dê quantidadê: uÊo dê tabêle de preços unitários do EMOP, SEOBRA e

SINAPI e SICRO-2.

11, ELABORAÇÃO DE PROPOSTAS TÉCNICAS E OE ORÇAMENTOS PARA TODOS OS

PROJETOS EXECUTADOS, ELABORAçÃO DE CARTAS CONSULTAS E CARTA PROPOSTA

PARA CADASTRO JUNTO AOS MINISÍÉRIOS DO GOVERNO FEDERAL E DOS óRGÃOS E

SECRETARIAS DO GOVERNO ESTADUAL

Elaboragâo de propostas técnicas ê de oçamêntos para todos os projetos executados,

elaboração dê cartâs consultas e carta proposte para cadastro junto aos Ministérios do Govemo

Federal e dos órgãos e secretarías do Govemo Estadual para enquadramento e seleçâo nos

programas de obras com recuÍsos do OGU - Orçamento Geral da União, trensferência voluntária

ou obrigatória e de financiamento alravés de recursos do FGTS ou dos bancos de inveslimentos

nâcionaÍs (BNDES, CEF, Banco do Brasil, Fundos de Pensão ou ê6tadual) e internacionais

(Bânco lnteramericeno de Desenvolvimento, Banco Mundial, Fundo do Plata), objetivando a

aprovaçáo dos contratos de repasse Íirmados com a União junto a Caixa Econômica Federal.

12. PROJETO DE MELHORIAS NO SISTEIUA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA

CaracterÍstices da inteÍvenção

A intervenção proposta consistê em derivar uma nova tubulação, em DN= 300 mm, a partir da

adutora DN= 600mm na rua Mâtos Correia, em frente à praça Nossa Senhora da Piedadê. Deste

ponto a derivaÇão segue no sentido Juiz dê Fora/ Lêvy Gasparian pela antiga BR 040 âté a estrada

vicinal, em sua confluêncie com e Rua Helvio Oliveira Tinoco, a 300 metros da estradâ Santa

Rosa. Neste local êstá prevlste a implantação de um booster, no lado direito da BR 040. Esta

derivação leÉ, 2.014 m de êxtensão
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O boostêr, com 2OO CV ê vazão dê 3OOm3/h, bombeará em direÉo ao rêsârvatório de 5000 m3,

localizado em Mla Esperança na cota 395 m, com uma vazáo dâ ordem de 3OO ms/h, através de

linha de recalquê DN= 250 mm em FoFo- K7. Esta linha dê rêcalque leá 2.607 m de extensáo.

O reservatório é projêtado para um volumê de reserveção de SOOO m3, e será construído em ago,

apoiado em base de concrêto, seção circular com diâmetro de 40 m e altura de 5m. O acesso se

dará pela rua Marechal Rondon ou rua Ângelo Temponi.

O reservatório será conectado com a rede de abastêcimento da cidade, através dê tubulação

adutoÍa DN= 3Oo mm, em FoFo- K7 ê seus anéis distribuidores.

Anéis de distribuiÉo serão implantados em diversas ruas da cidade, ampliando o sistema

êxistente permitindo etendêr à cres@nte dêmanda residencial e de serviços, contemplando uma

população de 15.755 moradores.

Compõe esta intervenção a implantagão de mais dois reservatórios de í 000 m3 cada e seus

sistemas de distribuiçâo nas localidades dê Ponto Azul ê Cidade Nova. A populaçáo beneficiada e

de 2.364 moradorês e 3.040 moradores respectivamente.

Também será contemplado o assêntamento de 2.000m (dois mil metros) de rede em PVC - PBA,

com DN 85mm (3')- A redê se inicia pÍóximo à Ponte Seca ê seguê até a Ponte da "Ecisa",

complelando seu trejeto totalizando atendimento à aproximadamente 1.470 moredorês.

Resumo dê quântatativos

Item Unidade Quantídadê Caractoísticâ

Derivação m 2.300 DN= 300 mm de FoFo

Elevatória (booster) unid 1 Q= 300 m3/ h; 200 CV

Linha de recâlque m 2607 DN= 250mm F F"

Reservatório Principal m3 5000 Altura = 5,0 diâm = 40,0 m

Altura = 5,0 diâm = 18,0 mResêívatôrio Ponto Azul m3 1000

Rêservatório Cidade Nova

Dislribuição

m3 1000 Altura = 5,0 diâm = 18,0 m

m 1893 DN= 250mm FoF"

m 1500 DN= 200mm F"F"

m 1600 DN= loomm . PVC PBA

m 2000 DN= 85mm - PVC PBA
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Eleboração da carta Consulta eo Ministério das Cidades atravás da Secretaria Nacional de

Seneamento. Elaboração do licênciemento embiental do empreendimento junto ao INEA e o

Comitê da Bacia do Rio Parâíbe do Sul, Licençe Previa, Licença de lnstalação e Licênçe de

Operaçáo.

Orçamento e memorie dê quantidade: uso de tabela d6 prêços unitáríos do EMOR SEOBRA e

SINAPI ê SICRO-2.

í3. SERVIçO DE ATENDIMENTO DE SAÚDE ESPECIALIZADO - SASE

Projêto êxecutivo de reíorma, ampliaçáo e adequação do Hospital Municipal Dr- Hélvio Tinoco,

localizado no encontro da Rua Alan Kardec com Rua Sebastião Vieira - Bairro Vila lsabel - Três

Rios/RJ, onde funcionará o Servigo de Atendimento de Saúdê Especializado - SASE. As

instalaçóês existentes serão adaptadas ê âmpliadas de acordo com as normas exigidas pelo

Ministêrio da saúdê.

Será destinado ao etendimento clínico especializado e serão instalados equipâmentos de

diagnóstico por imagem.

Têrá aceBsibilidade para portadores dê necessidades esp€ciais conÍorme a NBR 9050 e

climatização através de aparelhos do tipo 'splif . Atualmênte o Hospitâl Íunciona como pronto-

atendimento, oferecendo atendimento de curatívo, ginecológico, odontológico, fisioterapia, e

clinico geral, porém, suas inslalações encontram-se em péssimo estado de conservaÉo.

A ediÍicaçáo existente é composta por dois pavimentos e área total de 1.254,68 m2 sendo 703,30

m'z no primeiro pavimento e 551,38 m2 no segundo pevimento. Pare o projeto de reforma,

adequaçáo e ampliação da edificaçáo sêrá feita substituição de esquadrias, recuperaçáo de

trincas, substituiçáo da cobertura, construção de novas salas para atêndimento clÍnico e

diagnóstico. A área externa também será. rêformada a fim de se melhorar a infraestrutura da

edificação. Alóm disso, o prédio pâssará por adequações que atenderem às normas estabêlecides

pelo Ministério da Saúde e ANVISA, e às normas vigentes de ecessibilidade.

O SASE será destinado ao atendimênto clínico espêcializado, bem como diagnóstico por imagem

e oÍorecêrá toda êstrutura necêssáriâ para um bom funcionamênto. Após a reforma, a edificâçáo

:1
:)
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passará têr 1.458,41 m'de área construída, sendo 907,03 m2 no primeiro pavimento e 55í,3E m'

no segundo pavimênto. O novo projeto terá área pera estâcionamento com 254,55 m'com nove

vâgas para veículos e também estacionamento para três ambulâncias com 10í,60 m'z.

O primeiro pavimento conterá com: recêpção, sala de espera, sanitários públicos mascullno e

feminino, almoxarifado, ultrassonograÍia, raio-x, endoscopia, ÍaÍtl.ácia, laudos, nebulização,

vestiários para funcionários masculino e feminino, copa e cozinha, curativos, deposito de lixo,

consultórios de ginecologie, pedietna, clínico gêrel e cerdiologia, sala de fisioterapia, piscina e

vestiários para pacientes masculino e feminino. O segundo pavimento contará com: recepção,

sala de espera, sanitários públicos masculino e Íeminino, coleta de matéria, laboÍatório,

consultórios de angiologia, oftalmologia, geriatria, Íonoaudiologia, psicologia, dermatologia e

otorrinolaringologia, díretora, edministração, DML, reunião, sanitános para funcionários masculino

e feminino, edminislração de medicamentos e central de material esterilizado.

Aprovação do projeto e orçamento e liberaçáo para licitaçáo junto a equipe multidisciplinar da -

Sêcretaria de Saúdê do Estado do Rio de Janeiro. Elaboração do termo de referencia e

espêciÍicaçôes técnices dê obras para compor o edital de licitaÉo.

RrcEPçÃo 76,L7 18,00
sANrTÁRlo REcEPçÃo 2,12 vÃcrNAçÃo 77,75

SAI.A DE ESPERA 1 72.54 ENDOSCOPIA 17,50
saNnÁRro PúBLrco MAscuuNo 13,53 t-^uDos 6,46

sANlrÁRto PúBuco FEMTNTNo 13,03 REvELAçÃo 3,OZ

corGuirónro crnrcoroar,c 17,1O crRcurAçÁo 97,98

sANlTÁRro coNsutróRro GtNEcoLoGtA
oRroPootA/ FrsroTEn PtA/

ÍÂRUMATOLOGTÂ / NEUROLOGTA
42,E9

coNsurróRro PEDtATRTA t7,L0 vEsÍÉRro PACTENTE MÂscuuNo 19,65
salnÁaro colrsulróao pronrnr,l 2,40 v6nÁRro PActENTE FEMtNTNo 19,O7

coNsutróRlo cr-rNrcA GERÂL 20,00 RÁro-x / MAMOGRÂF|A rl,10
coNsuLTóRro c,aRDtoroGrA 18,00 vEslÁRIo RAro-x / MAMoGRAFTa 1,33

ELETROCARDIOGRAMA 17,25 U LTRÂSSON OG NÂFlÂ 11,10
o:pósnA br rxo 10,90 VESTIARIO ULÍRÀSSONOGRAFIA 1,30
cgPÂ/ cozrNHA 22,80 PISCINA 4,oom x9,00m 36,00

vEslÁRroJuNctoNÁRro n,lrcculrrrrõ 74,34 crNÁtncA E crRcuraçio 17,OO

vEsrúRro FUNooNÁRlo rzurrrr,to 22,77 ELEVADOR PARA MACÂS 5,67
D.M.L. 4,85 ALMOXÁRITADO 21,70

FARMÁcrÀ 9,14
HÂLL DE ENÍRÂOA 46,!9

cuRATrvos GERATS/ ctRcurAçÃo /
EXPURGO / BOX - DUCHA HIGIENICA

21,46

EsrÁcroNEMEMro vEícu Los (9 vÂGÂs) 254,55
gsTAcroNEMENTo aMBUúNcras (3

VAGAS)
101,60
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Elaboração da carta Consulta ao Ministério da Saúde atravás da ANVISA e FUNASA e Secretaria

de Estado de Saúde do Rio de Janeiro. Elaboraçáo do licenciamento ambl6ntal do

empreendimento junto ao INEA.

Orçamênto e memoria de quantidade: uso de tâbela de preços unitários do EMOa SEOBRA e

SINAPI e S|CRG,2.

14, CENTRO ESPECIALIZADO EM ODONTOLOGIA.CEO

O Centro Especializado em Odontologia será construÍdo no Complêxo de Seúdô do Bairro

Triângulo. A edifícação sêrá destinade ao atendimento clínico odontológico, com estrutura mista

em concreto armado e alvenaria estrutural autoportante e padrão de acabamento popular. Terá

acessibilidade para portadores de necessidedes especiais conforme a NBR 9050 e clímalizaçáo

através de aparelhos do tipo 'splif .

Será subdivida nos seguintês ambientes: Recepçáo e circulação com 71,0m2, sâla d6 rêunióês

com 2í,50m2, 05 consultórios odontológicos com 10,50m2, 01 consultório odonlológico adaptado

t,a c
11:.;
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9,20

ADMTNTÍRAçÃo t7.25
9,92

DIRETORA 18,00

CENTRÁT DE MAÍERIAL EÍERELIZÂDO.

EsrE RELIzAçÃo

sANtrÁRro ÀDMrNrsrRAçÃo E DTREToRTA 2,76
CENTRAI. DE IúATERIAt ESTERETIZÁDO -

MATERIAL CONÍAMINADO
8,50

coNsurróFto FoNoAUoroLoGrA 19,25 AoMtNlsrRÁçÃo M EDlcÁMÉNTos 9,45

coNsu LTónto PstcoLoGtA 12,00
coNsULTÓRIo DERMAToLoGIA 17,00

5,56sANmÁRro FUNctoNÁRros MÀscuUNo

saNrrÁRto FUNcroNÁRros F€MrNrNo 4,26
cosutróRro oroRRrNorÁRr NGotoctsra L7,LO

ELEVADOR PARA MACIAS 5,67
crRcuLAçÃo 90,51sANlTÁRro cosuLTóRro

OTORRINOLARINGOLOG ISTA
2,40

coNsuLÍóRro aNGroLoGrA 23,10

coNsuLTóRro GERTATÂrA t7,40 coNsuLÍóRro orraLMoLoGrA 19,50

sANlTÁRrocoNsu[TóRlo 6ERrAÍRrA 2,13 sAt-A DE REUNrÃo 22,80

sANlTÁRto PúBUco MÀscuLrNo r.3,53 LABonÁTóRro 22,01

sANÍÁRro PúBUco FEN4rNrNo 13,03 sÂr.IrÁRto REcEPdo 2,72

REcEPçÃo 16,17 SÂLA DE ESPÊRA 2 50,44

ESPERA 3 5,02
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para o proÍissional com necessidades especiais com área de 12,25m2, sala de compressor com

11,88m', consultório de cirurgia odontológioa com 15,40m2, sala dê CME A. Esterilização e CME

A. Contaminado ambas com 5,90m', Laboratório de Prótese com 13,95m2, Depósito de materleis

com 6,0m'z, copa com 7,50m'z, banho de funcíoúrios feminino e masculino ambos com 4,20m2,

vestiário de funcionários feminino e masculino ambos com 5,87m'?, D.M.L com 4,50m2, consultório

de fonoaudiologia 9,75m2, sânitários feminino e masculino ambos com 4,0m2 ê arquivo com

5,12fi2.

Os serviços deverão obedecôr à seguinte documentação técnica:

) Normas técnicas da ABNT:

) Legislaçáo especíÍica para o caso.

> ElaboraÇão da carta Consulla ao Ministério da Saúde através da ANVISA e FUNASA e

Secretaria de Estado de Saúde do Rio de Janeiro.

) Elaboração do licênciamento ambiental do empreendimento junto ao INEA.

Orçamêdo e memoria de quantidade: uso de tabêle de preços unitários do EMOP, SEOBRA e

SINAPI e SICRO-2.

15. POSTO DE SAÚDE DA FAMÍLIA - PSF

A Estratégia de Saúde da FamÍlia visa a reversão do modelo assistencial vigente, onde predomina

o atendimento emergencial ao doente, ne maioriâ das vezes em grandes hospitais, oferecendo

uma atenÇão básica mais resolutiva e humânizada no país. A família passa a ser o objeto de

atenção, no ambiente em que vive, permitindo uma compreensão ampliada do processo saúde /

doença. O programa inclui âções de promoção da saúde, prevençáo, diagnóstico, recuperação,

tratamento, manutenÇâo da saúde e reabilitaÇão d6 doenças e agravos mais frequentes. No

âmbito da reorganização dos serviços de saúde, a estratégia da saúde da famÍlia vaí ao encontro

dos dobates e análises referêntes ao procêsso de mudança do paradigma que orienta o modelo

d6 atenção à saúde vigente e que vem sendo enfrentade, desde a década de 1970, pelo conjunto

de atores e suieitos sociais comprometidos com um novo modelo que valorize as açóes de

promoção e proteÉo da saúde, prêvênÉo dâs doênças e âtenção integral às pessoas.
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O PSF é a estrâtégia prioritária do Ministério da Saúde para organizar a Atenção Básioa (que tem

como um dos seus fundamêntos possibilitar o acesso univêrsel e contÍnuo a serviços de saúde de

qualidade, reaÍirmendo os princípios básicos do SUS: universalizaÇão, equidade,

descentralização, integralidade e participação da comunidade) fazendo frente ao modelo

tradicional de assistência primária baseada em profissionais médicos especialistas focais. Como

consequência de um processo de des-hospitalização e humanização do Sistema Único de Saúde,

o progrErme tem como ponto positivo a valonzaçáo dos aspectos que influenciam a saúde das

pessoas Íora do ambiente hospitalar.

A área total do terreno ondê o PSF Purys será implantado é de 490,80m2. Para o projeto de

ampliação do PSF foi levado em consideração sugestões de estrutura de unidade básica para

uma Equipe de Saúde da FamÍlia (ESF) conlidas no Manual de estruturâ física das unidades

básicas de saúde Íornecida pelo Ministério da Saúde. O proieto de ampliaÉo do Posto de Saúde

da Família (PSF) Purys, seguirá o projeto arquitetônico aprovado pela Secretaria de Saúde e

atendêrá as espêcificaçóes estabelecidas no Manual de Estrutura Física das Unidades Básicas de

Saúdê (UBS) bem com à legislação do município de Três Rios no âmbito dê sua Lêi de Ueo e

Ocupaçáo do Solo e também às normas da ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas) e

regulamentos aplicáveis dos órgâos públicos federais, estaduais ou municipais e das

concessionárias de serviço públicos.

O PSF Purys possui atualmente área de 90,56m2 ê conta com os seguintes ambientes:

Consultório odontológico (8,09 m2), sala de imunizaçâo (8,44 mz), recepção (21,00 m'), consultório

médico (8,29m2), sala de curativos (8, Í 3 m2), consultório ginecológico com instalaçáo sanitáÍia

(10,62 m2 ê 1 ,85 m'? respec{ivamente), copelcozinha (6,84m'), despensa (2,06 m'z), dois banheiros

públicos (0,93 m2 cada) e hall para bânheiros (1,798 m'z). O partido arquitetônico adotado no

projeto de ampliaçâo procura atender àÊ nêcêssidades fÍsicas ê opôracionais para o

dêsenvolvimento dos trabalhos e permitir acessibilidade às pessoas com deficiências. Todo o

êmprêêndimenlo está disposto em um só níveÍ, facilitando assím as rotinas das atividades, A

êdificaçáo existênte sofreu algumas modificações visando alender às especiÍicações mínimas

exigides pelo Ministério da Saúde e visando melhorar o atendimento, proporcionando assim mais

conforto aos profissionais da saúde bem como para os pacientes. Com o projeto de ampliação, o

PSF Purys passará a ler 220,46 m2 de área construída. O êmprêendimento contará com os

seguintes ambientes; RecêpÉo, espera, almoxariÍado / Íarmácia, consultório ginecológico com
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banheiro, sela de reuniâo, banheiro publico (PNE) masculino e Íeminino, copa / cozinha, dep&ito

de malerial de limpeza (DML-), vacina, curativo, desconlaminaÉo, eíerilizaçâo, sala de utilidades

/ expurgo, consuÍtório odontoÍógico, escovário, duas salas dê procedímentos, consultôrio médico e

abrigo dê resÍduos sólidos (ARS).

Elaboração da carta Consulta ao Ministério da Saúde através da ANVISA e FUNASA e Sêcretaria

de Estado dê saúde do Rio de Janeiro.

EleboraÇão do lic6nciamento âmbiental do empreendimento iunto ao INEA.

Orçemênto e mêmória de quantidade: uso de tabêla de preços unitários do EMOP, SEOBRA e

SINAPI e SICRO-2.

í6. SERVIçO DE ATEND]IUIENTO MÓVEL DE URGÊNCIA. SAMU

Elaboração de projeto para a execução de um SAMU - Serviço de Atendimênto Móvel de

Urgência, no Complexo do Saúde do Baino Triângulo. A êdificaÉo com estrutura mista em

concrêto armado e alvenaria estruturâl auto-portente e padráo de acabamento popular. Terá

acêssibilidadê para portadorês de necessidade8 especiais conforme a NBR 9050 e climatizaçâo

através de aparelhos do tipo "split'.

Será subdivida nos seguintes ambientes: dispensaÉo de descartáveis; D.M.L; sala de utilidades;

operacional; depósito de êquipementos; reuniãoi WC masculino; WC Íeminino; coordenaÉo de

enfermagem; coordenação. Medica; reuniâo médicei almoxarifado; cozinha; estaÇ descanso '1;

vestiário í; descanso 2; vêstiário 2. Totalizando uma árêa de 238,56m'? (duzentos e trinta e oito

metros e cinquenta e seis metros quadrados).

Garagem para duas ambulâncias e sistema de comunicação digital integrada com o corpo de

bombeiros Militar do Estado do Rio de Janeiro,

O íomecimento de água será através de caixa d'água metálica tipo taça com câpacidado 20.000

litros, que será dividída com o Corpo de Bombeiros.
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Elaboração da cartâ Con3ulte ao Ministério da Sâúde através da ANVÍSA e FUNASA e Secretaria

de Estado de Saúde do Rio de Janeiro. Elaboraçáo do licenciamento ambiental do

empreendimento iunto ao INEA.

Orçamanto o momótie de quantidade: uso de tabêla de preços unitários do EMOP, SEOBRA e

SINAPI e SICRO-2.

17, POUPATEMPO

A Preíeitura Municipel de Trâs Rios vêm apresentar a racionalizaçáo de procedimentos com

relação a reforma e âdêquaçáo dá Antiga Rodoviárla para o funcionemênto do Poupa Tempo, a

fim de se estãbelecer um comportamento mínimo desejado, não só dos materiais, cômponentes e

serviços, mas também das especificações técnicas prescriles neste documento, as quais deverão

ser rigorosamente obedecidas.

Situação Atual

O imóvel foi construÍdo na década de 50 depois de uma reforma da praça que existia

anleíormente. Foram retirados os canteiros da Praça Visconde do Rio Novo para que Íosse

construÍda a Rodoviária Roberto Silveira que, na década de 80, após a construção de um terminal

rodoviário meior, passou a ser conhecida popularmênlê como Rodoviária Velha.

Atualmente funciona no primeiro andar o terminal rodoviárlo, todos os ônibus municipais têm

ponto nas suas lnstalaçôes, por isto o movimento de pessoas é muito grande em todos os

horários. É uma área com sua localizaÉo prívilegiada e de fácil acesso, no centro de cidadê.

Funcionam no locâl um comércio variado de pequenas lojas comerciais e bares as mÍnimas

condiçóes de estrutura, um funcionamento desordenâdo sem e menor organização. A bibliotecâ

Municipal Câstro Alves funciona no último pevimento e possui um acervo que é consultado pêlos

alunos das Escolas Públicas de Três Rios e moradores da Cidade.
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Situação proposta

A proposta de Projeto é revilalizar e modemÍzar os êspaço8 existontes para que funcione no

primeiro pavimento deste edificio o RIO POUPA TEMPO que é o novo Programa Atondimento ao

Cidadão e ao Empresário do Governo do Estâdo do Rio de Jânêiro, coordenado pela Junta

Comercial do Esiado do Rio de Janeiro - JUCERJA, que têm como propósito reunir, num mesmo

espeço físico, êntidadôs públicas (Municipais, Estaduais e Federais) e privadas, fornecendo

serviços de utilidade pública. O Padrão RIO POUPA TEMPO compreende excelência no

atendimento, priorizândo a prestação de sêrviços com eÍiciência, qualidade, rapidez e sem

privilégios. Contando com mais de 40 entidades parceiras, o cidadão / empresário tem a sua

disposíÉo aproximadamente 400 sêrviços, tais como: DETRAN-RJ (emissão da caneÍra de

identidade e habilitação), Sêcretana de Estado de Trabalho e Renda - SETRAB (emissão dâ

Carteira Profissional), Clube dos DiretoÍes Lojistas - CDL - Rio (consulta ao SPC), DeÍensoria

Pública do estado do Rio de Janêiro - DPGE (assistência jurídica), Prefeitura do RJ (com a

prêsenÇs de 10 secretarias municipais), entrê outras atividados fornecidas para melhor atendê-lo.

Este por sua vez contará com 23 postos de atendimento e anexo uma sala de espera com

capacidade para 50 usuários sentados com cobertura em telhas galvanízadas pintadas em branco

e clarabóia em vidro âramado azul.

No primeiro pavimento funcionará os vestiários públicos masculinos e femininos e a partê e)dema

receberá uma intervênÇão urbanÍstica diÍerenciada com áreas de convivência muÍtiuso, atendendo

todas as idades, Uma este@o de lanches rápidos que podeÉ funcionar vinte e quatro horas por

dia, benca de lornal, coreto, mêsas para damas ê brinquedoteca e uma ampla área com um

paisagismo com bancos e cob€rlura em pergolado. O segundo pavimento abrigará o Café do

Trâbalhedor um êspaço ondê '1.000 refoições gratuitas serão oferecidas toda menhã para a

população carente de Três Rios, com estruturas de banheiros e almoxarifedo. O têrc€lro

pavimento com 12 salas com banheiros exclusivos.

Aprovaçâo do proieto junto a Secretaria de Obras do Estedo do Rio de Janeiro - Seobras.

PROGRAMA SOMANDO FORÇAS.

Orçamento e memoria dê quantidade: uso dê tabelâ de preços unitários do EMOP, SEOBRA e

SINAPI e SICRO-2.
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